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tudos foi ordenada a publicação dos
novos pontos característicos, fato ocor-
rido no "Diário Oficial" de 15 de ju-
lho de 1960 (fls. 22).

7 — A divulgação dos característicos
do invento despertou o interesse da
"Fábrica Nacional de Estruturas Me-
tálicas Edimetal S. A." — levando-a
a apresentar "oposição" (fli:a 23), na
qual procurou persuadir aos técnicos
do Departamento que o invento, tal
como exposto nas reivindicações, ne-
dos comprovantes que oferecia (f ia

-ahuma novidade encerrava, em vista
31 a 68).

8 — Tomando conhecimento dessa
oposição, o inventor aentestou ume
por uma as alegações aduzidas, demons-
trando a inanidade dos mesmos, bem
como a inieficácia absoluta das pro-
vas invocadas (fls. 71). Mas, apro-
veitando o ensejo, urrÁ-vez que 'G' opo-
sição reabria o curso do processo, obri-
gando novo exame a presentou outros
relatórios redigidos com melhor -apuro
técnico, inclusive, modificando, ainda
uma vez, o título e os pontos caracte-
rísticos. Assim, de passo que estes rea-
justavam o invento dentro dos seus ver-
dadeiros elementos essenciais, aquele
lhe definia a natureza e o fim com
maior objetividade (fls. 91). É, aliás,
— diga-se de passagem — _dever de
todo inventor pregoar por uma reda-
ção dos relatórios escoirriada ao máxi-
mo de defeitos. Dai- a razão porque o
Departamento — enquanto não encer-
rada a fase do esarne — costuma acei-

laa'r a substituição deles, sendo até de
seu dever exigido sempre - que enten-
der conveniente (art. 24, do C. P.
I. ).

9 --a Tal substituição impôs a pu-
blicação dos novos pontos característi-
cos no "Diário Oficial". de 27 de ja-
neiro de 1961 propiciando à oponen-
te o direito de reingressar no processo,
através de nova oposição (fls. 109).
insi s tindo pela rerusa da patente pre-
tendida.

10. — Pois bem: ultrapassados ês-
, ses incidentes processuais. tornou o
processo e exame técnico, sendo já en-
t ouvido outro engenheiro — Penal-
va Santos — o qual. per duas vezes
consecutivas se manifestou totalmente

Decisões do, Ministro

(Rio 7 de fevereiro de 1962)

Cia. Brasileira de Construção /71-
chet Schwartz Hautmont e Fá-
brica Nacional de Estruturas Metáli-
cas — EDIMETAL S. A. — Recor-
rendo do despacho que Deferiu o ter-
mo 94.397 privilégio de invenção —
Aplicação nava de chapas metálicas pa-
ra coberturas de prédios e outras cons-
truções do iequerente Alberto Borges.,
O Sr. Ministro exarou o seguinte des-
pacho — Aprovo o parecer. 6-2-962
— Ass. Ulysses Guimarães.

O parecer do "Sr, Diretor Geral do
D. N. P. I., a que se refere o des-
pacho é do teor seguinte:

Sr. Ministro:	 •

1 — Em obediência à determinação
prevista no parágrafo'imico do art. 50,
da recente Lei n.° 4.0.48, de '29 de
dezembro de 1961, tenho a 'honra de
encaminhar o presente processo íi " con-
sideração de V. • •Exa. •

2 — Tiata-se de um pedido de privi-
légio de invenção, em grau de recurso,
ainda pendente de julgamento do ex-
tinto Conselho de Recursos da Proprie-
dade Industrial, quando entrou em vi-
gor a referida Lei.	 •

C(nsequentemente, compete, agora,
V. Ens. decidí-Io, em definitivo.

(Resumo do processo)

3 a) engenheiro Alberto Borges-
residente nesta Capital requereu paten-
te para e invenção tde "aperfeiçoamen-
to em eartitura e cobertura de prédios-
com chapas de aço, dobradas ou ca-
lbandraclas e soldadas".

4 a Considerando em ordem ao as-
pecto formal dos documentos apresen-
tados foi, em seguida p pedido sub-
metido 83 exame tecruco do engenhei-
ro Horácio Metidas de Oliveira Cas-
tro, que, nada tendo a objetar quanto
à novidade da invenção. sugeriu fossem
desde logo publicados os Pontos carac-
teristices (fls. 1:3).

5 — 6 -- Nesse nterirn o inventor.
considerando pouao expreaivo o títu-
lo dado ao. invento, bem como defei-
tuosa a redação dos pontos . caracterís-
ticos • entendeu acertado substitui-lo:
pelo ,que eapentátleamente -exibiu no-
vos relatórios (fala. .15 e seaninteS)

Aceitos estes — 1.1113 vez que o pedi-

que pudesse destruir a patenteabilida-
de do requerido. (Ver: fls. 106 e
137).

11 — Como se evidencia do expos-
to, e pedido atingira o têrmo de sua
fase instrutiva, e se oferecia em con-
dições de ser solucionado, como de fa-
to o foi, pelo despacho concessivo de
lis 137 v.

12 Divulgada essa dicisão contra
ela de imediato se insurgiram, incor.-
cormados, em primeiro lugar a "Com-
panhia Brasileira de Construção Fi-
chet 84 Schwartz Hautmont" (fls.
138); e, em seguida, a "Fábrica Na-
cional ele Estruturas Metálicos Edime-
tal S. A." (fls. • .150).

13 — O inventor replicou àqueles
recursos no longo e arrazoado de fls.
166, após "o que, ' como é de praxe,
voltou a se pronunciar o mesmo técni-
co Dr. Penalva Santos. Éste analisou.
detidamente, as razões de ambos os re-
cursos, e concluiu ratificando, in foi um,
o seu pensamento primitivo expresso
em dois" pareceres, favorável à, conces-
são da patente, continuava, assim, sem
motivos para alterá-los. Em tais con-
dições subiram os autos para julgamen-
to do Conselho de Recursos onde ain-
da Chegaram a se pronunciar sôbre a
matéria — o Auditor (fls. 184) e o
Conselheiro relator engenheiro Heral-
do de Souza Mattos_a(fls. 188) —
opinando ambos por que fases confir-
mada a decisão concessiva da patente,
e, por conseguinte, rejeitados os recur-
sos. O Dr, Heraldo Souza Mattos fez
anexas ao seu parecer _urna exposição
que diretamente recebera de um dos
recorrentes — (fls. 192), bem como
o original do parecer emitido, a pedi-
do do inventpr, pelo eminente juris-
consulto Dr. João da -Gama Cerquei-
ra- (fls. 206).

14 — Estava assim, o caso prestes
a ser submetido a julgamento definis-
tivo do plenário, quando ocorreu a ex-
tinção do referido Conselho, em airtu-
de da Lei n. 4:048, no início referida,
deslocando-se, destarte ,para V, Exa.,
o poder decisório dos recursos. 	 .

Eis, em síntese, o histórico dêste
processo, Passaremos, erre seguida, ao
exame dos recursos.

tar a novidade do invento, preferindo
desviar a atenção para outros argumen-
tos, de valor secundário, no alcance via
sive! de suprir a fragilidade de suas ras
z 

16 — Assim, dando pouca impor..
tenda ao requisito essencial da novi..
dado, (sem dúvida • porque' não n'a
poude destruir) — as recorrentes pas-
saram o sustentar:

e ) — que o pedido foi deferido semi
os pontos característicos, pois o
ventos. se limitou a reivindicar os re-
sultados;

b) — que a recusa de urna patente
não se baseia somente na falta de no.
viciado, mas também em quatorze pro-
ibições (fls. 192), dentre as quais se
destacam; a simples mudança de for-
ma, de proporções e dimensões;

c) — que o objeto pedido, tal com
descrito no relatório, não constitue in-
venção patenteável, no sentido cio lei,
porquanto representa simplesmente nrn
processo de construção ed telhado, '.-
lendo-se de operações mec?nicas Intui-
tivas e conhecidas, habitualmente em-
preglidas na - técnica, como sejam: a
União 'dechapas metálicas por meio de
soldagem; a forma dada às ditas cha-
pas, dotadas "de caneluras ou corupções
ele seção trapezoidal ou onduladas; as
dimensões e a espessura das chapas va-
riam na razão ` das necessidades recla-
madas pela' extensão do vão que se
pretende cobrir, sem que daí, resulta
efeito novo ou iMprevisto.

(O Mérito da Qustão)

17 — Examinei cuidadosamente 'a-
te processo; e depois de meticulosa
análise das razões aduzidas pelas re-
correntes, em confronto com as que.
Por seu' turno, aduziu o inventor, che-
guei à conclui:a- o firme e inabalável de
que e invenção em causa constitue, efe-
tivamente, uma idéia criadora, que tra-
duz um progresso técnico. propondo-se
a resolver' um problema que até, en-
too, por nenhuma forma fora resolvido;
uni telhado metálico de grande super-
fície contínua, destinado a cobrir ex-
tensos vãos, dispensando . totalmente oselernen.e, intermediários de apoio ou
sustentação. A verdade, a grande ver-
dade, é que ' os recorrentes — a despei-
to de i negntes esforços — nãO _conse-
guiram prova, que tal idéia já era'an'tas conhecida e empregado por eles •
Por quem quer que féíôsse. Na oposi-
ção que, de início fizeram (fls. 23) —
s ouçaram uma tentativa na_esperan-

ça de destruir a novidade, mas as pra-
vas que ofereceram eram tão decepcio-
nantes e vasias como s a rgtonentos de
Que Se serviram, Mes

(As Razões dos Recursos)
favorável ao deferimento do pedido,
não dando pelas taaões da oposição.	 15 — De um modo geral — os re-
por entender que a oponente não ra- ctusos abandonaram a idéia (defendi-

do ainda se, encontrava na fase de es- via trazido nenhum argumento . novo da sem êxito na oposição) de contes--- me A um leigo

_
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exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou uzrt t1/10.

— As • assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
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impressos o número do talão
de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução 'de

450,00
900.00

Exterior:
Ano . . . . . Cr$ 1.000,00

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas,
' cingir-se-do às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação,, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

Os suplementos às edi-
çàes dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ata da casi-
natura.
• O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no alo da assi-
natura.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, 'na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.
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cionamento da sua invenção, que por
sinal, se ievela de extrema simplici-
dade.

Logo, a censura quanto à omissão dos
pontos característicos se recente de in-
crível fragilidade. Não pode ser leva-
da a sério. E não o será certamente.

Resta outro argumento segundo ao
qual o invento nada mais é do que
simples mudança de dimensões e es-
pessura das chapas interligadas por sol-
dagens, fato não suscetível de proteção
legal.

Neste ponto — como em todos os
mais — as recorrentes laboram em
equívoco. As 6411118 Catões não se ajus-
tam ao preceito legal, e muito menos
ao sentido da bon doutrina.

O invento em causa — di-lo o seu
novo e expressivo titulo — constitue
uma aplicação nova de meios e pro-
cessos conhecidos, por via da qual foi
obtido um efeito técnico inédito. Quer
dizer, em outras palavras :as chapas de
metal corrugadas ou onduladas (meie
conhecidos), ligadas umas às outras por
soldagem (processo conhecido) — for-
mam uma superfície de nível continua,
que, aplicada, como telhado se presta
a cobrir vãos (aplicação nova), eli-
minando os elementos de apoio ou sus-
tentação (efeito técnico).

Nunca — ate o momento do presen-
te pedido, — (pelo menos ao que se
sabe e ao que ficou evidenciado nos,
autos) ninguém teve aquela feliz idéie.
Os telhados ordináriamente se cobriam
com as clássicas folhas de zinco ou
amianto, dentro de estreitas dimensões,
exigindo tesouras, ripas e suportes in-
termediários, O problema era altigo,
nus permanecia sem solução. Deu-
lh'a o engenheiro Alberto Borges, Is-
so é indiscutível. Salta aos olhos„ •
tanto é exato, que em torno de aio

por outro lado, não ocultou matéria invenção gravitam os concorrentes en-
essencial, capaz de subtrair ao conhe- siosos por usá-la... Lembra a famosa
cimento público a constsução e o fun- fábula da usa' de La Fontaine... A

em assuntos desta renutram — a sim-
ples visão dos catálogos e documentos
apresentados (fls. 31 a 68) — basta-
ria para evidenciar ao bom senso, a
chocante diversidade, construtiva e
funcional, entre o objeto da invenção
e os modelos aí apontados como "ante-
rioridades".

18 — Mas, Senhor Ministro, nas
questões de patentes, (exeluídas raris-
situas excepções), domina e decide o
requisito fundamental da novidade, da
idéia criadora, que sé sem dúvida al-
guma, a condição sina que non da pro-
teção legal. Fora dessa área em torno
da qual gravitam a totalidade das in-
venções — quaisquer outros argumen-
tos com que se pretenda invalidar um
invento, carece, na realidade prática,
de substância. No direito brasileiro,
como de resto na generalidade dosti,
reito alienígena, a condição da novida-
de predomina na interpretação dos in-
ventos e somente em casos raros, bem
singulares, ~o* essa condição suplan-
tada pela ausência de esfOrço criador,

, como, por exemplo, acontece quando se
trata de simples mudança de material,
de forma, de dimensões o uproporções.
sem alcançar um efelao técnico; ou de
uma concepção puramente teórica; ou
de objetos que, embora novos, tenhain
uma aplicação exclusivamente ilícita
ou nociva à saúde ou ainda ameacem
à segurança pública.

Ora, os recorrentes, em aeneo maio-
grada a tentativa de destruir o presen-
te invente pela falta de novidade, de-
rivaram-para outro terreno, concentran-
do suas críticas na redação dos pontos
característicos, nos quais recrinaina a
presença de referências a resultados e
vantagens, esquecidos de que se , trata
de aplicação nova de trica:os e Prooesaos
conhecidos, cuja idéia criadora consis-
te exatamente no efeito obtido pelo ine-
ditiano da aplicação. Em tOdas as in-
venções desse gênero — ampla e ri-

gorosamente protegidas pelas leis de
patentes em todo o mundo civilizado
— não é possível ocultar o efeito obtido
— porque, do contrário, seria admitir
una corpo sem alma. O caso do DDT
é eloqüente; ninguém pode usar o di-
cloro, o diferia e a ticloretana, associa-
dos, como inseticida, a não o titular
da patente. Onde, pois, repousa o seu
direito de exclusividade? Não nos ele-
mentos associados, mas simplesmente
no efeito resultante da aplicação como
inseticida. Vê-se, pelo exposto que o
argumento relativo à redação dos pon-
tos característicos é frágil e irrelevan-
te; carece de objetividade e até mes-
mo de seriedade, pois se contam pelos
dedos os casos de patentes anuladas
(aqui e no estrangeiro principalmen-
te), por motivo de redação dos pontos
característicos, sabido como é que, em
tais hipóteses, os juizes e peritos se
valem do texto da descrição e dos de-
senhos, como peças elucidativas.

Os autores assinalam que somente
dois casos podem provocar a nulidade
de uma patente:

a) — quando a descrição e os pon-
tos característicos não permitem conhe-
cer o resultado anunciado pelo inven-
tor; ou

15), — quando se verifica dissimula-
ção do inventor em relação aos verda-
deiros meios empregados, fazendo pre-
sumira má fé. (Ver: Le Droit de la
Proprietá Industrielle, Paul Roubien,
pg. 224).

Ora, no caso em tela, não será líci-
to admitir, que a redação dos pontos
característicos tenha' privado as recor-
rentes de conhecer o ve-dadeiro objeto
da invenção, nem tão pouco os tenha
impedido de avaliar os seus resultados,
e menos ainda a possibilidade de exe-
cutá-la em suas fábricas. O inventor,

!

Constituição Federal lhe assegura um
privileégio temporário (art. 114 n.
18), ao passo que o Código lhe atribue
a patente para uso exclusivo. Nessa
concessão que muitos erroneamente su-
põem ser monopólio odioso, reside, ao
contrário, a grande 1Srça propulsora do
progresso técnico.

A invenção do eng.. Alberto Bor-
ges, em que pese a simplicidade de sua
concepção — se enquadra, no meu con-
ceito, entre as melhores e mais úteis
invenções brasileiras.

Enganam-se, pois, os reconentes
quando sustentam a tese de que o re-
sultado não constitue objeto de privi-
légio. Comprova-o a lição dos mes-
tres: "O resultado obtido pela apli-
cação nova, — diz Louis André —
pode ser patenteado, ainda mesmo que
inferior ao resultado que o meio pro-
duzia anteriormente. É ainda uma
conseqüência do princípio segundo e
qual a lei não leva em conta o'mérito
da invenção, nem o seu valor lucrativo.
Assim, desde que o resultado obtida
seja diferente — é o bastante para evi-
denciar que a aplicação é nova e tem
direito a proteão da lei". (Traité das
Brevets d'Invention, Toma I, p. 180).

Mais ainda: "O resultado obtido —
r-assessee o atue citado autor belga —
-.ara :ornar privilegiável a aplicação
descrita na patente ,deve ser realmen-
te o resultado desta aplicação, e não o
de elementos estranhos, já notamos
sob uma outra forma esta regra; de
resto "¡dente quando declaramos que
a aplicação somente é privilegiável
quando produz ui-, resultado próprio,
diferente do resdltedo anteriormente
produzido pelo ;seio conhecido", (Ob.
cit. p. 180).

Veja-se #ste outro depoimento: "O
resultado que caracteriza a aplicação
nova é aquale que decorre de sua re-
lação com os meios que produzem:
não é necessário que' sejam novos do
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que não teehern sido obtidos por ''sses ti
meicvs".	 (Pou' l let, Brevens d'Inven-
fie.", Jun :o. e Breves
d'ineentiem, re° 65; Nougeier, Bra-
vo"e d'ineentiott, a.° 114).

S.:, direito alemão — „servido por
ume : jurispr mil:asseia abundainissima e,
intsresetacio por juristas de renome
unis tarei,	 vpliceção nos a de meios rio, vem certamente prejudicar g liber-
Coehecidos se confunde men a constei- dade de ação desses concorrentes.
nação (Suastrundets). ' A'IS:1/3, ó Pa- go, o desejo deles; e o de que seja ne
tentanst a 9.2.953 se prenuncies' sô- gada a patente, a fini de que o objeto
bre a questio de ,Saber quais Ás coa- cáia no domínio público, e poesarn des-
dimieS em que uma invenção combina- tarte usufruir das vantagens e do es.
da poderá ser privilegiada. 1le esta- fõrço alheio. Mas, a lei de patentes
beleceu; sem restrição, o principio cha- não foi feita com esse objetivo; tem
macio do conjunto (Summenzats) e de- uns escopo mais elevado e mais hu-
clarou quet quando o objeto da inven- mano. Ampara o produto da- intehgen-
çào se constitui de urna combinação de eia e do trabalhe criador, estimulais.
elementos era si conhecidos, a inven : do-o de maneira a servir simultânea-
ção pode ser patenteada, se o conjunto mente ao autor e à coletividade.
desses •• elementos psoduz une efeito Penso, por conse guinte, que Vossa
combinado, isto e, une efeito essencial- Exceleneia fará justice, negando provi-
mento diferente daquele que se pode- mento aos recursos, parsi confirmar a
ria obter pela simples adição dos efei- decisão que concedeu a patente regue-
tos produzidos por' cada elemento em rida neste processo. 	 _	 •
particular".	 Vossa Excelência, entretanto, decidi-

Neutra decisão de 19.1.955, o Ines- rã como entender mais acertado.
mo "Patentarnt" admitiu válida a in-	 DNPI, em ., de janeiro de 1962.
venção combinada, quando os Merco-	 Cio vis Costa Rodrignes — Diretor
tes elementos que a compõem prado . Gral.
iam um efeito de conjunto; agindo uns 	 Ernesto Rothechild — recorrendo
sóbre os outros, visando atingir urn
efeito ou um resultado unitorme".
(Ver: La Propriete. Industrielle, Ano
1957, n.° 7, p. 179).

O direito francês segue a mesma li-
nha doutrinária. A comleinação de ele-
mentos novos e patenteável desde que
a combinação nova produza, do ponto
de vista da simplicidade, da robustez
da construção, da facilidade e econo-
mia de exploração, vantagens, sejam
quantitativamente diferentes da soma
das s•antatens inerentes aos elementos
considerados em si, sejam qualitativa-
mente superior a essa soma". (Ver:
Brama & Struge, Brevet d'Invention,
n.° 63).	 •	 -

Afirmam Gevers é Verbaet uni-
bos advogados de patentes em Anvers,
"done la reunias' de' deux elements
connus separercsent pour former en
seul est toujours brevetable du mo-
ment qu'elle est rentable, car si elle
est rentable, c'est que, necessairement,
la réunion de deux elements en um
seul objet doit comporter des "avan-
cegos doit quantitativament différents
de Ia somme des avantages inlsérents
aux elements combines envisagés iso-
lement, soit qualitativernent supérieurs
ii cesta somme".

E concluiu: "Porque se fôsse usais
vantajoso deixar os dois elementos se-
parados, sua combinação, no conjunto,
não seria lucrativa"... (Ver; La
Proprieté Industrielle. ano 1957. n.° 7,
pág. 223).

No direito norte-americano, por
igual, se conter pia o mesmo critério"
"Os inventos — escreveu Milton
Wright — consistem freqüentemente
em combinar velhas partes para criar
novas ou de mais simples função".

• (Ver: Inventicuss, Patente and Trade
Marks, p. 128). Por seu turno a Su-
prema Côrte dos EE.UU. decidiu:
"'Se novas combinações ou arranjos de
elementos conhecidos produzem novos
resultados, há evidentemente uma In-
venção" (It is evidence of invention)".
(Ver: Adelbert Schapp, Patent Fun-
damentais, pág .. -20 a 29). A mesma
Côrte também decidiu: "pequenas mu-
danças podem constituir invenção".

sen't'	 s	 t	 t
vendido amplamente nas loja(' das ci-
dades, como ' uma originalidade daquela
época.	 • • •

Vê, pois, Vossa Excelência que 'es-
tou perfeitamente à vontade paras ma-
-nifestar-me sebre este caso, até por- -
que o julgamento dèle ao realizou an-
tes da minha investidura no cargo de
Diretor Geral.

Nii2 tenho a 'menor dúvida de' suge-
rir a Vossa Excelência o provimento

' Considera o recorrente que a conces- dos recursos extraordinários, para o
são, agora, de urna patente para o mo- fim de ser reformada a resolução do
dele de chaveiro reinvindicado, repre-
senta um atentado ao princípio da
berdade de comércio, transformando-se
além disso, nuns monopólio odioso,
contrário em tudo e por tudo aos in-
teresses da indústria nacional.

Ao encaminhar a Vossa Excelência
esse recurso, peço vênia para aduzir a
respeito as seguintes considerações.
feitas no propósito apenas- de esclare-
cer a matéria.

Tenho, para . mim, que, efetivamen-
te, o recurso procede de maneira ab-
soluta. O 'objete da patente que o
Conselho de Recursos aprovou, carece'
totalmente cios requisitos substanciais
que a Lei brasileira exige para a va-
lidade dos Modelos Industriais, isto é,
a novidade e o efeito ornamental tam-

efetuou o depósito, de modo que não
lhe era lícito ampliar depois disso, os
direitos reivindicados, incluindo, como
fez, arbritáriamente, e porque não di-
z'è-lo, abusivamente, uns característico
nevo, que não figurava no relatório ini-
cial. Os ,relatórios, todo o mundo sa-
be, podem ser modificados no curso
do exame técnico, mas essa modifica-
ção significa spenas mefhor apuro de
ledação, exclusão de matéria .coniteci-
da, nunca porém ampliação de direi-
tos. .

Este fato, que se reveste de suma

toe tivesse sido o criador desse tipo importância o gravidade, passou des-

im, o	 ia j percebido dos técnicos do Departamen-de chaveiro, ainda ass	 teroga-

cursos, um dos quais chegou até a mo-
dificar o seu parecei, em face do ca-
racterístico da faixa . branca no modelo
reivindicado, característico este que,
no seu ver, bastava para imprimir ao
dito modelo a necessária originalidadeencontramo-la no -catálogo de fls. 142 exigida na lei. Mas a verdade 4 quu
a presença de urna rd cár nos modelos
ou de:e:lhos industriais, não constitui
direito capaz de caracterizar um in-
vento. Basta ver esta afirmação feita
por dois grandes escritores belgas —
Greffe et Cnsaionga, quando escreve-
ram: "Nós pensamos que o efeito pro-
duzido por uma só côr considerada iso-
ladamente não pode fazer objeto da
uma apropriação exclusiva, porque o
efeito nave - sómente decorre de stma -
disposição de -combinações de cores".
(Traitó des Dessins et dee_ Modeles p.
70).	 '

Assim tarnUnt exige o Código da '
Propriedade Industrial, quando estabe-
lece que o modelo se deve cliferençer.
doe seus similares por certa forma,
configuração ou ornamentação Própria
e nova. Ora, reto sere possível, consi-

Não há quem desconheça o rnodãh derar-se que a faixa branca, - colocada
de chaveiro-inspirado num pneu de re- no pneu do -chaveiro, seja uma orna-
das de automóvel. Eu mesmo, em
1952, adquiri um chaveiro dessa tipo,
exatamente desse tipo, na Europa, s
não me engano na Alemanha: Dado:,
tempo decorrido, e despreocupado do
assunto, não guardei consigo esse chia-

path' f.3 1 ;ishi "ctuk .meicis, bastando in
o	 •	 •	 •	 ;	 •	 ,e4	 if 4"

erowded art . may ,coestitute inven- 	 Inconformado com • essa resolução,
on).
Eis ai, Senhor . Ministro, suscinta.

mente explicada a ,controversin deste
processo.. Trata-se, como e fácil perce.
ber-se, de uma invenção que desper-
tou vivo interesse entre os concorren-
tos na indóstria de construção. A pa-
tente, sendo um -monopólio temporã-

Ernesto Rcthschild, usando do direito
que a lei lhe conferia, interpôs para
Voìsa Excelência o recurso extraordi:
nário de fls. 132, em o qual insiste
era declarar que a patente não pode
ser concedida porque o seu objeto cor-
responde a um chaveiro assaz conheci-
do de longos anás, sendó por ele mes-
mo vendido no Brasil muito antes do
pedido da patente emtela.

It Às elementary that small chenges falta de novidade (fls. 224). 	 veiro, mas posso assegurar que ele era resulta de uma combinação de elemen-

quo o inventor apresentou novos rala-
do despacho de Deferimento da paten- , bens divo. ténios, incluindo nas reivindicações •
te de modelo industrial do NOvo Mo- Este fato resulta claramente expôs- faixa branca Ora, a sua prioridade
delo de Chaveiro — termo: 104.311, to, da abundante prova dos autos, em recai a 7 de aglisto de 1958, quando
nos termos da Resolução n.° 11.544
do Conselho de Recursos da Proprie-
dade Industrial.	 .

O Sr. Ministro exarou o seguinte
despacho: Dou provimento, nos termos
do Parecer. 7.2.962.	 .

O parecer do Sr. Diretor Geral do
D.N.P.I., a que se refere e despa-
cho e do teor seguinte:

Senhor Ministro:
. Tenho a _ henra de encaminhar à
consideração de Vossa Excelência o
presente processo, no qual Marco Iva-
11JV Mantchev, requereu patente de
Modelo Industrial para "Um NOvo
-Modelo de Chaveiro",
- Publicados, no Diário Oficial de 3
de setembro de 1959, os pontos ca-
racterísticos, para conhecimento públi-
co, foi apresentada oposição por parte
de Ernesto Rothschild, alegando tra-
tar-se ,no caso, de matéria conhecida
e usada há longos anos aqui e no es-
trangeiro. Também ofereceu oposição
a Soçiedade Metalúrgica Delta S. A.,
fazendo a mesma declaração.

Não obstante isso, o pedido foi de-
ferido pelo despacho de fls. 66 v.,
com base no parecer emitido pelo téc-
nico encarregado do exame do pedido;

Contra este despacho, interpuzeram
recurso para o %Conselho de Recursos
da Propriedade Industrial, primeiro, a
Fábrica de Artefatos de Metais Elmo
Ltda. (Fls. 69); e çm segundo lugar.
Ernesto Rothschild, com a petição da
fls. 89. Ambos esses recorrentes,' em
bem "fundadas as razões, abordando to-
dos os aspecto;. técnicos e jurídicos da
questão, provaram que o medeio de
chaveiro, para o qual foi requerida a
patente, não representava qualquer
vestígio de novidade. A documentação
oferecida (fls. 108 a 164) atestam de
modo inequívoco, a falta absoluta de
novidade do chaveiro em ap'reço.

Os recursos foram encaminhados ao
referido Conselho que, por maioria de
votos, entendeu acertado manter o des-
patins concessivo da patente, por en-
tenderem os vetos vencedores que nes;
havia, no processo ,prova da alegaria

cujes páginas a cada passo se depare
com documentos autênticas compro
vando a existência, há muitos anos, do
modelo de chaveiro construído à base
de um pneumático' de rodas de :auto-
móvel, em miniatura. O próprio, pseu-
do-inventor em julho de 1958 (antes
da data do -depôsito do seu pedido no
DNPI), jÁ mandava executar chaveiros
do tipo de pneus, com argolas de la-
tão, na Fábrica de Artefatoe de Me-
tais Elmo Ltda., conforme se vê do
documento de fls. 45. Este fato, em
termos de propriedade industriai sig-
nifica que, ainda mesmo que o inven-

do no domínio público, quando, antes '") e dos membros d° Conselho de Re-
do depósito de pedido da patente,
vulgou a terceiros,- Para fabricarem o
mesmo :tipo imaginado. Mas, acontece
que a prova mais' eloqüente da falta
de novidade do chaveiro em questão.

a 154, onde figuram fotografias dos
chaveiros . em forma de pneus, fabriee-
dos no estrangeiro em novembro de
1957, conforme se observa na -referen-
cie feita no documento de fls. 133 v.
do referido catálogo.

Mas, Senhor Ministro, a verificação
do requisito de novidade dá inven-
ções e modelos, é sempre uma'questão
de fatos, e como tal, não raro inde-
pende de provas positivas. Assiee, por
exemplo, quando se tem presente um
objeto notOriamente conhecido, de ex-
trema vulgaridade, que se encontra ac
alcance de todo o inundo, a novidade
carece, de ser comprovada, porque está
antes de mais nada, na conscieusia de
todos nós. É precisamente este o caso
do modelo que aqui se pretende pa
tentea

extinto Conselho de Recursos, uma
vez que esta resolução se afastou da
boa doutrina, e, acima de tudo, dos
preceitos legais que disciplinam a con-
cessão dos Modelos Industriais.

Em primeiro lugar, cunipre salien-
tar uma irregularidade de forma, que
invalida -o julgamento. -Refiro-me ao
seguinte: no primeiro. - relatório descri-
tivo apresentado (fls. 3) o inventor
reivindicou o seu modelo de chaveiro, •
sem fazer qualquer alusão, à banda
branca nas -reivindicações. Isto quer
dizer que não tendo incluído entre co
pontos característicos do modelo depo-
situdo, referida banda branca, claro
está que não a incluiu na área de seus
direitos exclusivos. SOmente quase um
ano depois de depositado o pedido, é

mentaçao nova, visto como não a criou
o inventor. Todos na autores que se
têm ocupado do assunto são unãnimes
em afirmar que o modelo industrial --
se cérecteriza pelo seu aspetto. exte-
z-icr. Em geral, o modelo industrial
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tos conhecidos. Mas d necessário . que
nesse combinar de elementos se sinta
um trabalho criador, UM esférço do
espirito. Disse - Ducreux que existirá
eRlicação nova, sempre que nos encon-
tramos diante de uma obra que denote
um esferço criador, um trabalho pes-
soal daquele que a produziu. Ao pas-
so que o simples emprego niivo de
um objeto conhecido, será sempre o
mesmo, inexpressivo, sem contribuir
para enriquecer a indústria. (Brevet
d'Invention p. 87); No direito norte-
americano não se contempla critério
diferente, porque a lei daquele pais
protege, como modelo, tékla a pessoa
que criou qualquer névo e original de-
senho ornamental para mit objeto ma-
nufaturado (any person who lias in-
vented any new, original and orna-
mental design for ara article of mano-
fecture). Robinson, Time ias, ef Pa-
tenta for useful in-venticas p. 162.

PouilIet, o grande jurisconsulto fran-
cês, tem a êsse propósito uma ima-
gem bem sugestiva: pode-se comparar
um modelo. disse ele, com um rosto
humano. Todo o rosto se compõe dos
mesmos elementos dispostos invarià:
velmente , na mesma ordem, e no en-
tanto, não há deis restes que se pa-
reçam absolutamente; porque não há
dois rostos que tenham a mesma fi-
sionomia. (Traité des Dessins et 'Mo-
deles. n. o 35). E Delloz entende que
o modelo deve constituir um tipo
original e desconhecido -.até então
(Repertorie, v. Industrie torno 1.0
o.° 246).

Em Lace do que acima ficou expos-
to, penso ter evidenciado à luz da nos-
sa legislação e da doutrina, que o mo-
delo constante do presente pedida, es-
tá longe de atender ãs exigências im-
postas no Código da Propriedade In-
dustrial, bastando dizer, como último
e definmvo argumento, que se traía,
indiscutivelmente de' um modelo de
chaveiro vulgar, especificadamente
proibido pelo mesmo código no artigo
16, item 5.0.•

Nestas condições, sou de parecer que
os recursos merecem provimento, de
modo a ser reformada a decisão do
Conselho, que não *se pautou na lei e
se afastou da boa doutrina.

Vossa Excelência, todavia, decidirá
como entender mais justo.

DNPL 31 de janeiro de 1952. -
Clóvis Costa Rodriguez - Diretor-
Geral.

Divisão de Patentes

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Dia 7 de fevereiro de 1962

Notificação:

Uma vez decorrido o prazo de
recurso previsto pelo art. 14 da
Lei n.° 4.048, de 29-12-61, e mais
dez dias para eventuais juntadas
de recursos e do mesmo não se
tendo valido nenhuna interessado,
ficam notificados os requerentes
abaixo mencloriados a comparecer
a êste Departamento, a fim de
efetuarem o pagamento da taxa
final concernente à expeiição
dos respectivos certificados, &a-
tro do prazo de sessenta dias, na
forma do parágrafo único do ar-
tigo 134 do Código da Proprieda-
de Industrial.

,	 ,
Forain deferidos os seguintes

pedidos de patentes de privilégio
de invenecio

N.° 90.571 - AiDerf eiçoanusn tos
em ou relativos a processo de de-
Sidratação de licores de conversão
de amido - de Corn Products
Company do Estado de Delawaxe
(Republicado).

N.° 94.082 - Aperfeiçoamentos
em dispositivo para sustentar e
guiar as extremidades de urna
viga de freio nos quadros leterais
de truques de vagões - de Buf-
falo Brake Beam Company. -
Em' face do laudo técnico - (Re-
publicado).

N.° 93.275 - Processo de pre-
paração de novos sais de ácido
N-acetil alfa-aminoisocaproico -
de Societé Des Usines Chimiques
Rhône-Poulenc. - Em face do
laudo técnico. (Republicado).

NP 92.902 - Polimerizados de
estirem° dificilmente inflamáveis
- de Badische Anilin tz Soda Ea-
brik Aktiengesellschaft. - Em
face do laudo técnico.

N.o 90.539 - Processo aperrei-.
çoado para hidrofugação de ma-
teriais de construção por meio de
compostos organo-silicios -
Union Chimiques Beige S.A. -
Em face do laudo técnico.

NP 90.114 - Processo para a
fabricação de mono amida.s de
-ácidos dicarbosdlicos - de Farb-
werke Hoechst Aktiengesellsche ft
Vont. Meister Lucius 81.Bruning:
- Em face do laudo técnico.
•N.° 95.134 - Dois Tampões -

de Gesirge C. Grahm ar. e Vicen-
te H-. Barlow - Em face do lau-
do técnico.

NP 95.534 -- Aperfeiçoamentos
em válvulas de caixas de embutir
- de Montana S. A., Engenharia
e Comércio. - Em face do laudo
técnico.	 -•

N.o 96.151 - Processo de ob-
tenção de sais substancialmente
puros de metais alcalinos e metais
alcalino-terrosos de tetra delina,
a partir de material que contém
tetra deliu& - de American Cya-
namid Company - Em face do
laudo técnico.

NP 96.530 - Aperfeiçoamento
em fabricações com aço laminado
- de General Eletric Company.
- Em face do laudo técnico.

NP 98.034 - Processo para a
produção de corpos . ocos de ma-
terial elástico, com gargalo me-
nor que,o bôjo - de Luiz Can-.
diotto - Em face do laudo téc-
nico.

N.o 98.511 Preparação de.
niobio por redução com hidrogê-
nio e mleito fluidizado a- de E. I.
OU Pont de Nemours And Com-
pany - Em face do laudo téc-
nico.

NP 98.530 - AdeSivoe processo
de colagem de corda e borracha
- de The Goodyear Tire & Rub-
ber Company - Em face do lau-
do tacnico.

NP 99.439	 Processo para a
cbtenç,?.o de aminas terclárias -
de Dr. Karl Thomae G.MB.11.
Em face do laudo técnico:

N.° - A-perfeiçoamentos
-12/1 aquecedores de ar -- de Nico-
tina Guiràrães Morei'-a. 1 - Em
face do laudo técnico.

N.o 99.809 - Nova plaina
Roznualdo Meneghini. - Em face
do laudo técnico.

, N.°`101.399 2- Processo para ks,
preparação de compostos-
cos cle • Merck & Co. Inc: - Em
face do laudo técnico.

N.° 1D1.429 - Catalizadores
para produção de anidrido ma-
leico - de Che:n-Patents Inc. --
Em face do laudo técnico.

N.° 101.512 - Aperfeiçoamento
em aparelho para tratemento de
matérias em suspensão liquida,
tais corno a polpa - de E. M.
fasnort Fils e Raoul Marie Fran-
çois Chagrin de Saint Hilaire. -
Em face do laudo técnico.

N.o 101.582 - (Aperfeiçoamen-
tos relativos a fetramentas para
prender partes componentes a
placas de montagem de aparelhos
elétricos ou eletrônicos - de N.
. P h ilips'Gloellarapenfabrieken

- Em face do laudo técnico.
N.o 101.644 - Processo aperrei-

eoado para dessulfurar um banho
de metal ferroso e agente dessul-
furante para êsse fim - de Untou
Carbide Corporation. - Em face
do laudo técnico.

NP 102.055 - Projetil - de
Anstalt Fur Die Entvácklung Vou
Erfindungen Und Gewerblichen
eaAndsove) ndungen Energa. (Republi-

_	 •
N.o 102.461 - Aperfeiçoament

em suporte de elemento aquece-
dor elétrico - de-General Electric
Company. - Em face do laudo
técnico.

N.o 102.523 - Aparelho de en-
crespar - . de Joseph Bancroft &
Sons Co. - Sm face do laudo
técnico.	 -N.° 102.544 - Placa de gaio
para máquina de costura - de
The Singer Manufacturing Com-
pany. - Em face do laudo téc-
nico.

NP 102.628 - Processo para a
preparação de novas tetrahidro-
pir dasinas - de Chia Socioté
Anonyme. - Em face do laudo
técnico.

N.° 102.698 - Dispositivo para
decapar material em forma de
arame ou fita - de Othmar Ru-
thner. - Em face do laudo téc-
nico.

NP 102.699 - Processo para a
fabricação de novos compostos de
piridina - de • Ciba Societé Ano-
nyme - Em face do laudo téc-
nico.

NP 103.268 - Aperfeiçoanien-
tos e mou relatvios ao tratamen-
to de. tecidos - de Tootal Broa-
dhurstlee Company Limited. - •

Em face do .laudo técnico.
N. 103.298 - Processo de pro-

duzir derivados do ácido podou-
tico - de Sandoz S. A. - Fara
face do laudo técnico.

NP 103.939 - • Contacto com"
tubo protetor - de -Siernens
flalsk.e Aktiengesellschaft - Em
face do laudo técnico.

N.o 103.a90 - Máquina de la-
var roupa - de Whiripool Corpo-
ration. - Em face do laudo téc-
nico.

N.° 104.023 - Processo para se-
nsoção eficiente de . tiofenos
hidrocarbonetos aromáticos pelo
tratamento com ácido sulfúram
concentrado - e Starnicarbon
N. V. - Em face do laudo téc-
nico.	 -	 .
" N.o 104.022 - Aparelho para
tocar discos de gramofone - de

.	 ,	 .
Sergio Favaro. - Em iate do
laudo técnico.

NP 104.150 - Froe,es:o
relho para Purificar e separar
misturas de gás comprimido -
Union •arbide Corporation. -
Em face do laudo técnico.

N.o 104.232 - Insta/ação Elé-
trica Protegida contra 'os efelte.:,
de curto-circuitos de Socicté
Oram Electric. - Etri face do
laudo técnico.

NP 104.259 - Veículo rara pra-
ouicida ,- de Rohm Haas Gom-
pany. --a Em face do laudo téc-
nico.

N.o 104.313 - Equipamento
para fabricação de papel exten-
sível - de Clupak Inc.. - Em
face do laudo técnico. -

NP 104.402 - Comando pera
elevadores - de Invadi° Aktien-
gesellschaft. Em face do laudo
técnico.

N.° 104.449 - Recuperação de
níquel e cobalto de misturas dos
mesmos com sulfureto de ferro,
corno impureza s- 'de Frceport
Sulphur Company. - Em face
do laudo técnico.

N.° 104.453 - Aperfeiçoamen-
tos nos mancais de rolamento es-
tanques ao lubrificante -'de
Officine Di Villar. Perosa Sena. i
Per Asioni. a-. Em face do
técnico.

N.° 104.740 - Isolador suspen-
20 e seu prezesso de fabricac;to -
de Societé Française Nord Verre
(Verreries Charbonneaux, de Mas-
nieres et do Fourrnies Reunies. -
Em face do laudo técnico.

N.° I05.229 - ReIe de contacto
com tubo protetor - de Siemens

Halske Aktiengeaellschaft. -
Em face do laudo técnico.

NP 106.161 - Canhão Eletrô-
nico para tubos de raios catõdicor,
- de Radio Corporation of Luxe
rica. - Em face do laudo teca
nico.

NP 108.552 - Pasta de eni-cr-
gentia para aterragem em. acro-
portos - de Luiz Fernando Car-
doso de Gusmão e Irany Manoel
Amarante. - Em face do laudo
técnico.

N.° 108.650 - Processo para a
preparação de etanolaminas insa-
turadas acetilenicamente - de
Miles Laboratories , Inc. -
face do laudo técnico.

N.° 199.090 - Processo de fa-
bricas:ao de medalhas religiosas
de vários santos e santas em es-
maltes vitrificáveis em várias co-
res e tamanhos - de Adriano de
Oliveira Duarte. - Em face do
laudo técnico.

NP 79.180 - Um processo para
clorar diretamente metano -
Diamond Alkali Company.	 Em
face do laudo técnico.

N.° 89.424 - Processo para a
preparação de novos compostos
orgânicos - de Ciba Societé Ano-
nymo. - Em face do laudo téc-
nico.	 •

N.0 89.693 - Processo guindas
- de Rotins Li ilaas Cornpany. -
Em face do laudo técnico.

N.° 89.951 - 'Aperfeiçoamentos
em processo de preparação , de U-
sina - de Chas. Pfizer & Co.
Inc. -s- Em face do laudo técnico.

N.° 112.984 - Aperfeiçoamentos
em burrinhos de, freio meálre -
de Rubens de Sena Braga - Em
face do laudo técnico.

•
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Foram deferidos os seguintes- r
pedidos de modesto de utilidade

N." 66.152 -. Nassa tipo de • in-
terruptor elétrico - de Oswaldo
Cruz Germano Fosca. - Em face
do laudo técnico.-

N.o 91.549 - Seringa para in-
jeção em p:ástico com êmbolo
. com vedação auto-regulável - -de
Josia:3 de Andrade Pereira. - Em
face, do laudo técnico.

N.° 91.761 - Alavanca Com dis-
positivo corrediço - de' Plinio de
Freitas. - Em face do laudo
técnico.

N.o 96.614 -- Nôvo tipo de des-
viador automático para chuvairo
- de Pascoal Graziano. - Em
face do laudo técnico.

N.o 101.604 - Nôvo tipo de
tanque para revelação de filmes
rigidos - de Angela Vila Cuenco..

Em face do laudo técnico.
NP 100.924 -- Nôvo tipo de ter-

minal and-corrosivo,- para bateria
.de automóvel - de _Mário Sig-
norini. (Republicado) .

N.0.104.403 Aporfeiçoamentos
em moinhos para eliminação do
pó • na moagem de cereais, alfa-
fa e similares - de •Moinho Duák
Ltda. - Em face do laudo téc-
nico.
•NP 104.904 -- Um nôvo modêlo

de esponja para pó - . de Marson
& Nicoladi Ltda. - Em lace do
laudo técnico.

N.o 114.758 - Dínamo Manual
Portátil -a- de Metalúrgica Dali'
Anese Ltda. .•

N.o 108.850 -- Dispositivos elé-
tricos horméticcS e à prova de

, explosão - de João Jorge. - Em
face do laudo técnico.

Foram deferidos os seguintes -
pedidos • dc desenho ou modelo

industrial
N.o 102-.581 - Uma nova orna-

mentação aplicável a cabos de ta-
lheres e análogos - de Metalúr-
gica Alpha S A - Em face do

	

laudo técnico.	 -
NP 108.101 - Nôvo modèlo" de

torneira - de Metalúrgica Rio
•S. A. Indústria e Comércio.

N.o 110.780 - Original modélo
de recipiente para liquidos e ou-
tros usos - de. Aristeu do Carmo
Russo.

N.0 '113.681 - .Nóvo e original
desonho ornamental para tecidos
- de S. A. Indústrias Reunidas
F. Matarazzo.

Garantia de Prioridade
N.o 95.554 - Um processo de

einprêgo de carretilha manual
para pescar-- de Alfredo Hen-

- rique Hackenberg: - Arquive-se,
acôrdo com o art. 9.o. do Có-

digo.
N.o 124.012 - Tirador e todos

•os sucos - de José Augusto Alves
- Arquive-se, de acórdo com o
art. D.° do Código.. .

Ferem indeferidos os. seguintes
pedidos de privilégio de

• invençdo

N., ' 31 110Aperfeiçoamen1os
na montagem de tz,inpos do pa-
peio ou material semelhante em
tubos cio mesmo material para a
prorlu ção de recipientes - de

• NP 84.380 'Uma trava de` di-
reção para automóveis - de Al-
mir Dias. - 'Em face do .laudo
técnico.	 -s	 • •	 ' -

N.o 84.990 - Tampa de segu-
rança para garrafa - de The Be-
verage Crown Corporation - Em
face do laudo técnico..
. NP .92.952 Processo para
abrir um túnel, uma galeria ou
obra de arte semelhante - de
Dyckerhoff & Widmann Komman-
ditgesellschaft. - - Em face do
laudo técnico.

N.° .93.390 - Aperfeiçoamentos
em e relativos a blocos com nú-
cleos adubos., para plantação e
transporte de mudas e semontes
vegetais ,	 de Tokuhi Yamaga

(Republicado).._
N.o 103.817 - Um processo

para reforçamento de fôlhas de
vidro - de Floris Vau Tetterode.

N.o 95.112 - alova torneira de
bóia -• de Faramonclo Ficirentini
- Em face do laudo técnico. •

N.° 96.111 - Projetil com em-
penagem . - de Anstalt * Fur Die
Entwicklung V o n Erfindungen
Und• Gewerblichen AnWendungen
Energa. -. Em 'face dos laudos
técnicos.

N.° 90.451 Nova tampa para
frascos . ou garrafas - de Indús-
tria Plástica Ramos S. A. - Em
face do laudo técnico.

N.° 99.'189 - Estrutura -praia-
bricada para construção de co-
berturas diversas de Hedeager
Bosworth do Brasil S. A. En-
genharia -Arquitetura Construções
- Em face do laudo técnico.

N.° 101.180 -	 Helicoidais
- 'Luiz Felisbino Costa Ia Em
face do laudo técnico. ,

N.° 101.641 - Novo processo
de Construção de forjaclos • im-
permeáveis e impenetráveis para
pisos de terraço e telhados - de
Jaime Ruiz Martinej - Em face
do laudo técnico.

N.° 101.729 - Fechadura. Mag-
nética para portas, mormente de
refrigeradores - Gerhard
Beer -- Em face do laudo téc-
nico.

N.o 103.530 - Aparêlho de
alarme com cartucho tridetonada
contra le„drões -. de Arturo Bo-
nomi -- Em face do laudo téc-
nico.

N.° 104.530 -- Ferramenta
múltipla - de Parva Ltda. In-
dústria Mecânica Artefatos de
Metais Em face do laudo téc-
nico.
• n -•
Foram indeferidos os seguintes

de niodelo -de utilidade

N.o , 100.762 - Conjunto- apli-
cável em. bancas de , jornais e
análogos, para vulgarização de
informações e propaganda - de
José Erlhu Costa - Em face do
laudo técnico - rtepub'icado.

N.o. 100.929 - Novo modêlo
põrta retratos - de Antonio .Na-

•gata. - Republicado.
N.o . 64.594 -- Mecanismo de

direção para veículos infantis
movidos a pedais - ale Miguel
Aguiar - Republicadta:;:-..

NP 87.127 Nova Juhçao para
articulações de cadeiras tu'oula-
res - de Usabra Indústria e•Co-

conunis	 de Manoel' -A. /freclO-
Ruge,Viana	 Em face : do lauda
técnico - Republicado.
, N.° 105.605 - Novo -tipo de
garagens giratória - de Ewerton
Alves dos Anjos - Republicado.
Foi . indeferido o seguinte pedido

-?..e ?nade° industrial .
N.° 114.630 - Nova e original

configuração de abridor de p.a
rafas - de Presidio Carlos de,
Araujo - Em face do laudo téc-
nico.	 -
Foram indeferidos- os seguintes
" modéi'os-de utilidades

N.°( 88.044 - Aperfeiçoamento
mai grampeador para garantia do
segredo de correspondência -
Athayde da Silva Dias - .Ern
face do laudo técnico. _

-NP 13•3.382 - Novo mcidélo de
enformador para calçado, - de
5 .  -:- Em face (Jo laudo
técnico*.

N.° 95.530 - Blocos Shalom
Shafran e Magda ' Shafran -
Para biocos ,  para
construção de brinquedos - Em
face do laudo técnico.

N..° 95.710 - Novo modêlo de
aquário para peixes • artificiais _
de Shizuroku Kojima --a Em face
do laudo técnico.

N.° 99.011 -- Um novo modêlo
de brinquedo - de Indústria
de Plásticos , "Katy" Ltda. Em
face do laudo técnico.

N. 101.294 - Novo tipo de
trinco de segurança - de Edu-
ardo Ludwig Em face do
laudo: técnico.

N.o 101.300 Novo revesti-
mento ornamental para turnulos,
sepulturas, cainpaá, monumentos
funerários	 de Nicola D'Onofrio
-Em face do -laudo , técnico.

inT.o 101.559 - Novo modêlo de
varais -suspenaos - de Alighier0
Rearini - Em face cio laudo
técnico. •	 '

	

N.o- 101.572	 Um novo mo-
restaurantes, hospitais, quartéis,
restaurante, hospitais, uartéls,
colégios e estabelecimentos con-
generes - de John Wilson da
Costa - Em face do laudo téc-
nico.

N.o '101.591 - Novo e original
modêlo de quadro -- de Katha-
nina Menyharth - Em face do
laudo técnico.	 •

N.o 101.688 - Um novo Prio
dêlo de banquinho para quarto
de banho e outros, servindo tam-
bém 'de depósito de roupa -- de
Otto Feita de La Roca - Em face
do laudo técnico.

N.° 101.259 - Um novo mo-
dêlo cie armário de material
plástico - de Otto Felts de La
Roca---a Em .face do laudo téc-
nico.

•Éxigénclas

• N.o 101.650 - ailontecatini,
Societá Gennale per L'Industria
Mineraria e Chimica a- Cumpra
a exigência.

N.° 101.950 - Montecatini,
Societa Generale per L'Industria
Mineraria e Chimica Cuulsra
a exigência.

N.o 120:329- - Alcindo de
Souza Magalhães - Mantenho
a ,exigência.

• 'n3
N.o 106.409 - Farbwarke Hoe-

dist Aktiengeseilschaft Vorm.
• Meiste Limais & Bruning-
Atenda • o s. publicidade.

São Paulo Alpargatas S. A. --
Opoente cio têrmo 111.360, mo-
clêlo industrial - para Uma
nova e • original de cores para
costuras triplas de calças tipo
americana - Satisfaça exigên-
cia.

Esterbrook Indústria de Cane-
tas Ltda. - Opoente ao têrmo
105.118 - modêlo de utilidade -
para Pincel para a marcação de
volumes e outros - de Indústria
e Comércio de Canetas Pilot Pen
do Brasil Ltda. - Cumpra a exi-
gência.

Francisco Petit & Filhos Ltda.
Indústria de Plásticos - Opo-
ente do 'Carmo 91.358 - privilé-
gio de invenção - para Processo
de fabricação de cabelos artifi-
ciais de polietileno - de Ernesto
da Rocha Lima	 Junte pro-
curação o opoente. 	 •

N. 106.332 Vicenzo Sereni
Ducarelli - Cumpra a exigên-
cia.

N.° 106.668 - Compangnie
Generale D'Electricité - Atenda
o s. publicidade.-

NP 106.756 - Karl Urban -
Atenda o s. publicidade.

N.0 106.843 - Erundino Pere.z
Ares - Atenda o s. publicidade.

N.o 106.891 - Alvaro Coelho
da Silva - Atenda c s. publici,
dade.

N.° 107.121 - José Lourenço
Rocha - Atenda o s. publici-
dade.

N.o 107,230 - Paul Horn -
Atenda o s. publicidade.

N.° 107.256 - StaVros Nicól
Carydas e GebrgiOs Nyron Geor-
giadis - Atenda o s. publici-
dade. ,

N.o 107.257 - Stavros Carydis
e Georgios Mirou Georgiaais -
Atenda o s.- publicidade.

NP 107.312 .--- Union Carbide
Corporation -__ Atenda o s. pu-
blicidade	 -

- Union Carbicie
Atenda o s. pu-

blicidade.	 -
N.0 107.416 - olin Mathieson

Chemical Corporation - Atenda
o s: publicidade.

N. 107.4911 - Westingliouse Ele-
Ire Corporation. Atenda o s. pu-
blicidade.

N. 107.515 - The. Goodyear Tire
3. Ilubber Company. - Atenda o s.
publicidade..

N. 107.559 - Unon Carbide Cor-
poration. - Atenda o s. publicida•
de.

N. 110:251 • Maiorá de -Carvalho
Chaves. - Atenda o s. publicidade.

N. 111.540 - Miguel "de Souza.
- Atenda o 5. publicidade.

	

N. 112.206	 Eletrn Técnica Ir..
mãos Nonalm Ltda. - Atenda o s.
publicidade.-	 •	 -^

N. 112.728 - Fcrdinand Schober
Atenda"n s. publicidade.

112.846 Squassonl
Filho e Crispim Fernandes dos San-
tos. - Atenda o s. publicidade.

N. 112.950 - Pedro D'AlcAntara
Freire Nelto. - Atenda o s, publi-
cidade.	 . "	 ••
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Peter - muranyi indústria e -Co- mércio S. 'A. - Republicado.I 
inélelo S. A. - Em face dosalau- 	 N.o 100.166	 Uni prendedor
do; taenicos e. oposições.	 • calça adaptável aos cabides

N.° '94:020 - Sven' Algot Joel
laajendahl ;Mantenho a exi-

'g'jncia.

• •
N.o 107.339

Corporation -
blicidade.
. N.o 107.345

Corporation -

4	 •
- Union Carbide
Atenda o s. Pu-
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N. 105.114 - Fonadek (Branson1
minam . - Atenda o s. publicidade.

N. 105.241 - Metalúrgica Paulis,
ta S. A. - Atenda o s. publicidade.

N. 165.257 - Salvador Laraautti;
na. - Atenda o s. publicidade.
Ni 105.259 - Carlos Coffani. -
n •Atenda o s. publicidade.
N. 105.272 - Metalúrgica Paulis-

ta S. A. - Atenda o s. puhlleida-

me Tosada e José Antõnio Martintz
-- Atenda o s. publicidade..

N. 105.968 - Bindo Bassi: -
Atenda o s. publicitlar1c.

'processo.
N. a3.450 - Borval Soares PinbeI-

ases e Ambragio Gaigber. - Arquive-
ac.

N. 1117.120 - Joeclyne Amtninette
Seoffoni. - Arquive-se.

N. 115.684 --- Sylvio Ranner. -
Arquive-5e a processo.

N. 117.789 - Ernesto de Paiva
'Nlarques. - Arquive-se.	 .

N. 118.352 - Alando de Sanaa
Maga lh :les . - Arquive-se.

N. 119.262 - Sérgio Andttade
Sant'Anna. - Arquive-se.

N. 103.952 - João Henrique Sars-
tedt. - Atenda o s. publicidade.

N. 104.083 - George Motim. -
Atenda o s. publicidade.

N. 104.097 - Shuji Marhymn. -
Atenda o s. publicidade.

N. 101.121 - Augusto Gardini.
- Atenda o s. publicidade.

N. 104.122 - Augusto Gardini.
- Atenda o s. publicida,te.

N. 104.123 - Au gusto Gardini. -
Atenda o s. publicidade.

N. 101.129 -- Robert Levy. -
Atenda o s. publicidade.

N. 104.140 - Jose Marcos de Mou-
ra. - Atenda o s. publicidade.

N. 101.249 -- Arno S. A. Indús-
tria e Comércio. -- Atenda O S. pu-
blicidade.

N. 1 .04.290 - Carlos Antonelli e
Lupéreto Comes de Oliveira. Ateu_
da o s. publicidade.

N. 101 .201 - Joel Franco Saeilet-
ti. - Atenda o s. publie:,.lade.

N. 104.812	 Isamu Furuyama.
- Atenda o s. publicidade.

N. 114.848 - Aug,ustin Martinez
.Latorre. - Atenda o s. publicidade.

N. 104.819 - Agustin Martincz
1Latorre. - Atenda , o s. fublicidade.

N. 104.8.55 -- Augusto Gardini. --
Atenda o s. publicidade.

I N. 104.871 - José.	- Ateu-
' da o s. publicidade.	 -
I N. 104.877 - Metalúrgica Pauli-
ta S. A. - Atenda o s. publicidade.

I N. 104.895 - Philip Couri. -
1Atenda o s. publicidade.

N. 104.'932 - José Monteiro dos
Santo s . - Atenda o e. publicidade.

N. 1(11.015 - Alvaro Loelho da
Silva. - Atenda o s. publicidade.

N. 105.052 - Fortunato Soares
.;morim.	 Atenda o s.

165 	 - Charles Jacques Jen-
ne. - Atenda o s. publicidade.

.  .170 - A n t num() Guilherme
da,Silva Carvalho. - Atenda o s.
put. .

N. 15.7.501 - Fruna - Casa
S.A. IneCuitrAs e Comércio - Classe
41 - tçOan exclu.san as; cacau e prazo
de viaencia até 9-11-69).

N. 280.257 - Tannamilia - Labo-
ratório Zammeleiti S.A. - classe 3
- Prorrogue-se o registro.,

N. 294.672 - Emblemática - Cuia
de Anilines Produtos Quitaicos e Ma-
terial Técnico - classe 1 - Prorra-
gue-se o registro.

N. 334.389 - Praterap - Inuúa
trios Proterap Ltda. - c l asse 3 -
Prorrogue-se o registro.

N. 310.243 - Dom - Benedictin
Distillcrie De Lu Liguem' De L'An-
cienne Abbaye De Fecamp - classe
42	 Prorrogue-se ) .reg..JÁrp,
cardo-se a data para 12-1-949

N. 3211.080 - Si .truon - c1al.a 1 -
Farbar: i abri k en Bay c c si tie n gessells-

de.	 chaft - Faorregue-se o registro, reli-
N. 195 .278 - Yosiii	 - ficando-se a dato, para 5-12-945.

Aialada a s. publicidade.	 N. 324.081 - Sionm - classe 41 -
N. 105.424 - I1élio Bre sela . - Farbenfabriken Sayer Ak tiengese.ls-

Atenda o s. publicidade. 	 chaft - Prorrogue-s2 o registre. I'e-
N. 105.452 - Toribio Garcia, :Lia tifican.do-se a data riam 5424)45.

ninersos
N. 124.573 - Tullio Freila. -

N. 102.870 - Ibal Indústria Bra- Torno sem efeito, por Indevido, o
sileira de Acunaalailaxes Lida - .paano que arquivou o presenteAtenda o s. publicidade_

N. 103.092 - nesse Jorge. - Aten-
da o s. pu.blicidade.

N. 103.4'38 - Arnaldo Cardoso
Brenba. - Atenda o s. publicidade.

N. 103.534 - Máquinas Sio. André
Isshila ai Cia. - Atenda o s. publi-
cidade.

N. 112.951 - Pedro D'Alciintara
Freire Netto. - Atenda o s. publi-
cidade.

N. 114.243 - Felipe Silvestre Oli-
veira. - Atenda o s. puliliciclude.

N. 114.1;55 - i Brthr e Ro-
dolfo Eugénio 11ircTi. - Atenda o
s. publicidade.

N. 115.040 - Euuis ALfrede Mcier.
- Atenda o s. publicidade.

N. 116.862 - M.ijor Rubens Fer-
reira Aireittl. - Atelitia fl s. Vubli-
citicd( .

X. 119 .103 - Lui C5r:J1 - AtC91-
(1:4	 14

N . 126 .40	 1jiuc DAC,Ltd Ei!O,
- CLIT3111::: a eizi,c'éncia.

N. 129.190 - Migu .s1 111111m1et. Ca- .
valle.	 Atenda o s. publicidad?.

N. 72.075 -- Meialúrgica Arfeld
Ltda. - Cninria a exig:rcia.

N. 84.077 - José 1-htutr. - Ateu- I
da o s. publicidade.

N. 86.082	 Plâcid. Affonso
beiro. - Atenda o s. publicidade.

N. 89.9a - Tlicaphile 'sidere.
Sophie Verireiren. - Csirspra a
gêneia técnica.

N. 91.546 - Georges Gastou Hut- I
terby -- Cumpra a rsigéncia técnica.

N. 95.238 - João Antunes Cabral.
- Atenda o s. pujilicidade.

N. 95.323 - ellnjainin Frankilin
Gassawa y e Joseph Allcn 1/n11. -
Atenda o s. publicidade.

N. 98.415 - Eretst Joscf Larn-
herg. -- Junte amostra.

N. 99.261 - José de Souza. --
Atenda o s. publicidade.

N. 100.121 - José Wilson Trovo.
- Atenda o s. publicidade.

N. 100.128 - Antonio Attilio Fa-
rinX -- Atenda o s. publicidade.

N. 100.511 - Ge-;nino Pilloni. -
Atenda o s. publicidade.

N. 100.748 - Minora Matara. -
Atenda o s. publicidade.

N. 100.811 - Alberto Carlos Ca-
margo e Paulo Coimbra. - Atenda
o s. publicidade.

N. 100.918 - Transformadores,
Retificadores Prodelec Ltda. -
'Atenda o s. publicidade.

N. 101.202 - Remigio Franco
Lazo. - Atenda o s. publicidade.

N. 101.292	 Ttoberto Zanutto De-
sidério. - Atenda o i. publicidade.

N. 101.412 - Ilgo Novloski. -
Atenda o S. publicidade.

N. 101.607 - Iridústria Piezo Acús-
tica P .1,1 .1 . Ltda. - Atenda e . pu-
b I icidade

N. 101.637 - Voslibs Kodamr. -
Atenda o s. publicidade.

N. 101.638 - Yoshio 'iodai-na. -
Atenda o s. Oubliculitde.

N, 101.664 - Francisco Croula
Guia. - Atenda o s. publicidade.

N. 101.862 - Humberto Lima. -
Atenda o s. publicidade.

N 10189l1 - Leonardo Gaba:lel
Je.fet e Georges Charles Greiner..-
Atenda o s. publicidade.

N. 101.905 - José Est,kes. -
Atenda o s. publicidade.

N. 101.941 - Mauricio Lunensiel.
- Atenda o s. pablieldade.

N. 102.207 - Estanislau Aze.vedo.
- Atenda o s. publicidade.

N. 162.323 - Haus aoachiat Vo-
gel. - Atenda o s. publicidade.

N. 102.44, - Ilo Feresira
- Atenda o s. publicidade.

N. 1,32.116 - Quatro Azes - F.
Vicente Planes S.A. - Cordas e Bar-
bantes - classe 4 - Prorroauc-se o
registro.

N. 392.117 - Quatro Azes - P.
Vicente Eienes S.A. - Coadas e Bar-
tantes classe 31 - Prorrogue-se o
registre.

N. 392.306 - T1aiLj - A. Marta-
nez taaz y Cia. Tilinta Industrial Co-
mercial Financeira e linobiliária
S.A. - classe 35 - Prorrogue-se o
aeçastro.

larblematica -
Garcia 'Se Cia. Ltda. - classe 43 --
Prorrogue-.e o registro.

N. 404.743 - Delco - General
:dotara Corp. - eia.s.se O - Prorro-
gue-se o registro.

N. 409.052	 L-totestan - Massa
Falida Laboratórios Raul Leite S.A.
- clasaie 3 - Prorrogue-se o regia ..
tro.

N. ifa9.053 - Into Gynan - Massa
Falida Laboratórios Raul Leite S.A.
- ciasse 2 - Prorrogue-se o regis-
tro.

409.C.W - luto Nutran - Mas-
sa Falida Laka..atou:os Raul Leite

classe 3 - Prorrogue-se o
reg

•

 istre.
Na 409.055 - /lite Cortican	 Nlas-

as 11'.2da Labora,torios Raul Leite• - classe 3 - Prorrogue-se o
registro.

• N. 409.057 - Otitex	 Massa Fa-
lida. Laboratórios Raul Leite S.A.
classe 3 - Pranogue-se o registro.

i14. 409.058 - Sedoneuran - Massa
Falida Laboratórios Raul Leite S.A.

clas'sa 3 - Prorrogue-se o regis-
tro

N. 409.059 - Bronco Pnemnavacin
- alasse 3 - Massa Falida Labora-
tórios Raul Leite S.A. - Prwrogaie-
se a reaistro.

N. 409.060 - Opial acina - Massa
Falida Laboratórios Raul Leite S.A.
-• classe 3 - Prorrogue-se o regis-

- tro.
N. 409.061 - Enterobil - Massa

Falida Laboratórios Raul Leite S.A.
e - classe 3 - Prorrogue-se o regis-

tro.
N. 409.062 - luto Propinsan -

Massa PP tida Laboratórios Raul Lei-
te S.A. - cla.sse 3 - Prorronte-se
o registro.

N. 409.062 - Lato Prophysan -
Massa Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - de sse - Prorrogue-se o te-

gisil.°"N 405 .065 - Anernognstren -
Massa Falida Laboratórios Raul Lei t e

registro
N.	

'classe 3 - Prorrogue-se o

N. 413.660 - Sivel - Sociedade In-
dustrial de Veículos Ltda. - classe
49 - Prorrogue-se o registro.

N. 414.244 - Dragão - &ice co
Brasil S.A. - Indústrias
cas - classe 11 - Prorrogue-se o ie•
'Lastro.

N. 416.440 - Recai - Metalara ca
ROSSI S.A. - classe 13 - Prorrog',,ze-
ao rt registro.

N. 420.030 - Nelzina - manas
Chanicas Brasileiras S.A. - classe 2
- Prorrogue-Se o registro.

N. 420.911 - Jagunço - S.A.
Martuscello - classe 44 - prorrogue-
se o registro.

N. 421.863 - Exarot - Eduardo
Niklaus - classe 3 - Prorrogue-se o
registro, retificando-se a data para
15-'i-949.

N. 422.706 - laasetti - Ca.sa. \u-
sai; S.A. Indústria e Comércio -
classe 11 - Prorrogue-se o registro.

N. 423.142 W. Wolf - Socieda-
de Paulista de aatefatos Metalúrgicas
S.A. - classe 18 - Prorrogue-se o
registro, Rem direito ao uso exe:mi'70
da 'letra "W".

N. 424.573 - Piotinjectol - lac.ssa
Falida Linteratóries Rad] Leite S.A.
-claese 3 - prorrogue-se otro, s 	 reais-

7)esisit:nein de Processo

Sadolin & Halmblad S. A. - De-
:clara a desistancia do termo 89.773,
privilégio de invenção para Aperfei-
paamento em ou relativos a processo
ratra a preparrelio de. 1-substiluldo-
3-rnetil pirralidilmetil benzilatos
sais dos mesmos. - Anote-se a de-,
sistancia e arquive-se o processo. -
1Repali1ieado.

N. 19.734 - Eletro NictalKrgica
Citer Ltda. - Arquive-se.

N. 119.823 - Montana S. A. En-
genharia e Comércio. - Arquive-se.

N. 124.011 - Ney ttrivot. - Ar-
quive-se.

N. 124.013 - José Guiliart Gosta.

	

- Arquive-se.	 _
N. 124.190 - Shiel Nrup d: Cia.

Ltda. - Arquive-se.
N. 126.023 - Geraldo Francisco

José Scarpelli. - Arquive-se.
N. 126.031 - Manoel 13torges Xe-

Filho e Tacili	 d	 11	 '1.
Arquive-se.

N. 126.033 - Sociedade Industrial
"Arca" Ltda. - Arquive-se.

N. 126.119 - American Radiator
: S; Standard Sitoitary Corporation.

	

-Arquive-se.	 •

t N. 126.759 - Sociedade de. Azeit-
tes Patuá Ltda. - Arquive-se.

	

N. 126.759	 Asher Arditi. - Ar-
quive-se.

N. 125.028 - oMacir Veiga Maga-
Podes. -- Arquive-se.

N. 125.701 -- Luciano Berizzi. -
Arquive-se.

N. 121.752 - Aarão Ribeiro da
- Arquive-se.

Seção cie Prorrogação

EXPEDIENTE Do DIRETOR
Taa 7 de fevereiro de 1232.

Prorrop a ,^zio de mercas

N. tal.4.326 - Einialematica - Ve-
nus Pen & Pencil Corp . - classe 17
- Prorrogue-aí o registro.

14. 335.902 - Fecho da Abóbada e
Balança - H.IC. Poder Co. Inc, of
Pittsburg.h - classe 6 - Prorrogue-se
o registro.

N. 335.903 - Fecho de Abóboda
Balança - classe 11 - H.IÇ. POIter
Co., Inc. of Pittsburgh - Prorrogue-
se o registro.

N. 336.261 - Emblemática - clas-
se 8 - Olivetti Industrial S.A. /o-
dústria e Comércio de Máquinas Para
Escritório - classe 8 - Prorrogue-se
o registro, sem direito de variar em
Ceres.

N. 356.134 - Rota Que Seja -
Agostinho S.A. "0 Carnizeiro"
classe 23 - 24 - 34 - 36 - 27 -- 90
e 49 - Prorrogue-Se o registro.

N. 364.596 - Trilene - Imperial
Chernical Industries Limited 	 classe
R - prorrogue-se o reg iatro com aVET-
broor:o de contrato a favor de Cia.
Impar: 'ai de Indústrias Quanica.s do
Bra211.

N. 373.61.9 - Therrnatine - Labo-
ratório Licor de Cacau Xavier S.A.
---. classe 10 - Prorrogue-se •o regis-
tro.

N. 375.446 - Original - Fábricas
Germade Ltda. - classe 36 - Pror-
rogue-se o registro, sem direita a0
uso exclusivo da expressão original.

N. 103.535 - Ludvig Franz Prip-
ko. - Atenda o s. publicidade.

N. 103.a33 - Estanislou AZCYC410.

- Atenda o s. publicidade.
N. 103.882 - Victor 4iascop. -

Atenda o s. publicidade.
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N. 424.574 - TrePargyl - Massa
Falida Laboratórios Raul Leite S.A.
- classe 3 - Prorrogue-se o regis-
tro.

N. 424.575 Ovariuteran - Massa
Falida Laboratórios Raul Leite S.A.
- classe 3 - Prorrogue-se o regis-
tro.

N. 424476 Gavião - Massa
lida Laboratórios Raul Leite S.A.
classe 2 - Prorrogue-se o registro.

N. 424.577 - Gavião - Massa Fa-
lida Laboratórios Raul Leite S.A. -
classe 2 - Prorrogue-se o registro.

N. 424.578 - GaviAo - Massa Fa-
lida' Laboratórios Raul Leite S.A. -
classe 2 - Prorrogue-se o registro.

N. 424.580 - leemostesatt - Mas-
Ra Falida Laboratórios Raul Deite
S.A. - Prorrogue-se o registro -
classe 3.	 -

N. 424.581 - luto Hepate:n -
Massa Falida Laboratórios Raul Leite

•S.A. - classe 3 - Prorrogue-se o
registro.	 -

	

N. 424.582	 Heredarsen - Massa
Falida Laboratórios Raul Leite S.A.
- classe 3 - Prorrogue-se o regis-
tro.
, N. 424.583 - Argentocol - Massa

Falida Laboratórios Raul Leite S.A.
- classe 3 - Prorrogue-se o regis-
tro.

, N. 424.584 - Estomatovacin - •
Massa Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - classe 3 - Prorrogue-se o
registro.

N. 424,585 Agxipan - Massa Fa-
lida Laboratórios Raul Leite S.A. -
classe 3 - Prorrogue-se o registro.

N. 424.586 - Rinovacin - Massa
Falida Laboratórios Raul Leite S.A.
- classe 3 - Prorrogue-se o regis-
tro.

N. 424.587 - Tifodisenterivacin -
Massa Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - Prorrogue-Se o registro.

N. 424.588 •-• Rhemnazin. - Massa
Falida Laboratórios Raul Leite S.A.
- classe a - Prorrogue-se o regis-
tro.

N. 424.589 - Intoiasulan - Massa
Falida Laboratórios Raul. Leite S.A.
- classe 3 - prorrogue-se o regis-
tro.

N. 474.590	 Intochman - Massa
Falida Laboratórios Raul Leite S.A.
- classe 3 - Prorrogue-se o regis-
tro.

N. 424.591 - luto Cardian - -Mas-
sa Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - classe 3 - Prorrogue-se o
regIStro.

N. 424.592 -lincliol -- Massa Fa-
lida Laboratórios Raul -Leite S.A. -
classe 3 - Prorrogue-se o registro.

N. 424.593 - Estreptovacin -
Massa Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - classe 3 - Prorrogue-se o
registro. .

Leite S.A. - clases 3 •Irrórrogue-
Se o registro.

N. 0 482.713 -. Livacifol --
Leite. S.A. - cimas 3 - . Prorro-

_gue-se o registro.
N. o 482,714 - Into Foi -Massa

Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - classe 3 - Prorrogue-se
o registro.

N. o 482.715 - Anausen - Mas-
sa Falida aboratórios Raul Leite
S.A. - Prorrogue-se o registro.

N. 0 482.716 - Alemau - Mas-
sa Falida Laboratórios Raul...Leite
S.A. classe .3 - Prorrogue-se o
registro.

N. o 428.718 - Emblemática -
Massa Falida Laboratórios Raul
Leite S.A. - classe 3 - Prorro-
gue-se o registro.

N. 0 482.719 - Bacotraineba
Massa Falida Laboratórios Raul
Leite S.A. - classe 3 - Prorro-
gue-se o registro.

N. o 482.720 - Inositol Colina
Raul Leite S.A. - classe 3 -
Prorrogue-se o registro.

N. 0 482.722 - Infantil - Mas-
,sa Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - classe 1 - Prorrogue-se
o registro.

N. o 482.723 - Coloidoquino -
Massa Falida Laboratórios Raul
Leite S.A. - clase 3 - Prorro-
gue-se o registro.

.N.° 482.724 - Hustenil - Mas-
sa Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - classe 3 - Prorrogue-se
o registro.

N. 0 482.725 - Bi Penicil -
Massa Falida Laboratórios Raul
Leite S.A. - classe 3 - Prorro-
gue-se o registro.

N. o 482.726 - Nabquino - Mas-
sa Falida Laboratórios Raul Lei-
te S.A. - ciasse 3 - . Prorrogue-
se o registro.

N. 0 482.727 - Foguete - Massa
Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - classe 8 - Prorrceaue-se
o registro.	

a
N. o 482.728 - Emblemática -

Massa Falida Laboratórios Raul
Leite S.A. - classe 3 - Prorro-
gue-se o .registro.

N.0 482-729 - luto Colin -
Massa Falida Laboratórios Raul,
Leite S.A. - classe 3 - Prorro-
gue-se o registro.

N. o 482.730 - Hepangil -
N.° 458.402 . - colivacira	 &lassa Falida 'aboratórios Raul

Massa Falida Laboratórios Raul , Leite S.A. - clase 3 - Prorro-
Leite 8.A. - classe s - Prorro- gue-se o registra.	 •

-
N. 424.594 - 13roncoracin - Mas- gue-se o registro.	 N. 482.731	 Cessacinna -

sa, Falida Laboratórios Raul Leo: N. o 458.403 - Emblemática - Massa Falida Laboratórios Raul
S.A. - classe	 - Prorrogue-se o f.lasSa Falida Laboratórios Raul Leite S.A. - classe 3 - Prorro-
registro.

N. 424.593 - Citrozimase - 'Mas-
sa Falida Laboratórios limai Leite
S.A. - classe E - P..orrceaJe-se

N. 440796 - Homart - sears Roe-
buck And. Co. - classe 21 - Prorro-
gue-se o registro. 	 -

N. 441.154- Ben Hun - Cia. liar-
iam Indústria e Comércio Kibon -
classe 43 - Prorrogue-se o registro.

N. 445.145 - Suenco - Cia. Im-
portadora Sueca Ltda..- classe 1,1 -
Prorrogue-se o registro. 	 -

N. 432.274 - Dynamax - Tap
Machlett Laboratórios ncorp. - clas-
se 10 - Prorrogue-se o registro.

N. 453.490 - Kuros - Massa Fa-
lida Laboratórios Raul Leite S.A. -
classe 2 - Prorrogue-se o registro.

N. 454.076 - Ajax - Colgate Pal-
molive S.A. - classe 46 - Prorro-
gue-se o registro.

N. 457.209 - Intovarian - Massa
Falida Laboratórios Raul. Leite S.A.
- alasse 3 - Prorrogue-se o registro,
retificando-se a data: para 23-5-4E. -

N. 457.210 - Gallit0VaCill - Mas-
sa Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - classe z) - Prorrogue-se o
registro, retificando-se a data para
12-10-48.

N. 457.215 - Indestinofagina -
Massa Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - classe 3 - Prorrogue-se- o
registro.

N. 457.216 - Lipocrisina a- Massa
Falida Laboratórios Raul Leite S.A.
- classe 3 - Prorrogue- se o regis-

tro.
N. o 457.217 -Bario-X - Massa

Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - clases 3 - Prorrogue-se
o registro.

N. o 457.218 - Ectopan - Mas-
sa Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - classe 2 - Prorrogue-se
o registro.

N%.° 457.219 - Agabece -- Mas-
sa Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - classe 2 - Prorrogue-se
o registro.

N. o 457.223 - Pielovacin --
Massa Falida Laboratórios Raul
Leite S.A. - clase 3 - Prorro-
gue-se o registro.

N. o 457,225 = Cresos - Massa
Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - classe 2 - Prorrogue-se o
registro.

N.° 58.400 - Locaina - Massa
Falida • Laboratórios Raul Leite
S.A. - classe 3 - Prorrogue-se
o registro.

N.° 458.401 - Pastilhas Vox ---
Massa Falida Laboratórios Raul
Leite S.A. - classe 3 - Prorro-
gue-.e d registro.

Leite S.A. -- Prorrogue-se o se- gue-se o registro.
gistro.	 N.o 482.732 - Formigaz -

N. o 458.05 - Micoderm - Mas- Massa Falida Laboratórios Raul

S.A. - classe .3 - Pforr 4rue-se o
' registro.

N. 424.597 - lodalb - Maasa Ps-
lida 1:laboratórios Raul Leite 5:A. -
classe 3 - Prorrogue-se o' roa atro.

N. 425.108 - Lagoma - s - La-
gornarsino S.A. Indusai 1: Com.e--
dal - classe 36 - pme-rague-se o
registro.	 .	 •

N. e 38.191 - alasstti - Casa ma- dústrias Pirotécnica Mancini S.A.
aetti S.A. Indústria e Comarcio - - classe 18 - Prorrogué-se o re-
olas5se 2.6 - Prorrogue-se o registro.
N 435.962 - O Momento - Em-

assa F.ditora 'O Momento' Ltda. --
eMsse 32 -- Prorrogue-se o le;el.stro.

'ai'. 416.498 - Sabonete Ve.stal -
-Massa Falida de Consirclo ,Indeatr:a
Arrillo S.A. -. C:aSse 45; - preuo-
am•	 o registro.'

N. o 468.450 - N. 'V. Philips sa Falida Laboratórios Raul Lei-
Duphar - Dohyfral - classe 3 te S.A. - classe 3 - Prorrogue-
-- Prorrogue-se o registro,	 se o registro.

N.° 476.684 - Itaim Bibi _ N. o 482.734 - Formigaz - Mas-
Casa dz Móveis Raiai Bibi Limi_ sa Falida Laboratórios Raul Leite
tada - classe 40 - Prorrogue-se S.A. - classe 2 - Prorrogue-se
o registro.	 G registro.

N. 0 481.307 - 'piranga - In- N.o 482.735 - Baci Vox -
Massa Falida Laboratórios Raul
Leite S.A. - classe 3 --Prorro-
gue-se o registro.

N.o 482.736 - Bac' Oynan -
Massa Falida Laboratórios Raul
Leite S.A. - classe 3 - Prorro-
gue-se o registro.

N. o 485.915 - Lorophyn - The
Norwich Pharmacal Co. -- classe

gistro.
N.° 482.711 - Hexacid - Massa

Falida Laboratórios Raul Leite
S.A. - 3•-.Prorrogue-se o
rr

. 0 4. '.712	 Gonovacirri -
Mama Ialida , Laboratórios Raul

3 - Prorrogue-se o registro cora
averbação de contrato a favor de
Companhia Industrial Farmacéu•
Uca.

N.o 425.917 - Furasport - The

Norwich Pharmacal Co. 	 classe
3 - Prorrogue-se o registro com-
averbação de contrato a favor de
Companhia Industrial Farmacêu-
tica e Laboratório Eaton do Bra-
sil Limitada.

N.° 486.233 - Ajrlr.Ia -- Vara
Lily Schildknecht Nogueira, clas-
se 48. - Prorrogue-se o realstro.

N.° 487.515 - Madeireira -
Amoroso 84 Vieira Ltda., --elneeas
4 - 16 - 26. - Prorrogue-se o re-
gistro.	 -

N.° _487,773 - Directoire -
Charles Of. The Rita Inc.

'
 classe

48. --• Prorrogue-se o registro.
N.° 487.774 Revenescence -

Charles Of The Rita Inc., clasee
48. - Prorrogue Se o registro.

N. o 488..190 - Metal Arte -
Victório Sa.ccoletto, classe 14. '-
Prorrogue-se o registro.

N. o. 491.642 .- Caiçara - Meo-
bla S.A., classe 7. - Prorrogue-
se o registro corno requerido.

N. o 493.968 - Rota - Orlando
Squassoni. classe 6. - Prorro-
gun-se o registro como requerido.

N.' 500.172 - Nowe - Indus-
trias Filizola, S.A. classe , 6. -
Prorrogue-se o registro,

N.° 514.324 - Emblemática -
Globo Slicing Machine Co. Inc.,
Classe 5. - Prorrogue-se o regis-
tro.

N. 0 514.669 - Cinturita. - Fa-
bricas Leila' Ltda., classe 36. -
Prorrogue-se o registro.
• N. o 519.078 - Calacre° em.pó
Cosmos - S.A. Indústrias Voto-
rantim, classe 4. - Prorrogue-se
o registro.

Prorrogação de Insígnia:
N. o 381.229 - CC - Cocito Ir-

mãos Técnica e Comercial S.A.,
ciaszas 7 e 11. - Prorrogue-se o
registro substituindo-se a classe
12 pela 11.

Prorrogação de frase de pro-
pe ganda:

N. o 389.974 - Crédito anual da
sensação sem entrada inicial - A
SenJaçao Modas S.A., classes 8
--11 -13-14-15-24-28,

30- 31	 34	 3637 	 30
- 49 - 40 - 48. - Prorrogue-se
o registre.

Prorrogação de titulo de as.,
tabelecimento.

N.° 403.308 --- Casa da América
Lo- uCçaassasd.Aa . Aiãaérsisceas Ferragens es

N. o 48T.635 - Trapiche Santa
Rita - Trapiche Santa Rita Ltda.
classe 4 - 41. - Prorrogue-se o
registro.

N. o 525.358 - Diafarma Re.
presentações - Laboratório Dias-
farma Ltda., classes 1 - 3 - 2
4 	 41 • 42	 43	 46 	 48. -
Prorrogue-se o registro.

Exigências:

N. o 402.194 - Moinho Santa
Clara S.A. - Satisfaça exigên-
cia.	 ,

registro. • Ra	 Leite S.A.	 classe 8 - Prorro--sa Falidas LaboratóriOs Raul Leite.	 - 6 - 7 - 8 - 11 - 14 - 15 -
N. 424.596 - Fstafilofaaina	

gue-se o registro.S.A. - classe 3 - Prorrogue-se o
N. 0 482.733- upopriva - Mas- 16 -- 17 - 18 - . 28 --31 -- 34 -

Massa Falida Laboratórios Raul Leite registro. 38 -- 39 -- 47 -- 46. -- Prorron
guie-se o registro com inclusão de
classe 25.
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C N.° 405.891 - - José B. Andrade
S.A. '.Cinernatogralia. Satisfa-
ça talgência.

. N.° 406.344 — Cornar—Cie. —
Satisfaça exigêrcia. •

N ° _4.09.892 — Américo Simões
Ferraira — Satisfaça exigendia.

N.'' 410.574 — Lab : Sin tof ayana
Ltda. — Satisfaça exigência..

L o 442.517 — Albino de Lacer-
da. —. Satisfaça exigência. 	 .

N o 461.905 — Confecções- Py-
ramide Ltda. — Satisfaça •
kéncia.

N. o 482.710 — Massa 'Falida
Lab. Raul Leite S.A. —' Satisfa-
ça exigência.

- N.° 482.'117 — Massa Falida
Lab. Raul Leite S.A. —

exigência:

Divisão Jurídica

EXPEDIENTE po- DIRETOR

Dia 7 de fevereiro de 1962

• _ Transferência e alterac.ão de
nome de titular de processos: •

Notifics.,ções:

• São convidados os requerentes
abaixo mencionados a comparece-
rem a 'êste Departamento ,a fim
de efetuarem o pagamento da
taxa de transferência e alteaação
de nome dos mencionados pro-
cessos:

Indústria Metalúrgica Gazola
Ltda: (pede para ser anotada na
patente desenho industrial núme-
ro 610 a alteração de noite)
Anote-se a alteração de nome.

Calçada S.A. Gráfica Editora o
Estamparia (pede para ser anota-
da nas patentes niod. ind. 1.745
— med. ind. 1.745 — mod. ind.
1.747—. mod. ind. 1.748. — As
alteraçõe( de nome). — Anotem-
se -as alteraçõcs de nome.

Morivaldo Lobo da Costa Júnior
(transferência para seu nome da
patente mod. ut. 2.790) . Ano-
te-se a transferência.

Erneeto Rbthschild Indús-
tria e Comércio (transferência
para o seu nome da patente mod.
industrial 3.078) . — Anote-se a
transferência..

Orniex S.A. Organização Na-
cional e Importação - e Exportação
(transferência para o seu nome
da patente mod. ut. 3.851). --
Anote-se a transferência.

Ernesto Rithschild S.A:
tria e Comércio (transferência
para o seu nome da patente mod.
utilidade n.o 4.005) . Anote-se
a transferência.

Ambler Superdraft Limited —
(transferência para o seu . nome
da patente priv. invenção núme-
ro 35.706). — Anote-se a trans-
ferência.

Admite S.A. Produtos AdniVos
(transferência para o seu nome
da patente priv. invenção núme-
ro 45.615) — Anote-se a trans-
ferência.

Foglarn Comércio e Indústria
9.A. (transferência -para o sei
nome da patente priv. invenção,
tétmo 76.013). — Anote-se a
transferência.

Pittsburgh Plata Glass Co. —
,(transferência para o seu nome
fia patente priv. Invenção, têrmo

4.891). — Anote-se :a transfe-
tincia.

Chemieweak Homburg Zwe ile-
derlassung Der Dautsahen• Pld
Utd Silber 'Scheideanstalt Vor-
•mais Roa:siar (transferência para
o ' ãu nome da marca Vit-a-quin
rao 242.874). --a Anote-se a trans-
ferência .

Societe Belga De LAzoiie Et
Preduits Ohimiques Du Marly
S.A. (pede para ser anotada. na
patente priv. invenção termo nú-'
mero - 99.372, a alteração -de
nome) . — Anote-se a alteração.
. Vicente Garcia Llorens- (trans-
ferência para o seu nome da pa-
tente - .priV. invenção,. 'termo nú-
mero 101.112). — •Anote-ae a
transferência.	 •	 .

Alfred Johann Buchl (transfe-
rência para o seu . O.orne da paten-
te priv. invenção, Urino 103.152).
— Anote-se a transferência. -
.Alfred Johann Buchl (transfe-

rência para o seu nome da paten-
te priv, invenção, termo 'número
103.239);	 Anote-:e a .tiansie-
rência.	 •. -

Pittaburgh Plata Glass to.. --
(transferência 'para o seu nome.
da patente priv. invenção, têrino
11-,054). .__. Anote-se a transfe-
rencia.

Pittsburgh Plata' Glass Co. --
(traneferência para o seu ' nome
da patente -priv. invenção, têrmo
111.055). . — Anote-se a transfe-
rência.

Cipa Indústria de Luvas _Ltda.
(transferência para o seu nome
da patente priv. invenção. termo

-114.145). — Anote-Ce a transfe-
rência.	 _

Mercantil de Bebidas Palmeiras
Ltda. (transferencia para o açu
nome das marcas n.o' 168.400 ca-
ninha Palmeiras — n.o 227.587 Pi-
reneus n.o 239.081, titulo Destala-
ria Pahneiras n.o 242.156 Emble-
mática). — Anotem-se av trans-
ferências, .

E.A.I.Hotpoint Limited (trans-
ferência para o seu nome da mar-
ca Coldrator n.o 242.185).. — Ano-
te-5e a transferência.
• Perfumaria Colognelles S.A.- —
(transferência para o seu nome
da marca Colognerles, •termo , nú-
mero 296.205). — Anote-se a
tranSferência.

Indústrias Reunidas José Stefa-
nini S.A. (transferência para o
seu nome da marca Sabão de des-
carga das 7 linhas, têrmo núme-
ro 309.341 — .Sabãó de 7 linhas,
termo 309.342). — Anotem-se-as
transferências.
• Standard Brands Incorporated
(transferência .para o seu nome
das marcas MR. Peanut número
230.100 — Planters n."-230.939 —
Emblemática n.o 230.930) .
Anotem-se as transferências. -

Bolsas e luvas Ita Ltda. (trans-
ferência para o seu nome da mar-
ca Grenoble n.° 236.227) . Ano-
te-se a transferência.

Laboratório Léo do Brasil S.A.
(pede para ser anotada na marca
L B Sanitas nP 252.357 a altera-
ção de nome) . — Anote-se a alte-
ração de nome.
• Adalpho Liberrnan ag Cia. Ltda.
(pede para ser anotada no titulo
Casa Marcos n.o 252.867 a altera-
ção de nome). — Anote-se walte-

.ração de nome.
Lojas Fred Keller S.A. (pede

para ser anotada nas marcas Cre-
di Kel n.o 256.928 — Fred Kelle,r

• n.O 256.807 1 — F, 'wed Keler número
.256.930.	 -	 •

Ipab Indústria Paulista' do' Arte-
fatos de . Borracha S.A.' • (pede
para aser anótada nas marcas Go-
rila, .termo 281.205 Gorila. tér-
mo 346.924 — Garila, termo nú-
itero 246.929 as alterações de
nome) . •	 Anote-se as altera-
ções.

Fábrica Inbra S.A. • Indústria
Quimicas :(pede para ser anotada
nas marcas Inbra. 'termo 290.353
— Planac n.° 35.529, as altera-
ções 'de nome/. — Anotem-se as
altera çõ es

Confeitaria Garbo Ltda. (pede
para ser anotada na marca Garbo
termo 312074. • aalteração de
nome) . Anote-se a. alteração.

Cia. Farmacêutica Orgamon do
Bradl S.A. (transferência para
o seu nome da marca Organon
n.o 190.327) . Satisfaça exigên-
cia.

The_Gemex Corp (transferência
para o seu nome da marca Ge-
mex n.o 67.606) . — Anote-se a
transferência.	 • •

Emprêsa Pacotiiha Ltda. ---
(transferência para o 'seu nome
da marca Pacotilha n.o 8Q,853).
— Anote-se a atransferència. ;—
Quanto ao termo 413.659. -, Sa-
tisfaça exigência.. 	 •	 -

Lec Refrigeration Limited (pede
para: ser anotada na marca Lec
n.° 135 . 553,.a. alteração de nome):
— Anote-se a alteração.

Materiais para Ferrovia3 S. A.
Matesa Agricultura e Comércio
(pede para ser anotada na marca
Matessana 137.179 a _alteração de
nome) . — Anote-sa a 'alteração.

Firmenich Et die (pede para
ser anotada' na Marca • Irophore
n. o 140.596- a alteração de nome)
—• Anote-se' a alteração:
• Neeemy Aidar Indústria e Co-
mércio S.A. (pede para ser ano-
tada na marca 'Caiçara número
141.944 a alteração .de nome) .—
Anote-se a alteração. 	 -

-Arma Luiza •Salles (transferên-
cia para o seu nome da Marca
Frigiolar .n.0 142.784) .	 Anote-
se a transferência.

Farmácia e Laboratório Hoineo-
terapia° S.A. (pede. para' ser anos
tada nas marcas: a	 •
• Plantival. n.o 14.316.
•Biofungin n.° 144.223.
Kredylon n. o 144.710,
Biofungin n.o 144.415.
Angioton n.o 148.341..
Cutisia n.° 152.706.
Calcubil rao 209.057.
Dr. W. S., n,9 181.292.
Jerusdnatool,	 217.735.
Broncht Asthmol. n.• 217.039.
Panna, n." 217.040.
Viropect, n.° 218.119.
Apomigran.' a.° 218.671.
Sonho de Maio,	 223.124
Homeoterápico, h.° 230,263;

•Homeotossil. n..9 239.865.
Glissibil, n.° 247.696.
Postifortn, n:' 247.697.
Picurin Schwabe. a.' 250. 15,

:
Colloo Schwabe. o." 253.472, as ai-

terações de nome.
— Anotem-se as alterações de nome.

• Belnylon Industrial - de Meias Ltda.,
transferência para o seu nome da marca
Cleinor, n.9 146.076..— Anote-se a
transferência.

Instituto de Fisiologia Aplicada S.A..
transferência liara o seu nome da marca
Pandas, n.9 222.429 — Angorfenil. nu-
mero 238.277 Pancedex, n.• 244.935.
— Anote.se a transferencia.

Naxos Union ' Schleifolittel Und
letfmaschinenfabrik. Pede , para ser anu. -
tada na marca Ulta, ra9 40.699, praxes-
s	 145-59, marca internae!onal.
Anote-se a alteração.

Instituto Luiz Pereira Barreto Ve. '
rum Ltda., pede para ser anotada na
marca Menabilis, n.° 137.439. a alte-
ração de nome.	 Anote-se a :altera- .
ção.

Perfumaria Lopes Indústria e Comér-
cio S.A.,. pede para ser .anotada na
marca Herocliade, n.(' 139.644, a alte-
ração de nome. — Anote-se a alteração
de nome.

União de Bebidas Indústria e Comér-
cio Ltda., pede para ser .anotada na
marca Matiricéa. n. 9 139.828, a altera-
ção de nome. — Anote:.sc a, alteração
de mime.	 •
• The Wellcotne Foundation Ltd;.'pede
para ser 'anotada na Marca Ferad, nú-
mero 254.268, a alteração de nome.
— Anote-se a alteração. -

Exploração de Contrato de Patentes

• The Goodyear Tire	 Rubber Co
pede . para • ser anotada na patente pri*
vilégio de.inv'enção n.' 58.726. O. con-
trato de sua exploração. — Averbe-se
o- contrato de. exploração.—

Cid.-Braaileira Rhodiaceta Fábelea de
Raion, Pede para ser anotada na pa-
"tente privilégio de invenção igunert.
44.716, o contrato de sua exploração.
— Averbe-se o contrato de exploração.

Cia. BraSileira-Rhodiacéta Fábrica de
Raion, pede para ser tinotada_.nai,pa• -
tente privilégio de invenção numera
49.523, o cOntrato de sua exploração.

Averbe-se o contrato de exp1ora0o.
• Willys Overland-do Brasil S.A.- So-
ciedade Anôpirna Indústria e- Comércio -
pede para ser anotat'ia nas -,patentes
privilégio de invenção 45.580.. privilé-
gio de invenção n. 0 40.854, privilégio
de invenção n.9. 52.071: privilégio , de
invenção n.° 52.019, privilégio de 41-
venção n.9 55.707. privilégio de inven-
ção n.° 57.922, privilégio de invenção
n-9 59.514, o contrato de sua exalo-
ração. — Averbem-se os contratos .cle
exploração. Quanto à patente privilégio
de .invenção n." 38.700. satisfaça csi-
ência

Exigjneias

Sons to' Co Limited. no pr- -
averbação de contrato"' ro
226,324.	 Apresente dl:

• Ellirnan
dido de
marca n.°
ché. •
. Elliman Sons Ci Co Limited, no t)e-
dielo de averbação de contrato na man-
ta n.° 226.324.	 Apresente -Cliché.

Bostitch Inc, no pedido de averba:
ção de contrato na marca n." 254.436.
— Apresente cliché.

•Editora • Continental Ltda., ,junto ao
tétano 378.052. Satisfaça exigan:
cia.

Duff Gordon Ei Co S.A., janto' a .
marca n.9 137.169. — Satisfaça a
gência.

:Alexancire Nelson Alg;anti. nu pe-
dido de transférémla da marca nú.
Mér0 216.539. — Satisfaça .ex igéncia

Ida We:luer. e 'Carlos Augusto Wel,'
ker, junto a marca n." 152.507. — Sa-
tisfaça exigência.

Victor Animatograph Corp. no Pe•
dido - de transferimcia da marca 'Mi-.
mero 200.826. • c5igé.1-
da:

Imperial aemical Industri2s
ted. no pedido de fa.-erba)io
trato na marca n.° 236.313. --
sente cliché..

Metalgrafica Cano S A .. nop. -
clidd de averbação de'eca)trato na pa-
tente n." 56.7n,'6. • — Satisfaça extuél!:
eia.	 .



De 11 . de janeiro de 1958
Antônio da Silva Assunção -

São Paulo	 De 3 de fevereiro de 1958
Bandeja vitrina para produtot Ana Jor quina Frota Mendes -alimentícios.	 Estado da Guanatara.

TaRMO N.° 100.725

1.°) "Bandeja-vitrina para pro-
dutos alimentícios", caracteriza-
da pelo fato de ser' constituída
de" dois quadros retangulares ar-
ticulados por dobradiças, estando
o quadro inferior provido poste-
riormente de calço ou pé, enquan-
to que anteriormente o quadro
superior sé apresenta com alça;
estando, ainda o mesmo provido
de fôlha de vidro encaixada em
rebaixo e retida por alças, sendo
que no quadro Inferior, com as

aperfeiçoamentos em relagio-
cartaz de propaganda.

1 - Aperfeiçoamentos em reló-
gio-cartaz de propaganda cavaca,
terizados por cortinas-cartazes'
enrolada'a em thrno de um eixo,.
com mola de retôrno, cujas ex-
ir-unidades são encaixadas em su-
portes rigidamenae fixados a uma

-corrente que se desloca por impul-
sos, sabre duas roas de engre-
nagem, as ditas cortinas cartazes
sendo sucessivamente desenroladas
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plástico, tendo na parte superior,
ao centro, uma cúpula de mate-
rial flexível, com o tapo central-
menta furado no qual introduz-
se um tubo curvo com a parte in-
ferior ligeiramente achatada e a
projeção livre cilíndrica, na -qual
adapta-se uma rôlha em forma de
casulo. Segue o ponto 2.

Caazo S.A.,
elido : s .:	 :
tent::	 1);
gine

C.::::a	 . A., no
, c z.verba,;.ãoc cant:ato na

tente " n. 59.C82,	 Si.t.sfaça e::

E. R. Squibt) 6 sons S.A. Pro,
&tos Químicos Parra:Icei:ticos e Bioló-,
gicos. no p:s.d:do de averbação de' con-
trato nes marcas os. 172.688, nú-
mero 172.7112, ri.° 189.732. - Satis-
faça exigência.

S.A. Industria Irmãos Lever, no pe-
'clido de contrato de exploração na
marca n.° 143.828. - Satisfoça exi-
género .

E: R. Squibb	 Sons S.A. Pro-
dutos 0111111:C0S Farmacêuticos e Bioló-
gicos, no pedido de averbação de con-
trato na marca n ° 191.310. - Satis-
faça exigência.

Sociedade Técnica e Industrial
de Lubriftcatites Solutec S. S.
(no pedia° de contrato de explo-
ração na marca 252.930) -- Sa-
tisfaça exigência.

Esso Stantaard Oil Co (no pe-
dido de contrato de exploração
na marca n.o 69.506)- - Satis-
faça exigência.

Casa Pratt S. A. (no pedido de
contrato de exploração na marca
n.o 207.630 - n.o 74.597) - Satis-
faça exigência.

Vernag S. A. Veículos e Má-
quinas Agrícolas ano pedido de
contrato de exploração nas mar-
cas n.° 194.466 - n.o 187.896 -
n .° 178.523) - Satisfaça exigên-
cia.

Hay & Macleoct Ltd. (no pedido
aie contrato de exploração nas
marcas n.° 203 . í.43 - n.o 203.944
- n.o 207.394) - Satisfaça exi-
gência.

• Esso Brasileira de Petróleo S. A.
(no pedido de contrato de explo-
ração na marca n.0 254.399) -
Satisfaça exigência.

Robert Bosch GMBH (no pedi-
do de averbação de contrato nas
marcas nP 167.720 - n.o 163.729)
- Satisfaça exigência.

"Padaria e Confeitaria Popular
Ltda. (junto a marca n.o 173.148)
- Satisfaça exigência.

The J. B. Willi.s.ms Co Inc. (no
pedido de averbação de contrato
nas marcas rao 199.803 - 231.000
- 221.495 - 220.683 - 218.363
-- 217.323 -- 217.083 -- 212.276
-- 198.463 .-- 198.434 . -- 197.410

.-- 196.812 -- 194.972 -- 193.924
- 190.070 -- 190.069 -- 185.420
- 185.279 -- 185.042 -- 185.041
-- 178.972 -- 178.971 -- 175.841
-- 175.530 -- 175.529 -- 175.528
-- 175.527 -- 175.206 -- 163.422
- 157.335 - 148.116 - 140.109
-- 138.968 - 123; 630 - 121.815
- 83.315) - Apresente clichê.

•

Privilégios de Invenção

TERMO-N.° 99.144
De 12 de dezembro de 1957

Ernesto Valente - Itália.
Máquina para fazer café ex-

presso.
1 - Máquina-cafeteira para fa-

zer café expresso destinada a ba-
res, com no mínimo um cabeçote
para descarga da bebida e no mí-
nimo um orifício provedor de va-
por na qual a câmara de infusão,
de cada cabeçote, por, via de uni.
órgão inteceptor com um recipi-
ente d'água diretamente alimen-
tado por um cano de água potá-
vel sob uma pressão não Inferior
a 0,5 atmosferas, sendo providos
meios para elevar a temperatura
da água no recipiente até o valor
ótimo (1100C), mas sem ultra-
passá-lo, e para restabelecê-lo
Imediatamente tôda vez que come-
çar a baixar, caracterizada pelo
fato de que o dito recipiente tem
uma capaciddde á qual pode va-
riar desde 1 litro-até o máximo
de 5 litros, respectivamente, para
uma máquina com um cabeçote
até máquinas com 6 cabeçotes, e
pelo fato de que o dito recipiente
comunica, por via de um órgão
Interceptor, com o gerador de va-
por separado, para fins particula-
res. Um total de 5 pontos.

•

• TERMO N.° 99.217
De 14 de dezembro de 1958.
"Novas disposições em auto-veí-

culos de brinquedo". -
Henrique Bernardo da Silva -

Capitai Federal.
Pontos característicos

1 - Notas disposições em auto-
veículos de brinquedo, caracteri-
zadas pelo fato das rodas dian-
teiras serem rigidamente solidá-
rias ao eixo, sendo dirigíveis as
traseiras. Um total de 5 pontos.

---
TERMO N. o 99.843

De 21 de janeiro de 1958
Max. Nicolay - São Paulo. .
Nôvo modêlo de tampa conta-

gotas.	 •
1 - Nôvo modélo ale tampa con-

ta-gotas, caracterizada por ser
constituída por uma base cilín-
drica, geralmente de material

Perfumaria Fetiche 5.. A. (no
pa- pedido de transferência nas mar-

cas n.° 155.830 - n.o 159.260 -
n.o 1'70.873 - n.o 208.081) -

p:. Nada a opor,

Diversos
Auto peças Vedo Comércio e In-

dústria Ltda. (no pedião de trans-
ferência na patente têrmo 96.880)
- Arquive-se o pedido de anota
ção por falta de cumprimento de
exigência dando se prossegtemen-
to mo processo.

Philco Rádio e Televisão S. A.
(no pedido dt contrato de explo-
ração na patente mod. Ind. têr-
mo 107.337) - Aguarde-se.

Francisco Batista de Alnieina
Júnior (junto a patente têrmo
fl.° 110.561) •-• Arquive-se o pe-
dido por falta de cumprimento
de exigência dando-se em seguida
andamento ao processo.

Noticiário,

NOtificaçees
É convidado Ceské - Zavody

Motocyklové - Narodni Podnik
- a comparecer a êste Departa-
mento a fim de efetuar o paga-
mento caa taxa final do têrmo
369.764 - marca C Z.

É convidado Sociédade de Re-
presentações Comércio e Indústria
Rio Ltda., a comparecer a êste
Departamento a fim de efetuar
o pagamento da taxa final do
têm° 341.918 - marca Filtr'011.

bort:as intercaladas entre os doia
quadros retangulares poderá. ser
disposta bandeja removível. Se.
gue o ponto 2.	 ,

TÉ.Rald N. o 100.382
•De 12 de fevereiro de 1958
Endsdown Company Inc. - Es-

tados Unidos da América.
Esticadores para colarinhos e

partes similares de peças de a ves-
tuário.

Pontos característicos
1. Dispositivo para evitar o en-

rugamento de colarinhos caracte-
rizado por compreender uma úni-
ca tira de material plástico subs-
tancialmente inextensível, dobra-
do longitudinalmente sôbre si
mesmo de maneira-a formar pelo
menos duas partes superpostat II-
gadaa ao longo da dobra. Um to-
tal de 17 pontos.

TÉRMO N. o 100.407
De 13 de fevereiro de 1958

Douglas Caindo - Estado da
Guanabara.

Aperfeiçoamentos em carretéis
ou bobinas para litas adesivas
de todo gênero.	 •

1 - Aperfeiçoamentos em car-
retéis ou bobinas para fitas ade-
sivas de todo gênero, caracteriza-
dos por urna barra alçadora si-
tuada entre as abas do carretel,
próxima as suas bordas e parale-
la ao eixo do mesmo. Um total
de_ 3 pontos.

. --
TÉRMO N.° 100.635

De 27 de fevereiro de 195á
Péricles Ribeiro Baptista Leite

- Estado da Guanabara.
Uni método de freqüência em

casas de diversões pela utilização
de cadeiras cativas.

Rcivinaicacões
Pontos caracteriaticos e essen-

ciais que se reinvindicam•
- "Um método de freqüência

em casas de diversões, pela utili-
zação de cadeiras cativas" - ca-
racterizado por poltronas nume-
radas, vendidas ao público, com
direito de propriedade, podendo
os direitos ser :transferidos a ter-
ceiros, herdeiros ou sucessores, a
fim de assistir qualquer espetá-
culo, teatral ou' cinematográfi-
co, com entrada livre. Segue o
ponto 2.

TERMO N.° 99.977
De 27 de janeiro de 1958.

N. V. de Bataafsche Petroleum
Maatschappij - Holanda. .

Processo para a desauLfuração
catalítica de frações pesadas de
óleos minerais que contém enxôfre
cujos 90% em volume, pelo menos,
destilam acima de 300°C e não
mais do que 20% das quais por
volume, destilam acima . de 5000C.

1 - Um processo para a dessul-
furdção catalítica de frações pe-
sadas de óleo mineral, cujos 90%
por volume, pelo menos, destilam
acima de 300°C e não mais do,
que 20% das quais, por volume,
destilam acima de 500°C, deixan-
do qué o material que é para ser
dessulfurado, enquanto ainda em
estado líquido, pelo menos parci-
almente, desça sob uma pressa.°
de 10-100 atmosferas e uma tem-
peratura de 300-500 0C, através de
um catalisador fixo compreenden-
do, pelo menos, uni elemento do
Grupo VI e, pelo menos, um ele-
mento do Grupo VIII da Tabela
Periódica dos Elementos e, se de-
sejado, um veiculo,' os ditos ele-
mentos estando em estado metá-
lico e - ou sob a forma de um ou
mais intercompostos e - ou com-
postos com um ou mais outros ele-
mentos, em presença de um pe-
queno excesso de hidrogênio-ou de
um gás hidrogenado, caracteriza-
do porque a dessulfuração é rea-
lizada em 'presença de um óleo
mineral auxiliar adicionado que
tem uma faixa de ebulição in-
teira ou substancialmente abaixo
da faixa de . ebulição da fração
pesada do óleo mineral a ser dez-
suturado e um teor de em:4;51re de
pelo menos, 0,05% em pêso e em
presença de hidrogênio - ou gás hi-
drogenado suficientes 'para que,
depois do resfriamento da mistu-
ra de 'reação e remoção do gás
sulfldrico do gás que deixa es-
paço de reação, a quantidade da-
quele gás é de 50 a 600 litros (me-
dida a 76cm de Hg e CPC), por
kg do material da alimentação.
Uni total de 15 pantos.

•

TERMO N.° 100.131
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e por mancais animados cordinua-
mente. de ; Um movimento linear
alternado produzido por uni dispo-
sitivo- acionado por motor . elétri-
co, ditos Mancais deslizando se,-
bre eixos paralelos. Uni total de
7 pontos.

=MO N.° lel . 508
De, 8 de abril de 1958.

General Electric Company Nor-
te-americana.

Pontos caracteristicOs •

"Aperfeiçoamento em desenho
para um ferro de engomar de
vapor e borrifo de água ou para
artigo semelhante". Privilégio de
invenção.	 -

O que a requerente reivindica
como névo é:

1. - O desenho ornamental de
um ferro de engomar de vapor , e
de borrifo de água ou artigo se-
nielhante, caracterizado por deta-
lhes substancialmente corno os
ilustrados e descritos.

TERMO W-98.367
De 11 _de novembro de 1957-

Medeio ,de jeteidaria :	para Ori-
ginal Modelo de lseavraita Desmontá-
vel e -Transportável.

José Cypriano de Oliveira — Esta-.
do da Guanabara.

" Pontcs característicos

19 Original Modelo de Marmita
Desmontável t. Transportável — cons-
tituida de trê ... ou mais , recipientes;
preferencialmente de formato retan-
gular previstas paia se manterem so-
brepostas uma à outra ou hiternadas
totalmente pela inversão dos tama-
nhos, caracterizando-se por pessuireM
os referidos-recipientes, próximo à sua
borda . superior uma canaleta reen-
trante.

Um total de 3 pontos.

TERMO N9 98.576
- De 19 de novembro de 19bi
Offidne Faerna S. P. A. — Esta-

do da Guanabara. .
Máquina de fazer Café, Creme de,

uso doméstico.
- Pontos característ ices

1 — Urna máquina doméstica de
fazer café, • caracterizado pelo fato. de
compreender: uma cavidade cilíndri-
ca; aberta na parte inferior na qual
desliza um êmbolo guiado axialmen-
te, manobrável à mão, cujo curso é
tal que pode-sobressair na parte infe--
rior da cavidade ou ficar totalmente
retraído no interior da mesma; um
recipiente aberto na parte superior
e com fundo perfurado, destinado a
Conter uma dose de ' água quente e
próprio para ser aplicado e mantido
de encontro à bôca referida cavidade,
de uma maneira removível e que pelo
menos na parte destinada a conter
a água é internainente cilíndrico e
apropriado- para . receber o referido
êmbolo; sendo uma das duas partes
referidas suspensa de, modo fixo em
uni suporte equipado de preferência
com uni prato para receber as taças
e tendo o eixo do suporte perpendi-
cular ao-referido prato:

Um total de 8 pontos.

TEM-MO N9 , 98.929
De 11 de novembro de .1957

Nome: —Gino Lorenzi — São Paulo.
Invento: "Nôvo .tipo de recipiente

para colocação de condimentos em
gerai".

Pontos característicos

1 — Niivo tipo de recipiente para
colocação de condimentos em geral
caracterizado pelo fato de possuir a
configuração ligeiramente de um tra-,
pézio que se amolda fAcilmente sôbre
a parte ,superior do fogão em uma
de suas extremidades.

Segue o ponto 2 e 3.

TERMO. N9 99.002
De .5 de dezembro de 195.i

Antonio Tannuri & Cia. Ltda. —
Estado da Guanabara.

Um nevo modelo de caixa;
POntos característicos

13 '• Um Nôvo Modelo de Caixa",
caracterizado por se constituir- de-
duas peças únicas cortadas de modo'
peculiar e *nos quais por meio de
dobras e encaixes apropriados, ob-
hAm-se uma caixa dotada, interna-
mente, de degráus.

.Os lados, o fundo e a tampa são
formadas por uma peça única; os la-
dos são fixados, por 'encaixe, à, por-
ção que constitue a base, a 'qual é
colocada ao fundo da caixa; -forman-

do uni degrau' cuja parte superior'
dotada de uma pluralidade de abertu-
ras.	 -

See.re 'esse degrau e ainda por melo
de encaixe, fixa-se a' segunda peça,
constitutiva de-um ninto degrau, idên-
tico ao primeiro e dotado de outra
eérie de aberturas na parte superior.

A tampa do conjunto e um de seus
lados são dotados de orifícios que
coincidem em posição querido a tam-
pa é dobrada para trás: a tampa
ainda, dotada de uma lingueta na par-
te inferior destinada a ser entroduzi-
da uma abertura existente na base
da caixa.

Uni total de 3 pontes.

T ER iv10 lk,19 99.638
De 8 de j.aneiro de. 1958

Koichiro Yahara	 S. Paulo.
"Nova Ferragem para Escadas"

Pontos- característicos

1. Nova ferragem para escadas. ca-
racterizada .por um par de placas,
rígidas e iguais,. providas ambas, eia
sua extremidade superior, 'de peque-
na aba lateral; -e tendo as ditas pla-
cas as suas respectivas 'abas laterais
Justapostas e articuladas por • pino
central; e sendo ainda.ambas as pla-
cas providas de pequeno orifício cen-
tral superior, e apenas uma delas sen-
do dotada de igual orifício em sua
extremidade inferior.
. Total ele pontos 3.

TERMO N9 100.137
De 1 de fevereiro de 1958

Henrique 'Gustavo Garcia — São
Paulo.

"Nova Disposição Construtiva 'apli-
cada em Ventiladores de Teto e Si-
milares".

Reivindicações
19) Nova disposição construtiva

aplicada em ventiladores de teto e si-
milares", compreendendo, Ventilador
acionado diretamente por motor, sem
qualquer mecanismo de redução de.
velocidade, caracterizado pelo Peei de
que, sob tal ventilador, se encontra
número variável de pás, de maiores
dimensões e fixadas a peça central
dotada de livre-giro.	 .

Total de pontos 2.

TERMO.,N9_100.849

De 7 de março de 1958
Requerente: Rosán Enginearine

Corp. — E. U. da América.
"Ernbutidos Machos".

_Pontos característicos 	 -

1 — 'Embutido macho, caracteriza-
do pelo fato de compreender um cor-
po tubular provido de uma rósea in-
terna e de uma rôica externa: e pelo
fato de que Um dos extremos da pa-
rede do corpo se acha construido de
modo a impedir o achatamento de um
dos extremos dessa parede quando o
embutido' é atarrachado num Orifí-
cio previsto numa peça.de obia

Total de pontos 3.

TERMO N. 9 101.830

De 22 de abril de 1958
Richard .Rix — São Paulo.
Registro de acionamento por gati-

lho para pulverizadores e eimilares.
• PONTOS CARACTERÍSTICOS

1. — "Registro de acionamento por
gatilho para pulverizadores e simi-
lares" constituído por peça metWica
irregular, caracterizada pelo fato de
se apresentar com tais ramos tubu-
lares paralelos Mas- deslocados um. em
relação ao outro, mas com os canais

interligados por passagem existent*
em região intermediária inclinada
em relação a tais =nos, sendo que
a .um dêstes se fixa, por rosqueanien-
to luva que pela extremidade inter-
na se' apresenta com sede contra a
qual se ajusta obturador disposto em
eixo que percorre centralmente o re-
ferido ramo, enquanto que . sua ex-
tremidade posterior se articula a
uma alavanca por sua vez articulada
a uma alidade pertencente ao se-
gundo ramo paralelo estando o obtu-
radoe continuamente Solicitado por
mola ao fechamento .da sede, mola
essa disposta, ainda, no interior do
primeiro ramo paralelo.

— Segue o ponto 2.
••••••••nnn

Tr-Rmo N9 99.527
De 10 de dezembro de 1057 -.

Requerente:„ Edson Antonio D'An-
gelo.
•Titulo: "Argola para Cortinas" —

(Patente cie . modelo de utilidade) —
São Paulo.

Reivindicação
1. Argola para cortinas, feita pre-

ferivelmente de material plástico, nas
dimensões, formato; côr e desenho à
vontade, caracterizada por unia peça
cujo fecho é formado por duas orelhas
ligeiramente esféricas para fóra, 'uma
delas dispostas com um pino -trans-
versal fixo, com cabeça fendida lon-
gitudinalmente, e a orelha oposta,
com um orifício provido de rebaixo;
— sendo, que para fechar ae argola
bastará uma ligeira pressão sôbre
orelha portadora do pino, a fim de
Introduzir este no orifício da orelha,
costa, procedendo-se inversamente
para a abertura.

Total de pontos 2.

TÊRMO N. 101.831
• De 22 de abril de 1958

-Richard Rix — São Paulo.
"Novas disposições constitutivas em

bombas Manuais para ar destinadas,
em especial, a pulverizadores . em
geral".

PONTOs CARACTEIÚSTICOs-

1. -7- "Novas disposições construti-
vas em bombas manuais para ar deo-
tinadas em especai, a pulverizadoras
em geral", bombas essas compreen-
dendo • corpo tubular com uma extre-
midade aberta pela qual passa baeta
de pistão, este dotado de guia metá-
lica e sobre a qual disposta, com abas
livres, guarnição flexível • apropilacla,
caracterizadas pelo fato de que no
topo superior cio corpo tubular, em
tampa que o cobre se encontra dis-
posta luva central dotada 'de canal,
no qual ,se aloja pino pertencente à
válvula em forma de calota, retida
contra a luva por peça que a 1 eco-
bre e dotada de canal de saída para
o ar.

— Um total de 2 pontos.

TÊRMO N. 9 101.943
De 25 de abril de 1958 '-

Dornbusch & Co. — Alemanha.
"Calandra de estampagem e pro-

cesso de fabricação".
PolflOs CARACTERISTICOS	 •

1. Calandra para estampagem
de peças de trabalho em avançó,
apresentando uni cilindro estampa-
dor e um contra-cilindro cooperante
cuja camisa consiste em um mate-
rial de trabalho elasticamente flexl-
vel, caracterizada pelo fato de com-
preender o 'cilindro estampacier, unia
camisa sem costura, produzida sepa-
radamente do núcleo do cilindro e
apresentando um desenho de estam-
pagem, e a qual consiste cru um ma-
terial sintético adequado 'de uma

'flexibilidade' suficientemente .elástica
• — Um total de 19 peritos'. 	 ,

TERMO N9 97.876
De 51 de outubro de 1957

Indústrias Brasileiras de Lápis
?ritz Johansen S. A. — S. Paulo.

"Recipiente dotado de elementos
irticulação e fecho construída a par-
:ir de duas únicas e idênticas peças".

Reivindicações
19) "Recipiente dotado de elemen-

tos de articulação e fecho construído
a partir de duas únicas e idênticas
peças", confeccionado,' preferivelmen-
te, em plástico, conformando recipien-
te paralelepipédico ou outro qualquer
apropriado, caracterizado pelo fato de
que nos. casos de recipientes paralele-
pipédicos, de base quadrada ou re-
tangular, os mesmos se apresentam

_formados por duas únicas e Hénticas
peças, as quais apresentam, num do3
lados, um par' de pequenas saliências
paralelas e uma saliência globular
maior, solidária com projeção lateral,
par e saliência globular essa disposto'

certa e Igual distância da parte
central da referida lateral da peça,
enquanto que a lateral' oposta se apre

-senta' com par de saliências globula-
res e saliência aproximadamente ci-
líndrica com tôpos côncavos, saliên-
cia esta e par aquele "simétricainente
disposto em relação à parte media da
lateral a que se encontram solidários,
mas preferivelmente a pequena dis-
tancia do centro da mesma.

Total de pontos 3.

• TERMO N9 .98.366
'• De 11 de novembro de 1957

Shigeru Yamamoto — São 'Paulo:
• Nóyo pulverizador para líquidos •em

geral.

Pontos característicos

.1, Návo _ pulverizador para líquidos
em geral, caracterizado por um re-
cipiente de qualquer formato, provi-
do de asa lateral e tampa superior
rosqueada, sendo esta atravessada por
dois tubos, um vertical e outro incli-
nado, comunicante entre si pelas ex-
tremidades inferiores, e mautádos em

- suspensão no interior do citado reci-
piente por apoio de cabeçote, ros-
queade na extrethidade superior do
dito tubo vertical, sôbre a menciona-

. da tampa.
Utn - totál de 4 ,pontos,.
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nI3M0 N.9 102.012

De 29 de abril de 1958
Alvaro Coelho da Silva - São

Paulo.
"Aperfeiçoamentos em ou relativos

a dispositivo para derivação de li-
quido em câmara de aquecimento".

PONTOS CARACTERÍSTICOS

1. - "Aperfelpamentos em ou re-
lativos a dispositivo para derivação
de liquido em câmaras de aque-
ciniento, caracterizados pelo fato de
°empreenderem Apnaliznao situada
no interior da câmara de aqueci-
Mento e que tem sua extremidade in-
nona elevada e aberta, enquanto que
após atravessar ti parede da câmara,
se liga o usual conduto flexível por-
tador de chuveirinho, estando ainda,
tal canalização interna dotada de ra-
mal que a coliga a tuna câmara in-
ferior, provida de crivo usual.

- Total de portos: 4.

TERMO N. 9 102.013
De 29 de abril de 1958

Patente de modelo de utilidade.
Francisco Blasi - Botucatu - Es-

tado de São Paulo.	 -
PONTOS cesecreafseicos

1. - "Novo modelo de expremedor
Manual para frutas cítricas", carac-
terizado por possuir um elemento
extrator, em linha reta e de forma
triangular, possuindo nervuras trans-
versais, dispostas perpendicularmente

aresta, podendo essas nervuras, va-
riar em quantidades, forma e posição.

- Um total de 3 pontos.

TERMO N. 9 101.201
De 25 de março de 1958

Aperfeiçoamentos em queimado-
ies de óleo para fornos e outros".

Armando Losco - São Paulo.
eoessos ceeoneedseroos

1. - "Aperfeiçoamentos em quel-
raadOrea de óleo para fornos e ou-
tros'' o queimador •nstituindo-se de

bojo	
io

jo metálioo com cobertura para
fechamento hermético, tendo um pe-
destal em cujo Oco está sediado um
transformador, recebendo corrente
pelos condutos normais ligados à
rede e uni encanamento para óleo,
caracterizados os aperfeiçoamentos
por uma abertura posterior em aro
em cujo interior há uma pluralidade
de aletas verticais rigidamente colo-
cadas em relação obliqua, a passagem
de ar sendo controlada por uma ja-
nela constituída de duplo semi-etre'
eulo presos no diâmetro à, dobradiça,
ditas janelas sendo em posição nor-
mal de fechamento atuadas por
2:no1as helicoidais cujos extremidades
assentam-se nas dobradiças referidas,
sendo a abertura das janelas feita
por um fio qualquer prêso pelas. ex-
tremidades às faces posteriores das
Janelas mencionadas e enrolando-se
por um furo, a um eixo cojetrolável
na parte externa Icor -uni botão.

-Um total de 7 pontos.

TERMO N. 9 102.316
De 12 de maio de 1958

Indústria e Comercie Ltda. - São
Paulo.

"Nova chupeta".
PONTOs CARACTERÍSTICOs

1. - Nova chupeta, caracterizada
por um' pino provido de saliência em
uma das extremidadeS, pino este aue
atravessa o orifício centre; de um
disco abaulado, estando a referida
saliência, encaixada na parte infe-
teor do usual bico, cuja borda revi-
rada é, por sua vez, encaixada no
mencionado orifício, sendo, finalmen-

•

te, disposta no interior do bico, um
corpo tubular &tato, feito de material
flexível.

- Um total de 2 pontos.

"'É	 •

TER1V10 N. 9 101.394
De 1 de abril de 1958

Sociedade Industrial e Comercial
Miguel da Rocha Marques & Com-
panhia Limitada - São Paulo.

Novo lampeão.
PONTOS CARAcTERISTICOS

1. - Novo lampeão, caracterizado
por ser formado por um recipiente-
reservatõrio de fluido, de quaisquer
tamanho e configuração, provido de
tampa superior, a qual, por sua vez, é
dotada central e superiormente de
um prolongamento tubular alongado,
fechado superiormente e provido,
próximo da extremidade fechada, de
uma série de pequenos orifícios, ron-
tornantes de sua superfície lateral;
e sendo ainda a mesma tampa dota-
da de novo orifício, para equilíbrio de
pressão interna.

- Um total de 4 pontos.

TERMO N. 9 101.492
De 7 de abril de 1958

E. I. Du Pont de Nemours and
Company - Estados Unidos da
América.

"Composição de materiais".
PONTOS CARACTERÍSTICOS

1 - Urna composição aperfeiçoa-
da para revestimento, compreendo
pigmento, solvente, e uma resina
aglomerante, caracterizada por ter
esta resina, como constituintes essen-
ciais, uma resina alquídica modifica-
da cor óleo, uma resina aldeido-
amina e cérea de 1 até 50 %, em
peso de pelo menos um polímero de
acetato de vinila, escolhido do gru-
po que compreende homopolimero.s de
acetato de vinha e copolímeros de
acetato de vinha e um outro :nonõ-
mero não saturado, de forma etilè-
nica, copolimerizável com aquele.

- Una total de 5 pontos.

TERMO N. 102.275
De 9 de maio de 1958

aUm novo modelo de palito para
sorvetes e outras guloseimas".

Otto rens de La Maca - O. Mas-
saro - Estado de São Paulo.

PONTOS cARACTERfsTICOs

1. - Um novo modêlo de palito
para sorvetes e outras gtSoseimas, ca-
racterizado por ser a haste do palito
provida em uma das suas extremida-
des, da figura ou figuras de espor-
tistas, cobertas ou• escondidas pela
massa da guloseima a ser consumida
pelo consumidor.

- Segue-se o ponto 2.
•

TERMO N.° 102.30o
De 9 de maio de 1958.

Ilowa Kogyo' Kabushiki
Japão,

Aperfeiçoamento em engrenagem
enroladora para condicionamento de
maçarocas em latas.
1 - . Aperfeiçoamento em engrena-

gem enroladora para acondiciona-
mento de maçarocas em latas, carac-
terizado por compreender: um par de
rolos acionadores de coreias, dapos-
tos no centro da engrenagem enrola-
dora; um par de rolos tensores, dis-
postos na posição do círculo de SUPrie
mento da maçaroca, e um par de
correias ou esteiras sem-fim, estica-
das entre os dois gêneros de rolos.

Total de pontos 7. ,	 •

_ -
TERMO N.° 101,747

Depositada em: 29 de meio de 1958
Requerente: Boleslave Lesvandowski.

- São Paulo,
Pontos característicos

Aperfeiçoamentos ene- queimadores
para fogões, fogareiros, aquecedores e
similares à gás.

1.0) - Aperfeiçoamentos em quei
-madores para fogões, fogareiros, aque-

cedores e similares à gás, caracteri
-zados pelo fato de o queimador pró-

priamente dito ter na sua periferia,
vinte e una furos de saída e conibus-
tão do gás, tendo cada furo quatro
milímetros de diâmetro, este número
de furos será mantido para qualquer
diâmetro ou tamanho do queimador.

Total de pontos 6.

TERMO N.o 10a.005
Depositada em: 25 de abril 'de 1958.

Título; Um novo processo de apli-
cação em filtros para cigarros.

Requerente: Alberto Abram 1,Vex-
ler.

Pontos característicos
1.°) -- Um novo processo de aplica-

ção em filtros para cigarros, que se
caracteeriza por se submeter o papel-
filtro al ume temperatura estável, em-
bebido era uma solução aromática e
recoberto por uma composição à base
pectina.	 -

Total de pontos 2.

TÉRMO N.o 103.084
Depositado em: 30 de maio de 1958.
Titulo: Aperfeiçoamentos em freios

para cilindros enroladores, de máqui-
nas de tingir tecidos.

Requerente: Reformadora de má-
quinas Vendrami-Auricchio Limitada.

. Pontos característicos
1.0) -- Aperfeiçoamentcz em freios

para cilindros enroladores,- de máqui-
nas • de tingir tecidos, que se consti-
tuem pelos dois cilindros horizontais e
paralelos, que enrolam e desenrolam o
tecido, os ritmes tem instalados num
dos extremos laterais os dispositivos
de freio, constituídos por uni disco,
fixo ao bloco que é centrado no eixo
do cilindro e por uma tampa ou capa
cilindrica centrada igualmente no
bloco, porém livre em relação a mes-
ma e caracterizados essencialmente
pelo fato, do disco ser provido de
uma pluralidade de dentes, cujas fa-
ces guardam em relação a periferia
do disco, une ângulo reto e um ângulo
obtuso; pelo fato ainda de entre um
e outro dente, dispeer-se um rolete,
esfera ou outro qualquer, pressionado
saibre a face obtusa e a periferia ou
superfície interna da capa, nar uma
mola helicoidal, ou outro meio tensor
ou elástico, embutida e fixada na fa-
ce reta, um. encosto curvo apoiado de
encontro ao rolete e concêntrico a
moia, mantém esta última em posição
correta para exercer pressão Wire o
rolete; pelo fato ainda dos &vates dee.
dakos de una e outro cilindro, serena
projetados -ou dirigidos em direções
contrárias e finalmente por a capa
cilindrica, ser provida de furos late-
rais,

Total de pontos 2.

Teele.M0 N.° 103.285
te 20 de junho de 1959.

Marcelo Giro Marsal - São Paulo.
Dispositivo para a fabricação de

fios de borracha.
Pontos característicos

1. - Dispositivo para a fabricação
de fios de borracha, caracterizado por
uma esteira sem fim, provida, em
suas cabeceiras, de um recipiente dia-

-
tribuidor de material, com unia linha
de bico! de distribuição, e sob abaste-
cimento de dois reservatórios alimen-
tares superiores, e ainda um disposi-
tivo irradiador de calor, disposto
imediatamente abaixo da esteira; e
em posição intermediária da dita es-
teira sendo disposta uma caixa, pro-
vida Internamente de talco era estado
turbilhenar, caixa esta equipada com
um ciclone superior e ventilador late-
ral; e após' o limite posterior da estei-
ra sendo dispostos os carretéis cure-
ladores para os fios de borracha, as-
sociados a uni variador de velocidae
de; e sob estes, um plano inclinado e
calha de recepção, em cujo interior
aloja-se uni transportador de parafu-
so; e finalmente sendo prevista urna.
bomba, com duas tubulações, uma em
ligação com o fundo da colha citada,
e a outra com o ciclone já referido.

Total de pontos 2.

---
TERMO N.o 103.553

	

De 6 de junho Se 1958. 	 -
Albert Abram eVexler - São Paulo.

Pontos característicos
Novo tipo de caneta esferogrefica.
1) - Novo tipo de caneta %fero-

gráfica, constituela de dois caputes e
que, se caracteriza pelo fato de um
dos. Capuzes de maior cumprimento,
possuir um tarugo com e aser tura cen-
tral.

Total de pontos 3.

TERMO N.o 1a3.3e8
De 25 de junto de 1958.

SKF KugellagerfabrIken Gesel-
lschaft Mit neschrankter Haiti:11g -e

	

.	 .

TERMO N.° 103.288
De 20 de junho de 1958.

General Electric C,ompany,.
Nor te-americana.

Pontos característicos
Aperfeiçoamento em construção de

bocal para aspirador de pó.
1. -- Uma construção de bocal pa-

ra aspirador de pó enracterizado, por
tuna cobertura. uma abertura alon-
gada na dita cobertura se óstenaendo
longitudinalmente através a dita co-
bertura e adaptada para ser justa-
posta a uma superfície de amealho a
ser limpa, meios para ligar a dita --
abertura do bocal a uma fonte de
sucção; e escovas alongadas que se
estendem longitudinalmente arranja-
das paralelamente à dita abertura do
bocal em ambos os lados da mesma;
as ditas escovas sendo montadas flu-
tuantemente e projetando-se além da
cobertura de modo que são adaptadas
para terem porções em contacto cern
a superfície do assoalho a ser limpo,
as ditas escovas sendo inclinadas de
um modo tal que suas partes que fa-
zem contacto com a superfície do
assoalho são convergentes.

Total de pontos 12.

Alemanha.
•Montagem para os rolos inferiores

dos dispositivos de %tiragem cias má-
quinas de fiação.

Pontos caraCteriRtíccs
1 - Montagem para os rolas infe-

riores dos dispositivos de estiragem
das máquinas de flaçãe, do tipo pro-
vida de una manual de rólas instala-
da num bloco do mancai aberto pa-
ra cima e, solidáriamentee fixado à
armação da báquina, sendo o mancai
vedado, lateralmente, caracterizada
ipelo fato de que o anel externo do
mancai é desiocáva axialmente, nos
dois sentidos; e pelo fato de que, na
posição de funcionamento, as veda-
ções dispostas de um e outro lado do
mancai - constituídas, eventualmen-
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te, de dois elementos de vedação
diâmetros extensos, digo ext;u•nos
iguais ou diferentes — ficam -recaber-
tos ou protegidos de modo a fixar um
intervalo de vedação entre o anel ex-
terno do —Mancai e os referidos ele-
mentos de vedação.

Total de pontas 8.

• TERMO N.° 103.625
Depositado em,. 8 de julho de '1958.
Requerente.: Silvio DolcUno — Goiâ-

nia — Estado de Goiás.
Pontos. característicos -

Original suporte para vassouras, ro-
des e. outros artigos,

— Original suporte para vas-
souras, rodos e outros artigos, carac-
teriza-se por ser constituala por -uma
chapa resistente (1), em forma trian-
gular invertida ou outra, a qual é do-
tada. de dois ou mais furos (2) . para
fixá-la, através de parafusos (2a), em
parede ou • outro; sôbre a extremida-
de inferior desta chapa, tem articu-
lada de modo livre, através de pino-
(3), e uma haste relativamente alon-
gada (4); na superfície anterior des-
ta haste, tem incorporadas duas proa
jeções - (5 e 6), em pouco distanciadas
entre si, e que se projeta de forma
paralela, sendo que a projeção da
extremidade (6) é um pouco mais
comprida que a sua aimilar,(5). sendo
que a projeção (6) situada na extre-
midade da haste, apresenta-se mais
afilada (6a) na parede voltada para
o lado útil; êste conjunto de Cuas
projeções (5 e 6) compõem corno que
uma; garra ,que cinge e prende a ex-
tremidade- do cabo da, vassoura ou
outro: o cabo da. vassoura ou outro,
encaixando-se entre as duas. projeções
(5 e 6) da haste, compõem entre s1
um jiego •de fôrças que permite a sus-
tentação do cabo da vassoura ou ou-
tro.

Total de pontos 2.:

do • enrolamento entre os segmentos
comutadores postos em curto-circuito
pelas escovas; e

c) — dispositivos no circuito de en-
rolamento sie campo adaptado para
manter a corrente de empo .suastan-
cialmente em fase com a voltagem de
suprimento aplicada a mai-ladina.

Um total de 10 pontos..

TERMO N.° 103.657
.De 9 de julho de 1958.

- Tear cofH TH SE SE ETA0 NUUla
Tear com , acionamento pneumá-

tico.
• 1.- — Tear com acionamento pneu-
mático, caracterizado por dispositivos
de comando (78, 184,. 194), acionáveis
pela lançadeira (69) no seu trajeto e
construidos r.le forma a comandarem,
de cada vez, o início do moviinento
do batente (9) pneumaticamente
acionado. • .	 ,	 .	 ,

Total de pontos 22.
•

• TERMO N.0 107.359
Lipositado em: 17 de dezembro de

1958.
Invenção.
Requerente: Yukio Ide — . São Joa-

quim da Barra ---. Estado de São Pau-
lo. '	 •

Pontos .característicos -
Conjunta pulverizador para agricul-

tura
1.°) — Conjunto pulverizador para

agricultura,' caracteriza-se por Ser
constituído pelo emprêgo 'duma bom-
ba centrífuga clágua (6), a qual po-
de • ser animada por um motor inde-
pendente ou então pela própria polia
do tratox • ou outro veículo que a
transporta; 'o conjunto &fixado, atra-
vés de duas travessas paralelas (13)
no elevador hidráulico do trator; nas
extremidades livres do par de través-'
sas (1a) se fixa uma barra suporte
(P), horizontalmente disposta, e lies
adjacências das . pontas desta barra se
articulam, por, meio de jiintas (D),"
dois pares de tubos (A e B) arn forma
de uni "U" alongado, dispostos na
horizontal, os 'quais nos respectivos
/teima inferiores são dotados de uma
pluralidade -de bicos pulverizadores
(12), cuja jato :ciastes pode ter-dirigi-
do para qualquer lado, mediante sim-
ples pressão digital; a alimentação
dos tuboa se processa através duma
primeira mangueira (3), a qual é
proveniente da- bomba centrífuga (6)
e se eonesta ao ramo superior (7) de
um dos tubos (A)S . do ramo- inferior
deste tubo se conéeta unia mangueira
intermediária (5) que. vai . ter à en-
trada do ramo superior do outro tu-
bo (13); o excesso do líquido retorna
ao depósito (10), attavés de manguel
.ra (4), conectada (8) 'ao ramo infe-
rior do . segundo tubo (E): na- ponta
desta mangueira, dentro do depósito,
tem incorporada unia válvula de
pressão (9) e reguladora da descar-
ga; •'pelo fato de a bomba centrifuga
(6) aer ,alimentada pelo llauido do
referido depósito (10), -através duma
outra mangueira (2). cuja ponta imer-
sa no denésito tem uma Válvula de
entrada (1)

Um total da ?.

.TERM0 N.° . 197.531	 .

. De-26 ( e dezembro de 1958. •
Elopax Cumpanhia da -Produtos

Plásticos Indústria e Comércio ---
Estado da Guanabara.

Novo bloco de acondicionariento de
objetos . frágeis. -

1 Novo bloco de acondiciona-
mento de objetos frágeis, especial-
mente ampolas de líquidos injetá-
veis, caracterizado' por consistir em
uni bloco continuo • de estirapor, de
formato substancialmente retangular.

•
cri o qual' são procedidas escavações,
oferecendo uma pluralidade de alo-.
jamantos aeani-cilindricos aprofunla-
dcs, abertos em uma' das faces elo
bloco continuo, e interrompidas na
base, onde, na parede, transversal, há
um orifício longitudinal. -	 -

Um total de 3 pontos.

.TERMO N.° 107.617
De 30 de dezembro de 1958.

Dispositivo de apanhamento para
cilindros impressores ou transmissores
rotativos de prelos ou ' outras máqui-
aas manipuladoras de , papel em fô-

1 — Disposição de 'arfanhamento
para-, cilindros impressores ou • trans-.
niissores rotativos de prelos ou outras
máquinas manipuladoras de papel em
fedhas, em que os apanhadores ;do
cilindro e o respectivo apóio estão
dispostas,, girávelmeute em comum ein
tôrno de um • eixo, no interior do ci-
lindro, eixo 'asse- que no lado de fora
das paredes laterais do cilindro apre-
senta elementos de comando que coo-
peram com -elementos de comando,
preferentemente anunhões, dispostos
na parede lateral da máqiuna, carac-
terizada pelo. fato de aue o eixo geo-
métrico (15) do inunhe'o (24, respec-
tivamente (66), que provoca o movi-
mento de desvio e de fechamento do
sistema apanhador, o eixo geométrica
(D) do eixo oscilante • (4, respectiva-
mente 6l do sistema apanhador res-
pectivamente da sua 'alavanca acio-
nadora (22, respectivamente 60) .e o
eixo geométrico do cilindro (A) du-
rante o fechamento das apanhadores,
isto é,' no momento de ser apanhada
a borda dianteira de unia fônia en-
diréitada, estão situados no,' ou apro-
ximadamente, no mesmo plano.
, Uni total de 15 pontos.

• TERMO Nç' 107.636
a-De 31 de dezembro de 1958,'.

•Westinghou.se Electric -Corporation
— Estados Unidos da América.
-Luminária.••

-.' Pontos característicos'
1 — Unia luminarla para la.mpadas

compridas de descarga elétrica, ca-
racterizado . por: uma caixa de for-
mato comprido,- ôca, • tendo paredes
externas, paredes lateral e uma pa-
rede superior; suportes de lâmpada
montadas .na caixa adjacente às pa-
redes externas opostas da mesma;
uma armação ' de porta rotativa des-
tacável • montada -na caixa e um me-
canismo de trinco para prender dita
armação de porta na poSição_ fecha-
da. -

Em Mal de. 16'.1.:;ente..:.

TÈRIVIO N.° 107.'745
De 3 de janeira de 1959.

Um plu'í de fuzível elétrico com fio
substituível.

Akira Amemiya _— São Paulo.
Pontos característicos

• 1 — Um plug, de fuzível 'elétrico
'com fio substituível, constituído por
um coipo cilíndrico em material dje-
latria° tendo em sua base uma rósea
metálica, obedecendo substancialmen-
te a forma dos plugs conhecidos, ca-
racterizados por apresentar interna=
mente uma abertura superior circu-
lar, oue afunila-se formando uni cur-
to, trêcho 'cônico, partindo déste pon-
to para baixo dois vazamentos cen-
trais e paralelos de secção quadrada,
separados por um núcleo; alojando-se
nastea vazamentos duas lâminas, uma
para cada vazamento, apresentando-
se planas e juntas a uma das paredes
dõs ditos vazamentos, tend0 Seus ea-

treinos superiores dobrados para Pára
e de encosto ao trêcho cônico , citado,
da parte superior do corpo cilíndrico;
estando estas laminas prêsas inferior-
mente, sendo uma delas prêsr; entre
a base da rósea Metálica acima cita-
da, ou- seja ó contato lateral do con-
junto, e unia placa dielétrica inferior,
sofrendo para .tal uma dobra era sua
extremidade -inferior, formando um
curto trêcho horizontal que penetra
em um rasgo da dita base da rósea,
ao passo que a outra lâmina' é prêaa
entre a parte inferior da placa dielé-
trica e o contato central do conjunto
formado por uma cápsula cônica, a
qual penetra centralmente uni pino
que vazando a placa mencionada, é
prêso ao núcleo e rebitado dando as-
sim firmeza ao conjunto.	 . •

Um total' de -3 pontos.

TERMO N.0 -105.912 .
. De 17 de outubro de 1958.

Walter Bell — São Paulo.-
•Nova manopla. para cabos de panelas

easimilares.

	

Pontos característicos	 •

1 -Nova manopla: para cabos de
panelas 'e similares, caracterizada por
ser formada -em duas metades sepa-
radas, ambas retilíneas ou ligeiramen-
te recurvadas a-companhando o for-
mato do cabo, sendo a metade silv.-

- rior provida de 'aba lateral, voltada
para teixo e • contornante de dois ou
três de seus lados, e. a inferior, dota-
da de reentrâncias transversais infe-
riores; e ambas as Metades providas
ainda de orifícios concordantes, * as
quaN juntamente com -orifícios previs-
tos no cabo, são atravessados por
pfnos (-.1 fixação. • a
- Um total de 2 pontos,

TERMO N °a 197.331 -

Da 31 de dezembro de 1938.	 •
Timmas Men.sforth — Inglaterra.
Aperfeiçoamentos relativos a moto--

aes elétricos monofásicos de ,_corrente
alternada e similares. .

• 1 -- Um motor eles correnae alterna-
da. monofásico, de velopidade • varia-
vel ou similar, caracterizado pelo fa-

	

to de incluir essencialmente:	 " •
:a) ••• um conjunto de campo tenda

um enrolamento excitador de campo.
.e uru enrolamento para neutralizar a
'reação de armadura;

b) — uma armadura e comutador.
associado a escovas, na. qual cada se-
gmento comutador é•ennestada ao -en

-rolamento por uma resistência, a fim
de melhorar ã comutação e reduzir ae
mínimo a distorção do campo por vol
tinem, de trahsaturnador . nas partes

• •	 •

lhas.	 •
Pontos característicos •

TERMO N° 95 . 601 • •
Union Carbide Corporal loa (Esta-

dos Unidos da"Ànierical.,
' Titulo: Processo e aparelho para'

armazenagem' e distribuição de liqul- •
dos de baixa temderatura.

1. Um processo para' armszeaar
gazes 11(g-efeitos' tendo um ponto de
ebulição, cm pressãoatmosférica, in-
ferior a 230-K, e para fornecer_ o ci-
tado material, a uma linha de consu-
midor, numa pressão de serVieo. den-
tro de uma escala pre-delermiurda,
que consiste em submeter um corpo
armazenado de gás liquefeito dentro
de um recipiente, a uma pressãO de
vapor elevada, pelo - menos tão alta
quanto a menor .pressão de serviço e
durante osei-viço; retirar material
trmazenado do recipiente" por meio
da diferencial . de pressão a citada
pressão de vapor elevada 'e a pressão
na citada 111111:1 do consumidor: ca-
racterizado por scr, o citado racial-.
ante carregado com gás, liquefeito
numa temperatura ,- pelo menos tão
alto a temperatura na qual ele fer-
veria, quando submetido a pressão de
Serviço minium ' e por ser a dispersão
de calor para dentro do citado reci-
piente restrita .até uma quantidrde

,nn qual a citada pressão elevada é

TERMO N.° 107.889
L.e 12 de janeiro de 1059.

Jan Kristofek — Estado do mo de
Janeiro.

Um original dispositivo para' trans-
porte de embrulhos cora proteção da
mão.

_	 Reivindicações
Era recurso, sreivindicado como

pontos característicos da invenção:
"s. 1.0 — Urre original dispositivo para. -
transporte de- embrulhas, com prote-
ção da mão — caracterizado pelo fa-
to de ser constituído por- uma placa
oval dobrada longitudinalmente sôbre
si mesma, como uma alça em forma
de calha.

Total de pontas 3.

TERMO N.o 113.004
De 3 de setembro de 1959.

Assadeira churrasqueira. •
-1.°) • — Assadeira-churrasqueira,

caracterizada pelo fato de ser conáti-
tuída de dois recipientes circulares,
cujas bôcas se ajustam uma contra* á
autra, um dêles dotado em seu fundo .
de resistência elétrica; alimentada •
por tomada lateral de corrente, sendo
que tal recipiente se . apresenta com --
alças laterais dispostas alia Posição -
dirunetralmente oposta, enquanto que,
na face plana externa, se encontram,
outras- saliências ou alças, para traias -
porte ou descanço da citada peça, a
qual, internamente, _apresenta tela
protetora _da 'resistência, disposta a
pequena distância da. mesma:

Total de 2 pontos..
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anantida durante os periodos de re-
moção, substancialmente, apenas por
expansão ediabática do liquido res •
tante. — Seguem-se ou pontos de 2
• 17. —

Petroleum Compauy (Es
lados Unidos da América).

Titulo: Controle de polimerizeçãe.
I. Uan proceeso para controlar uma

'cação do pedimerização na qual se
Introduzem monômero, solvente e ca-.
talizador, continuamente, uuma vott
de poilmerizaçãoe e se remove calor
da citada zona, carecterizado por mo-
dificar a velocidade 'de introdução de
catalizador em resposta - e. modifica-
ções da velocidade de remoção - de ca-
lor. — Seguem-se os pontos de 2 9.

• Tealalk3 N° 00.501
De 22 de agosto de 195) •

Requerente: C.. II Doer, em Kaeb.
Brannsfeld, Alemanha.

"Processo para a „ine •renii:i de
cenulsõex de lipoides em Metei!
equoso".-	 . ,

Pontos CaradcristiroR

• 1. .Processo para a reparação de
emulsões estáveis de lipoides ern-ill-
,cool aquoso,- caracterizado pelo fato
de se adicionarem ouautidades las ig

-enificanles de gereura neutrá ao H^
poide. -- Um total de 5 tinidos.

••	 Tffillif0 Ne 95.941,
De 23 de julho de 1057

Centre Nationel dc La Ilecherehc
Setentifique (Franca),

Titulo: Aperfeiçoamentos relatíves
á processos-de obter copolimcros en-
xerbdos.

Puraps Cordeterístieog

Processo para obtenção de poli-
:n et-os enxertado:, que consiste em
unia radiação iontizante. em .ureeença
eubmeter. primeiro, um polímero e
ire oxigêoto, de enodo a formar cen-
tros ativos no citado polimeto,' e co-
locar o polímero Iseim Irradiado,. e:»
seguida, em contato com um monô-
mero polimerizável por mci e 'de radi-
e:els livres, caracterizado pgr separar
o enpolImero enxertado formado pelo
citado contato quando ele lenda 30011--
têm centros ativos; colocá-la, depois;
em contato com, pelo menos, • um mo-
nAmero diferente,	 rlintete polt•

merizável por meio de radicale livres,
, de modo O formar um 'eopolimero
enxertado tendo um tronco correspon-
dente ao citado polímero e ramifica-
ção enxertadas correspondentes aos
polímeros formados a partir dos di-
ferentes monômeros eitatloe. — Se-
guem-se os pontos de 2 a ,13.

'FORMO N° 97.202
Dé 20 de _setembro de 1957

F. Hoffmann • La Roche Sc Cie.- S.A.
"(Fe Hoffmann La•Roche & Co. •kti-
engesellschaft)- (Saio).

Titulo: Processo pera n estabilia-
ção de pentenol.	 •

1. Um processo para a eitabilizaeao
de pcntenoi na »reune:1 de agua, ca-
racterizado pelo fato de que. se uti-
liza, como estabilizador, urnieiactona
formada por nicio ttm e condensaçãe e:l-
imam/Icei:lar ou inteemolecular. eu
um auto-és ter polímero de um Acide
hidroxi carboxilico. 	 Seguem-se 'os
Pontos de, 2 a 9.	 • • • _

TP.R.M0 N° .97.713
De 14 de ontubre de 1957

F. Hoffmann La Boche &„ C't.
(F. "Hoffmann La Roca ,V Co. Altti-
engesellschaft). (Suiça).

Titulo: Processo para a preparação
de -compostos beteruele!icis.

1. Processo pari: apceparaçãe ue
novos compostos lieteoceclicos omina-
dos, caracterizado pelo • fato de que
se submete a processo cíclico, per
meio de agentes de condensação alca-
linos. um 1-eiano-2-oxo-aminobeteno
(3) disubstituido na posição 1 por
-radicais alepilos ou alqueniloS con-
tendo juntos 2 a 10 , átomos de car-
bono e,' se necessário fôr, de citte_:. e
transforma, por meie' de redução. a
obtida 2 amino 4 oxo 3,4 dildro- pl-

disubstituida na , osietio a na
.2 turdno 4 oxo 3,4,5,6 .tetrafdro
diria disubstituida na posição 3 cor-
respondente. —; Seguem-se o- pardo,
de 2 a 4. •

„bina de pás njuetáveis. •
1. Uma unidade de válvula

emergê.ncia • adaptável a um • servo
inutor operável. hidranlicemente de
uma turbina c operável,para derivei*
o fluido hidrátnice de uma extremi-
dade para outra do dito servomotar
quando o mesmo . atingir' uma veloci-
dade • de um valor predeterminado
acima tio 'normal, caracterizado pelo
fato de que sã') prov I dos meios eme-
dutores de derivação de fluido adap-
tados para serem instalados em re-
lação ao cilindro do . dito servomotor
e se estendendo entre as , extremide-
des opostas do dito cilindro, uma
peça de velvele de emergência móvel
em . relação nos tufos inciee : condu to-
res entre posições aberta e fechada e
unia peça de vatvida de controle de
fluxo - movei, em. relação a dita vál-
vula- c meios condutores entre as peie
sições , aberta e fechada , e operáveis
para. evitar o fluxo de . fluido eira:
vês dos ditos meios condutores de
derivação quando a dita peça de con-
trole de fluxo Má em sua posição
fechada e dessa - forma a dita peça de
válvula de emergi:nela pode então -ser
removida .do dito sueninotor . sem
permitir o fluxo de qualquer quan-
tidade , apreciável de fluido hidrilelico
do dito, cilindro do servemotor.
Seguem-se os pemlos do 2 a 11.,

_ VIRMO N' 118.40ti
• De 11 áe novembro. th '1iá7

Olin alathieson Chemieal Corpora-
tion (Estados Unidos da- America)._

Titulo:. Fabricação de artigo eco
1'. Um processo de formar um ar-

tigo fico pela expansão de tona por-
ção não . ligada de uma -peca, sarac-
lerizado .pelos estágios de exuaudir
a Porção não ligada da peça riara
engajamento firme " com alinofadaft
separadas, c novemente expandir a
porção fica resultante para engaja-
mento firme com 'as" almofadas se-
paradas ainda mais afastadas -do que
durante o primeiro estágid de exime-

Segeem:se os pontos de 2 a G,

Tf,11:110 N° 98.652
De 21 de novembr ‘o de 1957

Adolphe Sbrana e Renê Serre.
(França): ,

Titulo: Embarceção circular pro•
Vida de uni dispositivo propulsor de
pás,	 . •
. 1. Embarcação eircu,er caracteri-

zada por Ser ptovida de • uni disposi-
tivo propulsar de pôs, constituido,
prineipalmenic, de, pelo menos, eena
haste que fica, horizontalmente. den-
tro &Ione abaixo da embarcação,
móvel ema seu meio, em teimo de ani
eixo matar que gira dentro de uma
luva -solleáriada parte central de
embarcação e p' rovido, em cada unia
de' suas extremidades -e simetrica-
mente em relação ao plano perpen-
dicular liaste, em seu meio, de pás
deformáveis de matéria flexível, de
modo que oponham uma resisttncia
a eseu avanço na água, gre ride ou
nulo, conforme seja o movimento ro-
tativo..das pás em relação à água.
Seguem-se os- pontos de 2 e 13.

•

• -
'Mino: Carteira para' cigarros.
1. Uma-a carteira para cigarros ou

artigo. semelhante.caracterizada per
compreender: prredee laterais; pare-
des de extremidade e paredes superior
c inferior; tendo dita 'parede trepe--
rior uma cubettura adjacente a urna
das referidas paredes da. extremidade
e compreendendo .. a outra Parede de
extremidade .rfastada da . referida
abertura na -parede superior, uni pai-
miei terminando abaixo da parede su-
perior; urna aba de parede de extre-
midade ligada articuladamente 1i 'ex-
tremidade superior' do referido pai-
nel e estendende-se' para cima de
mesmo eterminando adjacente à pa-
rede' superior; a unia aba de fecha-
mento; monteda de modo deslisente
e ligada de modo articulado à 'Mar-
gem superior da eitadir aba de pa-
rede de extremidade e estendendo-se
para dentro por baixo da . parede su-
perior; tendo dita rba de fechamento
o comprimento necessário para es-
tender-se pare dentro por baixo da
parede superior até normalmente fe-
,char -dita abertura na mesma;. . c
tendo dite tini de fechemento pelo
menos parte com ema largura subs-
tancialmente identica um distância en-
tre as paredes laterais de modo a ser
guiada pelas mesmas no seu dedo-
cemento de uma posição leira outra.
— Seguem-se os pontos de 2 a 11.

MIMO N° 101.4-13 .
De 2 de .abril -de. 1958

- 1lolin & Hans Company —
tios UnidosUnidos da AmeriezA

Titulo: , Poli'	 (Met,: Itletscri lato )
• •	 ,

• Uni processo para preparar poli-
ecriletos o poll-metacrilatos de alcoi-
las e ciclo-alcollas inferiores, crista-
linos, . especialmente -  (meterei-
lato de enctila), cernetrizmio por

.	 ,

linetrizar um nerilato ou inclacrilat
alcollico ou ' 'cielo-alcoilico inferir
montmero em condições que pendi
zem unia disposição ordenada e ia

onómeros, dentro da% cÁ
gdueliaas. 

dos m
s polimerose tratar o .itere

ibero, assim formado, com um sol*
veute eorganico cristalizante que Nej.4.
zeimpetivel com o 'polímero forni:ide,
tendo um parâmetro de solubilitiade
Celta de 8 a 10, e que tenha um vtee
hime molar de, pelo menos, e mmi vs-
lor mlnitno ein relação ao citado •pa-
ratoeira de solubilidade, e à crista•
linidadc. do polímero; 'produzir 'ris'
[afinidade dentro do polímero na
presença do citado solvente nuner
temperatura cristalinizante; e remo-
ver, substancialmelte, o solvente,
abaixo do ponto de ebulição do sis-
tema POIfiller0-801Vellte. — Segtle111-Nrj
os pontos de 2 a 17.

• -

•
• Tema) N° 95,753 -

De VI de julho de 19.57
Precision Valve Corporation (Esta-

dos Unidos da America).
Titulo: Biliões de válvula para re-

cipientes de pressão e • moldes para
fazer os niesmne.

1. Um botão. de acionamento para
• a lie ate de válvula tubular de uni •e-

cipiente de material sob pressão, bo-
ião esse que 'tem, em sua inferior,
uma cavidade para receber apertada-
mente a extremidade tubular de baste
da válvula a ser acionada •pelo dito
botão, e, de um lado; uni bocal de
descarga, caracterizado pelo fato de
o dito botão ser uma peça de molda-
gem integral tendo moldada dentro

• sia mesma uma câmara circular que
fica localizada lateralmente em re-
lação no eixo da dita cavidade, de

• ei extremidade interior do bocal de
descarga se comunicar com a 'dita
câmara circular substancialmente no

' centro da mesma e de haver tamlam
do botão uma passagem lua conduz
lateralmente' da dita cavidade e que
se comunica com a dita teimara cir-
cular em ponto fóra- do centro da
mesma., — Seguem-se os  pontos de
2 a 16.

Tãll/110 N° 95.830
De 18 de julho de 1957

• TÉP,M0 N° 97.914
• De 22 de outubro de 1957

,
Anis Cha/mers alanufactúring Com-

pany (Estados Unidos., da america).
Titulo: Dispositivos para: limiiar a

velocidade de disparo da 'ema

N° 100.420
British American Tobacco

Ltda. (Inglaterra).

11:11à10	 102.161
De 5 de maio de 1958

Cuntiuental • Crio Compane, toe.
(Estados Unidos da America).

Titulo: Trmpa de pressão.
1. Em combinação com 'uni eeeitr-

ente de vidro tendo unia boca de iiNe
substancialmente circular, cujo inaioe
d i âmetro d se' inclui p ema escala dr
limites máximo e mínimo pre-deter
minado, e que' é, • pelo menos, um
pouco malar do que a parte adjacente
do exterior do recipiente, imediata-
mente :baixo da bÔca, uma tampa do.
fechamento sob pressão reaplicáveo
compreendendo uma só chapa da
tampa reza, facilmente deformável
pela.remeçãe; e unia parte de tad,
descendente, ceracterizada por ter
uma seção de corpo superior e um.,
seção frusto-cónica	 inferior • e .utra
bordo cireunferenciel. enrolado para
dentro e para cima, na base da se-
ção frusto-cónica; e uma gacheta de
lava rondar forma dg de material do
vedação de . tipo herr:mini elástica de ••
fermável, encaixada dentro da soçãw'
frusto-cônica estando o bordo infe-
rior da gaeheta fixado dentreede
tudo'bordo-enrolado e estendo.
bordà 'superior, da citada gacheta
posto dentre da citada seção de
corpo; sendo tal a profundidade dia •
citada tampa que, quando totelmenta -
comprimida para baixo, nó lugar, e
citado bordo enrolado fica abaixo O*
citado aro da beit:a; sendo o diamere
interno c do citado bordo enrolado
medido no ponto mais estreito, sUbâ-
tancialmente constante e igual ao
valor médio do • • citado (Remeti o d
Projetando-se a extremidade superior
da citada gacheta, radialmente, nye
dentro alo citado bordo enrolado; t
sendo a citada tampa, ao ser lixada
na citado recipiente,, fechando-o here
metkamente, permanentemente defoi‘
suada, de modo a haver uma ação de
pressão entre o citado aro da 'Ara
e' o citadçi. bordo enrolado, quaodo
ela ç1 replicada. — Seggem-se os nor.-
loa de 2 e 4.

urimo N° 102.311
De 12 de' maio de 1958

Vidros Corning Brasil S.A. (Brasil).
Título: Recipiente e tampa para o

MCSMO.
1. ,Recipiente e iampa pare Ir

mesmo, caracterizado pelo fato de
compreender um recipiente tendo.
corpo aberto, unia borda brilhante
ocra fora .definindo _ o topo aberto,
lima tampa adaptada para tornarpo-.,
sição 'dentro da arca encerrada pela
referida borda e formada para tee uns
ajuste • periférico de vedação na se-
perficie indicada superior da borde. e
meios para ocoplamento adietado
da temin com o recipiente por'que
meio referido tempa pode procurar n
referido. ajuste de vedação - com 1
borda,- quando articulado no arrelie.
mento da .dobrediça para -a pestrãe
feeluidae. — Seguem-se , os ()mitos i'le•
2 e 12.:
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TRMO' N  102.192 •
De 6 de maio dc 1958

Richardson /ferral mu. (Estados
Unidos da America).

Titulo: Composieles tripsina-antl-
hiótico.

1. Um processo para aumentar a
permeabilidade de um anti-biéticia
para permitir que ele atravesse larcifs
de corpo tendo baixa permeabilidade
do anti-biótico caracterizado por mis-
turar o anti-biótico com uma enzima
proteolltica, tal comotripzina. — Se•
guiem-se os pontos de 2 a 16.

TÉ111110	 102.343
De 12 de maio de 1958

Vidros Corning Brasil S.A. (Er:Isilt.
Titulo: Cabo destacável ma -pa-

nelas e semelhantes.
1. Um cabo destacável paia pane-

tas ou semelhantes, 'caracterizado p r
compreender um membro alongado
de aperte manual, tende unia parte
prolongada em uma extremidade e
uma ensemblagem deapêrto na tua
outra extremidade, referida ensem-
hlagem de aperto incluindo eleiner.-
tos do agarrar, para p-fender, desta-
cávelmente, a borda t".c uma pareb,
e meios interligando referida extre-
midade prolongada e referida Casam-
blagem de aperto, para mover o al-
uiria. — Seguem-se os pontos de
2 a 8..

TARM,0 No 102.342
De 12 de maio de 1958

Vidros Corning Brasil S.A. (Brasil).
Titulo: Cabo auto-regulável para

recipiente de vidro.
1. Um cabo auto-regulável -e en-;

semblagem de retenção do cabo ajus-
tado para ter preso ao pescoço de urt

- recipiente associado e ajustável .s
variações da produção dos diâmetros
dos pescoçds de recipientes, caracte-
rizado pelo fito dc compreenderuma
tira alongada de material flexível
preparada para- cingir apertadamente
um pescoço de vaso, um cabo tendo
uma porção de cabeça, tendo a refe-
rida tira os seus, pedaços terminais
opostos seguros- às faces laterais
opostos da referida porção da cabeça
do cabo, tend a referida porção da
cabeça- - uma superfície entalhada en-
tre referidas faces laterais opo.itas
dando abas superior e inferior proje-
tando para fora, um bloco tensor
guiado .em posição entre referidas
abas superior e infesOr e apertados
entre sieferidrs porçoes temlitais da
Lira e meios de molejo forçando nor-
malmente referido bloco para fora
dentre referidas abas e poções finais
da tira para	 sus-tentar contra -um
pescoço .do recipiente	 associado a
reter	 referida tira em tensão. em
relação eivem ndante a isto. 	 Se-
guem-sé - os pontos de 2 a 3.	 •

TERMO N 102.558
.De 21 de maio -de 1958

Rohm	 ilaas Company (Estados
Unidos da America).

Titulo: Processo e aparelho para
recuperar açuear de fluido contendo
O 'resina.

1. 'Uni processo de • rceuperaçáo de
açucar de Mn liquido agucarada,
~irado impurezas derivadas tia
fonte natural dva citado :locar ou -de
melhoria tia pureza do açuear, cola-
tido no citado liquido, caracterizado
por passar tona solução aquosa que
contem o citado _nçucar e impurezas
através de um leito de resina de
permuta lõntica, que está em forma
de sai, exceto 'mina faixa da extra-
mitlad,e. de entrada dolcito, queestá
em forma bidrogenica no caso de
uma permuta de eationteé, e uma
Forma hidroxilica, -no caso de Tuna
resina 'de permuta de anioalcs; par•

gar s a solução residual da citada c
lana por passagem de água por ela,
e recolher o afluente da citada co-
lunai pelo menos em duas fracúee,
uma das quais contem açucar, em ree
lação a impurezas, numa proporeão
maior do que na solução passada
para o leito. — Seguem-se os pontos
de 2 a 15.

TP,M10 N° 103.390
De 20 de junho de 1958

Precision Valva Corporation (Este.
dos Unidos da America).

Titulo: Haste de válvula corubl-
nada com botão -operativo para ma-
teriais acondicionados' a pressão.

1. Uma haste de válvula tubular
caracterizada por ser provida em
uma superfície externa com uma câ-
mara circular e uma passagem que
conduz do interior da haste da vál-
vula para a dita câmara circular O
que se funde com a mesma força do
centro da- dita- câmara circular. —
Seguem-se os pontos - de 2 a 7.

TÉ.RMO N° 103.401
De 26 de junho de 1953

Requerente Dr. Bruno Kaiser e Dr.
Ernil Pauis, Hamburgo e Hamburgo

Eidelstedt, respectivamente, Ale-
manha.

"Elemento de enchimento para má-
quinas de engarrafamento".

Pontos Característicos
1. Elemento de enchimento para

máquinas de engarrafamento, earao-
terizado pelo fato de que uma túlipa
(sino) de centragem 6 sustentada por
duas pinças, paralelamente sobrepos-
tas e articuladas com a coluna da
in4quina. — Um total de 4 pontos.

. TERMO N.° 104.016

de 29 de julho de 1958
Filtro de Ar, em particular,

Filtro para o Ar Aspirado por
Motores de Combustão Interna",
(Privilégio de, Invenção) .

Requerente	 Filterwerk Mann
& Hummel G.M.B.H., em Luci
wigsburg (1,Vuertt), Alemanha.

Pontos Caracteristleos
Filtro de ar, em particular,

filtro para o ar aspirado por mo-
tores ..de combustão interna, com
um cartucho de filtração anular,
percorrido em direção axial e fi-
xado com a sua orla externa em
uma tampa da caixa, sendo que
esta tampa pode ser fixada sôbre
a borda da caixa do filtro que
envolve a cartucho de filtração,
e acontecendo, ainda, que t, car-
tucho de filtração repousa,
através de um anel de vedação
embutido era um colarinho sa-
liente da sue parede interna,
sôbre a borda de um tubo central
da caixa, através do qual escoa O
ar filtrado que escapa do car-
tucho de filtração por baixo da
tampa da caixa, caracterizado
pelo fato de que a tampa da
caixa de maneira conhecida, abau-
lada, preferentemente de modo
esférico, na região do car-
tucho de filtração , apresenta
uma construção curva ou cônica
também na sua parte anular si-
tuada entre o cartucho de fil-
tração e a parede da caixa, e
ainda pelo fato de que o anel de
vedação da parede - interna do
cartucho de filtração ajustado à
borda do tubo central da caixa,
possui uma construção macia e
elástica, sendo calculado de tal

TÉRMO N.o 104.148
de 30 de julho de 1958

Bend.ix Westinghouse Automo-
tiva Air Brake Company (Estados
Unidos da América) .

Titulo — Estrutura de válvula
'compressora.

1. Num compressor que tem
uma chapa de válvula de aber-
tura os dispositivos caracteri-
zados por uma parte cooperante,
apropriada para receber a citada
chapa de válvula e unia gacheta
que formai uma vedação entre a
citada chapa de válvula e a ci-
tada parte, uma válvula de fita
elástica posta paralelamente à
citada chapa, e tendo uma extre-
midade livre substancialmente
irrestricta para fechar a citada
abertura, ficando a extremidade
oposta da citada válvula de fita
entre a citada chapa de váuvula
e a citada parte, sendo a citada
extremidade fixada entre a ci-
tada chapa de válvula, de um
lado, e a citada gacheta, do outro,
de modo que a citada extremi-
dade fixa da citada válvula seja
Impedida de tocar na citada
parte. — Seguem-se os pontos
de 2 a 4:,

........
TÈRMO N.o 104.280

de 5 de agôsto de 1958
ReqUerente — Aluminius

dustrie — Aktien — Gesells-
chaft, Chippis, Cantão de Wallis,

"Dispositivo de' ataque e de es-
tiramento para cordõeõs expulsos
da prensa' (Priv. de invenção).

Pontos Característicos	 7

1. — Dispositivo de ataque e de
estiramento, montado sôbre
carro de estiramento de uma ins-
talação de prensagem de cordões,
caracterizado pelo fato de que a
garra consiste em dois semi-anéis,
entre si articulados nas suas ex-
tremidades e fomando, no estado
aberto da garra, um • anel com-
pleto, podendo esta garra fechar-
se a modo de bôca, e, ainda, pele
fato de que o comprimento do
braço suporte é calculado de tal
forma que a garra aberta possa
estender-se até o porta-matril
disposto nas proximiddes dal
matriz — Um total de 17 pontoe.

TÉRMO N.o 104.389

de 9 de agôsto de 1958

Requerente — Paul Adolf
Mülier, Rosenhuegei, Herriliberg,
Suíça.

"Bujão de Filtração para ci-
garros, bem como processo e dis-
positivo para fabricar um cordão
de material filtrador para êste
fim."

Pontos Característicos -

1. — Bujão de filtração para
cigarros, construído por um feixe
ou por feixes de fibra, caracteri-
zado pelo fato de que, dentro do
feixe de - fibras, existe um es-
queleto de apôio, feito de pontos
de aderência, livre de agluti-
nantes ou dissolventes, entre as
fibras em contato mútuo, sendo
que, nos pontos de aderências, a
resistência mecânica das respec-
tiva& fibras se acha aumentada a
custo de uma redução dz.. capaci-
dade de absorção e de intumecia;
mento. — Um total de 30 pontos,

TERMO N.o 104.700 '

de 26 de adisto de 1958

Requerente — Marlen EquiPt
ment Company, Inc., OVerland
Park, Kansas, Estados Unidos da
América do Norte.

"Máquina	 Eniatadeira para.
Salsichas".

Pontos Característicos

1. — Máquina enlatadeira ca-
racterizada por compreender uma
série de suportes-receptáculos,
distanciados entre si, -giratórios e
com extremidade aberta para ar-
tigos alongados meios para avan-
çar os ditos receptáculos; meios
para cortar os artigos entre os
receptáculos enquanto os mesmos
avançam; meios para girar os
receptáculos após o corte, e meios
para ejetar os artigos dos recep-
taculos virados. — Um total *de
13 pontos.

• forma que seja capaz de com-
pensar as tolerâncias das me-
didas axiais — Um total de 1
ponto.

-; • —
TERMO N.o 104.017 1"

de 29 de julho- de 1958
Requerente — Filterwerk Mann

& Hummel G.M.B.H., Ludwigs-
burg (Wuertt), Alemanha.

"Filtro de óleo Lubrificante,
próprio, em particular, para Mo-
tores de Combustão Interna",
(Privilégio de Invenção).

Pontos Característicos
1. — Filtro de Óleo lubrificante,

próprio, em particular, para mo-
tores" de combustão interna, com
um cartucho anular de filtração,
preferentemente feito de papel
dobrado em forma de estrela, ca-
racterizado pelo fato de o órgão
filtrador ser representado por
Uma peça de fabricação barata a
ser inutilizada depois de usada,
filtro êsse era que o cartucho
anular de. filtração se acha cen-
trado, dentro de uma caixa em
forma de pote, com a bôrda in-
terna de um dos seus lados
frontais na tampa montada na
caixa de maneira permanente, e
com a bôrda interna de outro
lado frontal em um disco de
apêrto, alàsticamente dispôsto
com relação ao fundo da caixa e
separando as duas câmaras de
filtração e, ainda, que a tampa
da caixa apresenta — entre uma
tubuladora central, proveniente da
câmara de óleo filtrado, prefe-
rentemente arroscada e própria
para a fixação do filtro na aber-
tura destinada ao retôrno do
óleo, da peça de conexão da, má-
quina, e uma superfície anular
da vedação, prevista do seu lado
externo e destinada a vedar um
canal anular de admissão de
óleo, existente na peça de co-
nexão da máquina — pelo menos
uma abertura que desemboca na
câmara de impurezas do filtro.
— Um total de 5 pontos.
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Termo n.° 521.331, de 20-12-61

Colgate-Palmolive Conapany
Estados Unidos da América

amMeffiffiell~.1.0

?Malfaças) telt" da acoleNdo *Grã o MI. 	 clo..06digo da Propriedade Industrial. Da data da publicada Kelaariark a
ame: • Firmo da CO dia• plara o Glat011tdo do 1)0Mo. Dtiraãb 1104 prazo podern apresentar suas noalebee ao Departamanto

mamem ga peoptudode Industrial aqueles que ae folgarem prejudicados com a conoeeda do registro requerida,
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Termo n.° 521.359, de 20-12-61
Sec — Serviço de Entregas e Compras

Ltda.

Termo n.° 521.343, de 20;42-61
Antónol Messias Pimenta

Paran

internor,t,ç
Classe 5.0

Termo n.° 521.345, de '20-12-61
Volks Peças Ltda. -

Paraná

Pè4as
Classes: 11 e 21

Titulo

Termo n.° 521.354, de 20-12-61
Brasmarça	 Comercial Ltda.

São Paulo

COMI) ORG
I NDUS Tia-A

-BRASILEIRA

PRANCO.

o ,

	

	 ,..aewW5, r--\F4""

P1001110 C01(.41, • .41 OUVI

"r~aM

Classe' 46
Sabão em pó

Termo n.° 521.334, de 20-12-61
The Norwich Pharmacal Company

Estados Unidos da América

FURADEX
Classe 2

Preparados veterinários

Teimo n.° 521-.335, de 20-12-61
Gravadora Guanabara Ltda.

Guanabara

6ion4).arino
indústria Brbàsileirti

Classe 8
Discos gtavados

Mea.	

Termo n.° 521.338, de 20-12-61
Dr. Mauro de Freitas NItiniz

Rio de Janeiro

Revista de uardOogia

Classe 32
Revistas . e publicações em geral

Termo n." 521.339, de 20-12-61
Café e Bar Marcia Ltda,

Guanabara

CAFÉ E BAR MARCIA
Classes: 41, 42. 43 e 44
Titulo de Estabelecimento

'Termo n." 521.342, de 20-12-61
Antônoi Messias Pimenta

-Parana

internwie haidlicaçOes
e Lamarpentes

Titulo

Impressos

Termo n.° 521.344, de 20-12-61
Construtora Alvorada Ltda.

Paraná

A I	 a dsa-'
dCsiria Br.O14siiesir'd

Classe 16 •
Para assinalar e distinguir generica-
mente os artigos da classe, a saber:
Material para construção e adórno de
prédios e estradas, cano cimento, azu-
lejos, ladrilhos, telhas, portas, janelas

etc. Papel para forrar casas

Termo n.° 521 .350, de 20-12-61
Brasinarca Comercial Ltda.

Sáo Paulo

14

NDUS TRI A?' BRA S
Classes: 1 — 2	 3 — 5 — 6	 7 —•
8 — 9 _ 10 — . 11 — 12 — 13 — 14
— 15 — 16	 17 — 13 — 19 — 20
— 21 — 22 23 — 24 25 --- 26
27 — 28	 29	 30 —• 31 -- 32 —
34 — 3 5— 36 — 37 — 38 — 39 •—• 40
— 41-42-43-44-45  46

47 — 48 — 49 e 50
Titulo

INDTJSTRIA BRASILEIRir•-,
Classes: 4 — 5 6 — 7— 8 — 9 —
10 •— 11	 12 -- 13— 11— 15 —16
— 17-18-19  20 — 21 —22
— 23-2425—  26 27 — 28
— 29 -- 30 31 32 — 33 — 34 —
35	 36 — 37 — 38 — 39	 40 ----
41	 42 — 43 — 44 — 45 — 46

47	 48 — 49 e 50
Titulo

Termo,.n.° 521.353, de 20-12-61

	

Brasmarca	 Comercial Ltda.
São Paulo

FOR TALSZA

I PiDU3 TRIA BRASILEIRA
-

Classes: 1 — 2 — 4 — — 6 — 7 —
8 — 9 	 10	 11	 12	 13 	 14
— 13.---  16	 17 — 18 — 19 — 20
— 21 —22-23-24-25--  26
— 27----  28 — 29 — 30 — 31 — 32
— 34-35  36— 37 — 38 — 39
— 40 2- 41 42 — 43 — 44 —

— 46 — 47 — 48 — 49 c 50„
Titulo

•
Classes: 1 — 2 — 4 —5---6-7-
8  — 9— 10 —,11 — 12 — 13 —14
— 15	 16	 17	 18— 19 — 20
— 21 22 — 23 —24 — 25 — 26
— . 27 — 28 — 29 — 30 — 31 — 32
— 34 — 35 — 36 — 37 — 38 39
— 10-41  — 42 — 43 — 44 — 45

— 46 — 47 — 48 — 49 e 50
Titulo

Termo n.° 521.355, de 20-12-61
Estamparia c Beneficiamento de Tecidos

Estamptec Ltda:
São Paulo

ESTAMPTEC',
4

Classes: ;.3T—R21A—

7 — 8 — 9 — 10— . 11 — 14 ---
--. 17 •— 18 — 19 — 20 	 26 —
— 39 —40'— 41 -- 42 — 43 — 44

— 45 — 46 ,— 47 — 48 e 49
Titulos

Termo n.° 521.356, de 20-12-61
Armarinho e Malharia Arma Ltda.

Guanabara

CARECA
Classe 48

Penteb — sabonetes •-•• talco — essen-
cMs	 baton	 rouge	 pó de arroz
— loção -- água de colónia T- bri-
lhantina — cosméticos — água parx

barba

Termos ns. 521.357 e.521.358. de
20-12-61

Manoel „Pessoa de Mello Farias
Guanabara

Classe 25
Classe 16

A reinos da classe

Classes: 33 e 50
Malotes de domicilio a domicilio, re-

presentações c conta própria

--Termo n.° 521.361, de 20-12-61
Tetiór:o Thcodorio dos Santos Filho

Guanabara

Classe 36
Confecções eia geral

Termo a.9 521.362, de 20-12-61
Instituto, Tento-Brasileiro de Quirmo-

Terapia Ltda.
São Paulo

TE3RAB rr mi

inaustria Brasileira' ,"'.,
&INST.  TEUT 0-BRAS Era
RO DE . QUTMIO-TERAPITk
LIMITADA - Tio Paulo

Classe á
Substâncias químicas e outros
parados para serem usados na medi-
cina e na farmácia. Vacinas e -biocul-
turas para serem usadas na medicina e

na farmácia

T' êrmo n.' 521.363, de 20-12-61 ,,1;
Maria- Apparecida Vianna cie Carvalho',

Rio Paulo

TSMO FEL

Indilstria Brasileira
MARIA APPARECIDA ‘1'

I P.NNA DE CARVALHO
51 o Paulo

Classe 3	 •
Substâncias . químicas e outros Ilre; •

/
parados para serem usa.=.os na medi-

; cina, e .na farmácia. Vacinas e bloca.'
turas para sercm •usadas na medic'ná ,e,

na farmácia

Termo n.° 521.352, de- 20-12-61
Orban — Organização Brasileira de

Imóveis e Construções Ltda.
Guanabara

O c. R B -A N



Classe 11
Martelos e marteletes de forja de todos
. - os tipos e de queda com tábaa

Classe 6 •
Máquinas de forjar peças metálicaa

. ,PAMIDAZINk
Indústria BrtAil‘dira.)
Q F" Química

tercontinent ai Farm%
", 

ceut ica Limitada.
São Paulo

Classe 3
Substâncias químicas e outros prepa-
rados para serem usados na medicina e
na farmácia. Vacinas e blocultnras para

serem usadas na -medicina e na
farmácia

Térrno n. 9 521.371. de 20-12-61
Lobato &Trindade..

- Pará

'CAFÉ TRINDADEELrelor
j_jiii4Sttia Brad11eil4a

AOSEFERRAZ TEIXEIRA
'São Paulo st

Classe 6
Máquinas de forjar Peças metálica,

Classe 11
Martelos e marteletes de forja de todos

os tipos e de queda com tábua
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Terino n.° 521.364, de 20-12-61
Maria Apparecida Vianna de Carvalho

.	 • São Paulo

SOD113RIN

, Indtistria Brasileiri
MARIA 'APPA.RECIDA VIA
UNA DE CARVALHO

So ,Paul&-
Classe 3

Substâncias quirnicas e outros pre-
aaradós para serem usados na medi-
:ina e na farmácia. Vacinas e biocul-
liras para serem usadas na medicina e

na farmácia

Termo n.9 521.365, de 20-12-61
José Ferraz Teixeira

São Paulo

Termo n.9 521.369, "çie 20-12-61
José Ferraz Teixeira

São Paulo

/ANEMOBION
"Irievstrla Brasil-eira
JOSE FERRAZ TEIXEIRA

São Paulc
Classe 3

Substâncias químicas e outros pre-
pasados para serem usados na medi-
cina e na farmácia. Vacinas e biocul-
turas para serem usadas na medicina e

• na farmácia

Termo n.° 521.370, de. 20-12-61
"QIF" — Química Intercontinental

Farmacêutica Ltda . -
São Paulo

1 Termos as. 521.376 c 521.377. de -
20-12-61

Panatnbra S. A. Importadora e E <por-
tadora Pan-Americana - Brasileira •

`	 Guanabara-.

Termo a.° 521.385, de :2042451
Edsen Goasag a	 .

Perarea'au

Termo n.9 521:378, de 20-12-61
• João Jorge Saad

São Paulo

JORNAL DE SÃO PPI)1 O

Classe 32
Um jornal

•

ELETROMICIN
Indiistrii Brasileira
JOSE FERRAZ TEIXEIRA

São Paulo

Classe 3
Substâncias químicas e outros pre-
parados para serem Usados na medi-
tina e -na farmácia. Vacinas e biocul-
turas para serem usadas na Medicina e

na farmácia

Têr rno n.° 521.366, de 20-12-61
José Ferraz Teixeira

São Paulo -

Classe 3	 •
Substâncias químicas e outros pre-
parados para serem usados na medi-
cina e na farmácia. Vacinas e blocai-
turas para serem usadas na medicina e

na farmácia

Termo n.9 521.367, de 20-12-61
José Ferraz Teixeira

-3100	 São Paulo

lIndístria Brasilílra
'JOS _FERRAZ TEIXEIRA

S .sio Paulo

-

1 Substâncias químicas e outros pre-
parados para serem usados na medi-
dna e na farmácia. Vacinas e biocul-
turas para serem usadas na medicina e

na farmácia

Termo n.9 521.368. de 20-12-61
José Ferraz Teixeira -

São Paulo

Rxidú

"a'	 1

s-trie. Brasifara
JOSÉ

.
 FERRAZ TEIXEIRA

São Paulo
a	 Classe 3

Substãncias, químicas e outros . pra-
aarado^s - para serem usalos na medi-
fla e na farmácia . Vacinas e biocul-

turas para serem usadas na medicina e
'	 na farmácia	 a -

Termo n.9- 521.380, de 20-12-61	 •
"IMCA” Instituto de Medicina C. air-

gia e Acidentes Ltda .
São Paulo

• M CA

INDUSTRIA BRASILEIRA
Classe 50

Destinada a seu usada em .seus impa s-
sos, papéis de cartas, nieasnorando; en-
velopes. faturas, duplicatas, cartões co-
merciais e da vistas, boletins, panfle-
tos, pastas e documentaçes em geral

Termo n»521.381, de 20-12-61
"IMCA" Instituto de Medicina Citais-

g ia e Acidentes Lida.
São Paulo

CIRURGIA  E Ar," IDZ:NTr'_4

Classe 33
Serviços de medicina e eirárgla

Termo n.9 521.382, de 20-12-61
Gold Star Propaganda e Turismo Ltda.

R:o de Janeiro

,

Classe 32
lima publicação impressa

Térmo n.° 521.383, ãe 20-12-61
- —Vittorio Cardinali

Rio de Janeiro

'ACADEM ACjNEMÃTOGRÁF
SÉTIMA ARTE

Cla ase 33
Academia' cinematográfica

Termo n.9 521.384, de 20-12-61
Airçor Casar Nunes

Rio de Janeissa

,	 •
Classe 32

Projeções e exibições de filmes ciaetna-
tográficos em circuitos de cinemas lo-
cais, inter-municioais e inter-estadua1s

Termo n. 9 521.390, de 20-12-61
Antonio Jacinto Sampaio Filho

Rio de Janeiro

INDÚSTRIA BRASILEIRA.)

Classe 42
Aguardente

Termo n.9 521.391, de 20-12-61
,Damasceno 5 Cia. Ltda.

Rio de Janeiro

e Dam sce o»
• Narr3 •,-4s ' kto 10 IN

inaustro Israsneira

Classe 46
Veias, fósforos, sabão comum, de eixo
e detergentes. Amido, anil e prepara-
ções para a javandaria . Artigos e pre-

oaracões /vara conservar e polir

Classe 3

iliCANETA CENTRAI1
1 f/CA - NST I TUTO DE kW IC 1NA

Kgm CINEWAT'ÓGRÁF

Classe 41
Café em .grão, torrado e moído

Termo n.9 521:372, de 20-12-61
Crispim da • Costa Pinto

Guanabara

, Classe 42
Aguardente de cana

Termo n.9 521.386., de 20-12-51
• juintino Chaves .Neto

Ceará

caçé Chaves
- • Classe 41

Café torrado, moído e -.em grão

Tétano n.° 521.387, de 20-12-61
Antonio Pereira de Figueiredo

. Ceará

Calí Padre (Acero,

Classe 41
Café torrado, moído e em grão

' Termo n.' 521.39, da .20-12-61
Eduardo Jorge Farah

Guanabara

FESTIVAL INFANTIL lie

éSTABO GA GUANABARA

Classe 33
Insígnia comercial

Classes: 17 e 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 521.379, de 20-12-61
Comercial "Santa Fé" Ltda

São Paulo

SANTA FÉ

INDUSTRIA BRASILEIRA
Classe 41

Azeite, azeitonas, .aveia,açúcar; arroz;
batata; banha, café, ch; carnáes ,e seus
derivados, farinhas alimentícias; feijão,
frutas frescas, secas e em compotas,
leite; manteiga; peixes frescos; secos,
salgados e em . conservas, massas ali-
mentícias, massas de tomate, óleos ao-

„ me.stivels, queijos e vinagre

Termos ns. 521.374 e 521.375, de
20-12-61

Panambra S. A. Importadora e Expor-
tadora Pan-Americana Brasileira

Guanabara -



tOGER

• I lMo. ORAS.,

1
	 Térmo n.° 521.412, de 21-12-61- ,
CITEL — Construções e Instalai-0es

Técnicas de Eletricidade Ltd
• 'São Paulo

Classes: 35 c 39
Artigos das classes

AÇÃO;
POPULAR (

--	 Classe 43
Refrigerantes e bebidas em Jw.,11

Térirto n.° 521.406, de 21-12-61
Adelino dos Santos

Minas Gerais:

• -
Classe 45	 -

Refrigerantes e bebidas em ger..

Classe 50
Impressos cat geral, faturas, duplicatas, .
cheques, cartões comerciais, cartões cit
visita, papéis dc correspondência, cave.
lopes, folhinhas, recibos e notas fiscais ,

Termo a.° 521.413, de 21-12-61
CITEL — Construções e 'Insta!ações

Técnicas de Eletricidade Ltda,
São Paulo

Classe 16
Artigos da classe

•

Segunda.feira 12
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Termo- n.°' 521:392, de '20-12-61 - 	 -•..T -imã n.9. 52-1 :398 de 21-12-51
M. Klein er Irmão Ltda.	 nteor' — Consultores Técnicos, Au.•

.Termo n:'~521.404, de 21-12-61
• Adelino dos Santos

)54,4as Gerais

Fevereiro .dè -1962 

¡-Tênzno n.° 521.407, de 21-12-5V'
• Afonso do Rego Flores

Minas Gerais'Guanabara

41

Classes: 11, 23,- 24, 30, „14-e 37
Comércio de abotoaduras e pregadores
de gravatas de metal comum, tecidos
ern geral, braçadeiras paar cortinas,
guarda-chuvas, Siapetes, linóleos, rotip-a-

de cana e mesa e toalhas. de uso
pessoal , '	 •	 •

a. 521.393. de 20-12-61	 •
Armando Wriedt

Gua:rabara

Classe 33
Aca.cleraia de Vu-su c ¡dá

Termo n.° 521.394. de 21-12-61
Cooperativa Mista de Construção da

(-Asa Própria Ltda,
Minas Gerais

Classes: 16 e 33
Titulo

Termo a." 521.395, de 21-12-61
Sociedade EJ:itora 4ção Popular Ltda.

Mirras .Gitais

Ttulo

•Termo a." 521.396, de 21-12.61
Eitriw Araujo	 .
N/Vri ,s Gorais

,DEPORITO
tondom Patólo

	Tiaio d	 Estabele,-.-311:1,.)

'Terme a:' 5 9 1 197, de 21-1".(.61
Errio Ciaquetti

C:rais

C tF
MANn!)• •	 n.	 •

C i as:e 41
Café •

Termo n.° 521,399, de 21-12-61.
Acácio, Silvino 6 Cia. Ltda.

Minas Gerais .. •

Classe -42
Ag.ardente de cana, biter, conhaque,

vermute, aniz e vinhos

Termo n.° 521.400. de 21-12-61
Vera Ribeiro Menezes

Es'pirito 'Santo

PRESENTE.

In Brasileira

MEN
o

Classe 41
Café em grão, torrado, inerido . e solável

- , Termo n. 9 521.401, de 2142-61
Acácio, Silvino i Cia. Ltda.

-	 Minas Gerais

àã	 1	 C
Ind. Ereisi1.1

Classe- 42
Aguardente de cana, biter, cob./Jr.-x:4;e.

aniz e vinhas

Térrno • n.° '521.402, cle..21-12.61'
• Laucielino Migue/

Espir.to Santo.
• •

FAZENDA VELHA

In d . Brasil.

Tirmu	 521-.403: de 21-12-61
'Adelino do.: Santos

Minas Gz.tis

Classe 4.3
Refriger. tes e hcbiç'as em geral

Classe 8
Instalações elétricas em imóveis, e
talaçÕes técnicas de eltricidade em geral

• Tertno n.° 521.415, de 21-12-61
CITEL — Construções e Instaaç ls

Técnicas de Eletricidade Ltda.
São .Paulo	 •

,Witores e Organizadores Sociedade Civil
"	 Minas Gerais

" CONTEOR")
CONSULTORES
TÊCNICOS f
AUDITORES E,
ORGANIZADORES
SOCIEDADE

Nome Comercial -

Classe 43	 '
Refrigerantes e bebidas em geral

* Termo n.9 521.405, de 21-2-61
„Adelino dos Sanbs

Minas Gerais

Tértnos as. 521.410 e 521.411, de
21-12-61

Cl TF.L	 Construçõ.s- e In ,salações
Técnicas de Eletricidade 1 IA..

São Rad()
Classe 42

Aguardenie de cana, toaba.que. vez-mu..,e 	 •
biter, uni:, e vinhos

'WEL -co1:-up6eb e
tia'cniccs

de eieti:-icidade

Classes:. 8 e 16
Titulo r Estabelecimento

Nome Cernercial

Termo n.' 521.414, de 21-12-01
CITEL — Construções e Instalações

Técnicas de Eletricidade Ltd t. 	 ,
São Paulo

Classe 16 -
Nlaterial exclusivamente para constru.
ção &adi:imo de prédios, como cimento, -
azulejos, ladrilhos, telhas. portas, lane- -.	 .

las' e efc.



;NDúSTRIA BRASILEIRA

JUVENIL'I,
114DúSTRIA -BRASILEIRA

Classe 40
Artigos da classe

.frènno n, 9 521 . 429, de 21-12-61
Indústrias e Comércio Luiz xy, S. A.

São Paulo

fpAnLNME
a.

jiNtiÚSTRIA BRASILEIRA \-
Classe 40

Artigos da classe

Termo n.° 521.430, de 21-12-61
Saipe	 Sociedade Anônima Indústria

ed Peças e Equipamentos
.	 São Paulo

Iam

P"
tina

itral z e an

'Classe 41
Biscoitos

Termo n.9 521.437,' de 21-12-61
Lapa Melhoramentos S. A.

São Paulo

tKELHOR A TOS
"	 S 114 f

Nome Comercial

570 Según-ck-feira 12 	 ,d9-151Á.Rid OFJOIngëári 1111' 'Fevereiro  1e ID62

Termo h.9 521.422, de 21-12-61I	 Termo n.o 521.428, de 21-12-61' 	 1	 Termo n. 9 521.436, de 21-12-61 '''
Indústrias e Comércio Luiz XV, S. A. Indústrias e Comércio Luiz XV. S. A, Domes Cenfiança S. A. Indústria 4

São Paulo

Temo n.9 521.416, de 2112-611 •
Indústrias e Comércio Luiz XV S. A.

São Paulo

CALAXY
INDÚSTRIA BRASILEIRA.

Classe 40
Artigos da classe

Termo n.9 521.417, de 21-12-61
Indústrias e Comércio Luiz XV S. A.

São Paulo

Class'!" 50•
Impresso sem geral: papéis de carta,
envelopes, duplicatas, faturas, notas fis-
cais, recibos,, folhinhas, tartões comer-

ciais e de visita e cheques

Termo n.° 521.418, de 21-12-61 .
Indústrias e Comércio Luiz XV S. A.

São Paulo

ESPACIAL
INDÚSTRIA BRASILEIRA I

Classe 40 - -
Artigos da classe

Termo n,9 521.419, de 21-12-61
Indústrias e Comércio Luiz XV S. A.

São Paulr

[IANc [L[p 1

-
-1 INDÚSTRIA BRASILEIRA.

Classe 40
Artigos da classe

Termo n.9 521.420, de 21-12-61
Indústrias e Comércio Luiz XV S. A:

São Paulo

PPELÚOJÕ
'INDUSTRIA BRASILEIR

4...lasse /o
-Artigos da classe

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 90
Artigos . da classe

INDÚSTRI A BRASILEIRA/ .

Classe 40
Artigos da classe

Termo n.9 521.423, de 21-12-61
Indústrias e Comércio Luiz XV S. A.

São Paulo

PREMER
INDÚSTRIA BRASILEIRA\

Classe It
Artigos da classe

Termo n.9 521.424, de 21-12-61
Indústrias e Comércio Luiz XV, S. A.

São Paulo

=t

r CgtÉ Ver jtACIIi

coI
tivaP°Frn: I

Classes: 21 e 40
Frase de propaganda

Termo n.9 521.425, de 21-12-61
Indústrias e Comércio Luiz XV, S. A.

São Raul°

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 40
Artigos da classe

Termo n.9 521.426, de 21-12-61
Indústrias e Comércio Luiz XV. S. A.

São Paulo

BOLIVIA

INDÚSTRIA BRASILEIRA'

• Classe 40
Artigos da classe

Termo n.° 521.427, de 21-12-61
Indústrias e Comércio Luiz XV S. A.

MAGESTIG
" • INDúSTRIA BRASILEIRA

Classe 40
Art:gos da classe

,,+bra N H -.0 A \
;ndui3taa Brasileira

• Classe 21
Para distinguir: Sapatas paar freios
para todo e qualquer veículos, sapatas

de lonas; fero e borracha

Termo n.9 521.431, de 21-12-61
"jalazer" Importadora e Exportadora

Ltda.
São Paulo

ALAZE
—
Classe 5

Para *distinguir: Prata, platina e ouro

Termo n.° 521,432, de 21-12-61
Peruibe — Administração e Imóveis

Ltda.
São Paulo

E R. U I B-E1

Classe 16
Artigos da classe

Termo a.° 521.433, de 21-12-61
Centro Hospitalar do A. B. C. D.

S. C.
São Paulo '

Classes: 10 e 33
Para distinguir: Serviços hospitalares
e clinica médica, instrumentos, apare-
lhos, máquinas paar a cirurgia, medici-
na, ferramentas para êsses fins, gazes,

espaardrapos, algodão hidrofilo

Termo n.° 521.438, de 21-12-61
Lapa Melhoramentos S. A.

São Paulo
LAPA

Ind. Brasileirti

Classe 50
Artigos não incluídos em outras classes,
a saber: agendas, etiquetas, prospectos
comerciais, rótulos e impressos comerÀ:
ciais em geral, usados nas atividades da
requerente que se dedica aos negócios de
incorporações de imóveis, promoção de
loteamentos, administração de bens, com-
pra e vendas de imóveis, indústria e

comércio de materiais de construção

Termo n.° 521.439, de 21-12-61
Instituto de Beleza Edith Ltda.

Paraná .

INSTITUTp
de Beleza

ÉnITH LTDA.

Nome Comercial
é	

Termo n.° 521.440, de 21-12-61
Auto Peças Nova Londrina Ltda.

Paraná

AUTO PEÇAS
Nova Londrina

LTDA.
Nome Comercial

'Termo n.°.521.441, de 21-12-61
Mareio José Flores de Mello

• Paraná

Atacados

Classes: 36 e 48
Titulo de Estabelecimento

To n.9 521,421, de 21-12-61
indústrias e Comércio Luiz XV S. •	 São Paulo

São Paulo

FUTUPAMA

São Paulo Comércio
São Paulo
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Termo n." 521.443, de 21-12-61
Antonio Pereira Marfins	 Irmão

Guanabara

• 0.•

SLIM"_ Lovand-e-ii,1

ANTONIO PEREIRA MARTINS & IRMÃO
**-4

R. Machado Cociho, 22— Ta, 32.5600

Classes: 1, 33, 34, 36, 37 e 46
Título de Estabekchnento

Teimo M9 521.444, de 21-12-61
lamartin .— Comércio. Indústria e Im-

portação Ltda.
São Paulo

SkISACUM
D. BRASILEIRA'

Classe 1
Produto químico paar uso por mani-

emes e pedicuras

Tisno n.° 521.445, de 21-12-61
Julio S. Hiura

. São Paulo

•

'ATOMIZOR
1.3RiMILJERA -
Classe 8

Aparelhos elétrico com fins terapeutteos

Termo n.° 521.447. de 21-12-61
Antonio Fernandes Pereira Marques

São Paulo

GAZETA DE J-JORTUGAL

Classe 32
Jornal semanário

Termo n." 521.448, de 21-12-61
Auto Pôsto Sena Madureira Ltda.

São Paulo

SEVA KADTJRZIAA

Industrla 73rasileira1.	 ..._	 .
E:lasse 47

Artigcs da classe

Termo ii.° 521.449, de 21-12-61
Elétrica -Alvorada Ltda.

São Paulo

A LV ORADA
indçastr:'-o 12riseileira

Classe 6
Artigos da clas.se

nnn•••n4

'Termo m° 521.450, de 21-12-61
Pesquisas cle Op nião e- Mecanização

Ltda.

.Pesquisas de Opinião

e Mecanização Ltda..
Nome,

'Ferr.a 1-.9 521,451, do 21.12-61
laud F. N4archesi

Tn1;nas Gerais

g

•INDUSTitiA

Classe 48.
Artino' da c'asse

Termo n•° 521.452, de 21-12-61
Outboard Marine Corporation
Estados Unidos da América

Classe 6
Motores marítimos; motores de pema;
motores de centro; motores de pôpa e
centro combinados; controles para estes

motores

Termo n.° 521.463, de 21-12-61
Pinheiros Auto Importadora Ltda.

São Paula

P_INHEIROS
•	 ,

Classe 21
Comércio de veículos, peç-a--s e acessórios

• para veículos

Tismo n.° 521.464, de 21-12-61
Pinheiros Auto Importadora Ltda.

São Paulo
•

13INFIEIROS AUTO
INPORTADORA LTDA.

Nome Comercial

Terra° n.9 521.465, de 21-12-61
Indumet Indústria Metalúrgica Ltda.

São Paulo

1 N UMET •,
Inclustria Brasiléira.

Classe 6
Aparelhos e máquinas transportazioras

•—•

Termo n.9 521 .467, de 21-12-61
Mole:Richardson Co.

Estados Unidos da América

Classe 8
Equipamento e -acessórios de iluminação
elétrica paar cinematografia; tomadas de
corrente para televisão e fotografia sim-
pels para a realização de ligações elé-
tricas; fios e cabos; instalações de
fôrça móveis; transformadores; quadros
de distribuição e cartões e fichas de
ccruutação para contrôle à distância;
geradores; 'suportes difusores; fundações
de pedestal paar sustentaçr.o de equi-

pamento de iluminação

Termo n•° 521.468, de 21-12-61
Mole-Ricbardson Co.	 •

Estados Unidos da América

M o cE;
Ciasse 8

Equipamento e acessórios de Iluminação
elétrica paar cinematografia, tomadas de

corrente para televisão. e fotografia sim-
pels para a realização cie ligações elé-
tricas; fios e cabos; 'iustalações de
fôrça móveis; transformadores; quadros
de distribuição e, cartões e fichas de
comutação para contrôle à distância;
geradores; suportas difusores; fundações
de pedestaL paar sustentação de equi-

panento de iluminação

Termo n. 9 521.469, de 21-12-61
Mole-Richardson Co.

-	 Estados Unidos da Arnérloa

Classe 8
Equipamento e acessórios de iluminação
elétrica paar cinematografia. tomadas de
corrente para televisão c fotografia sig n-
pels para a realização de ligações elé-
tricas; fins e cabos; instalações de
fôrça móveis; transformadóres; .quadros
de distribuição e cartões e fichas de,
comutação para contrple à distância:
geradores; suportes difusores; fundações
de pedestal paar sustentação dc equi-

pamento de iluminação

"Terno n.° 521.473, de 21-12-61
Laboratórois Branova 5. A.

São Paulo

13RANOVA
Classe 1

Substâncias e preparações químicas usa-
das nas indústrias, na fotografia e nas
análises químicas. Substâncias e pre-
paarções químicas anti-corrosivas e anti-

oxidantes

Termo n.9 521.474, de 21-12-61
Laboratórois Servier S. A.

São Paulo

SER VIER
• Casse 3

Substância químicas, produtos e pre-
parados paar serem usados na medicina

ou na farmácia •

.Termo n.‘' 521.476, de 21.12-61
OIÇAL — Organização Imobiliária

Construtora Administradora Ltda-
Guanabara

Classe 16
• Artigos da classa

Termo	 521.477, de 21-12-61
Wenceslau Escobar de Azambuja

Guanabara

LA VAIYBEM-
IndústriaBr6asileira

Classe 4 
Sabão comum, em barras, em tabletes,

- em pó, em escamas

Tê11130 n.9 521.478. de 21-12-61
Sociedade Brasileira de Serviços Téc-

nicos e Econômicos Ltda. Brastec
Guanabara

Classe 33
Insígnia

Termo n.°' 521.479. de 21-12-61
Rádio Relógio Federal Ltda.

Guanabara

Re„dio. Ràto Fecieial
Classe 32	 •

Titulo

Termo n. 9 521.480. de 21-12-61 .
Artefatos de 'Couros Abl-Rihan Ltda.

Gaárm.b..-ira

tOJAS-,TIO SAUIM

• Classes: 13, 29, 35 e 49
Titulo

Termo n.° 521.181, de 21-12-61
Recauchutadora Imigrante Lida,

Rio Grande do Sul

Recauchütadorà
-Imigrante Ltda.:

Nome Comercial

Termo n. 9 521.492. de 21-12-61
Recauchutadora Imigrante Ltda.

Rio Grande do Sul

Indústria Brasileira

Classe 39
Câmaras de ar e pneumáticos piar

vezcuols. novos ou refoonadoroa
	 4

Termo n.° 521.483, de 21-12-61
Café Único Indústria e Comércio Ltda.

Pará

"CAn 	 .
Z./asse 41

Café

Termo n.° 521.484, de 21-12-61
Indalecio de Souza Dias

Guanabara

Classe 32
Jornal, revistas, boletins .e publicaçõea,
programas radiofônicos, programas test.

trais e programas de televisão

Termo a.° 521.485, til 21-12-61
J. R. Felicita

Maranhão.

Termo n. 9 521.466, de 21-12-61
Agostinho Landy &' Filho Ltda,

São Paulo

-	 -
MARMORARIA EANTA CRUZ

Classes: 4 c16
Artigos das classes

.	 Casse 41
Café em grão, em pó; empacotado,

modo e torrado



idnia; , coparias; para , camas, colcJiala
fronhas; guardanapos. guarnições para
chá e juntar; • lençóis; panos para mesa,
panos de prato. panos da copa, panos

1 de algodão. para Ituipeza de móveis;
toalhas paar. rosto, banho: mãos , e para
bebês,. toalhas para altar e para mesa

Têrino n.9 521.493. de 21-12-61
Indústria e Conr4rélo Dunorie s. À.

- Guanabara

(17,2nrovuliza
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Termo •:iie;'" 521.486, de 21-12-61
Pedro Duarte Brandão -

Maranhão

C:as:-.e a
Caie era grão. cn p. einpacotad .) insodo

ror: ado

Termo m9, 521.'187, de 21-12-hl
Vir;atj de Souza Ramos

,Maranhão

Classe 41
Café em grão. em pó. ectipacotaoo.

moído e torrado

• 'Termo n." S21.4811 4e 21-12-ti 1
Alcides G. Oliveira

Maranhão

. ala,se 4i
Café MI jião, eia pó. empacai:aça),

moído e torrado

Ter mo o." 521.489, de 21-12-61
D. B. Martins

Maranhão

Classe 41
Cafe em grão, em pó. empacotado.

moído c torrado

Termo n." 521.490. de 21-12-61
Indústria e Comércio Dunorte S . A.

- Guanabara

elt40342‘,4
Indústria Brasileira.

Classe 46'
Sabão em geral

nono -e.' 521.'191. de 21-124'
Indústria e Coméráo Dunorte S. A.

Guanabara

'Indústria

Classe 46
Sabão em geral

22
Indústria lurasJicirza

Classe 46
Sabão ern ger31

Indústria Brasileira
Classe 46

Sabão (ui gral

Térrno ri." 521.496, de 21-12-61
Ary Maçado Franco

Guanabara

V E )F`‘
Classe 11

Dispositivo destinado a calafetagem da
fresta existente * entre a porta e O chão

Termo n." 521.505. de 21-12-61
Macinco • — Móvei tigrAseu daz
Macinco — Móveis Arquitetura Cupeilo

Ind. e Com. Ltda.
Rio de Janeiro

ÁlACWCO - Móveis

.Arquitetura Cupello

Indústria e Comércio Ltda.

Nome Comercial

-Mina fls. 521.497 a 521.499. de
21-12-61

Lanifício Sulriograndensc S. A
Rio Grande do Sul •

Kcirrigafis
inaustria Brasileira

Classe 32,	 .
Albuns. jornais, publicações em geral.
programas radiofônicos, programas te-
levisionados. peças teatrais e cinema-

-	 tográficas; revistas

Classe 12
Argolas, agulhas de metal para crochê
para tricô, Máquinas de costura e para
bordar; alfinetes de metal; botões para
roupa; canatilhos. colchetes. dedais, 1i-
i.`ier.3, techos corrediços; grifas para co--,  - feitas deavestidos e presilhas

Classe 37
Roupas brancas paar ' cama e mesa, a
lhados para mesas: cobertores para

. sabei' Acolchoados para cama, - atoa-

-Têitnos os. 521.501 a 521.504. de
21-12-61

Lan.fiCio Sulriograndanse • S. A.
Rio Grande do Sul.

"brasrièita!
. Ciassé 37

Roupas brancas paar cama e mesa, a
saber: Acolchoados para cama, atoa-•
lhaclos para mesas: •coberfcires para
carha, cobertas para , camas,' colchas;
fronhas; guardanapos. guarnições para
eliá • e jantar; lençóis; panos para mesa,
panos de prato, panos de copa, panos
de algodão, para Imipeza de móveis;
toalhas paar rosto, banho, mãos c para
bebês. toalhas para altar e para Mesa.-

Classe . 32
Albuns. jornais, publicações can „geral,
programas radiofónicos, programas te-
levisionados: peças teatrais e cinema-

tográficas; revistas

Classe 12
Argolas. agulhas de metal Para croché.
para tricô, máquinas 'de costura • c para
bordar; alfaiates de metal; botões para
roupa; canatilhos, colchetes, dedais-. fi-
velas, fechos corrediços:, grifas para en-

jeites -de vestidos e presilhas

Classe 34
Capachos, cortinados. cortinas automá-
ticas, cortinados; encerados; linóleos;
mosquiteiros, oleados; panos para assoa-
lhos e paredes. 'passadeiras; sanefas;
tapetes, tapetes de peles, de madeira,

de esteira. coada c cortiça	 .

Têm() n." 521.506, de 21-12-61 •
Macinco — Móveis Arquitetura Cupello

Ind. e Com. Ltda.
Rio de Janeiro

MACINCO
Classes: 33 e 40

Móveis eni geral; arquitetura; decora-
ção; engenharia e instalações .

Termos ns. 521.508 a 521.510, de
21-12-61

Thomas Othon Leonardos
Guanabara

C.lassa	 .
Perfumaria, cosméticos, dentifrícios, sa-
bonetes e preparados para o cabelo.
Artigos de toucador e escõvas para os;

centesa unhas, cabelo e roupa

Classe 43
Reft cacos e águas naturais e artificiais.
usadas como bebidas, não incluídas' na- classe 3

Ti. lino na' 521.511 ,de 21-12-61
Ney • Fernandes
Distrito Federal

. •
Classe 33

Para distinguir o seu estabelecimento
de representações e ser usado em car
tas. cartões de visita e comercial, du-

plicatas. envelopes, faturas e im-
pressos	 •

Termo n. 9 521.512, de 21-12-61.
Antonio Manoel Victorino Piano

Guanabara

CASA PIANO
Classe 33

Para assinalar urna empresa de turis-
mo em tôdas as suas modalidades:, com
venda de passagens e câmbio, :com sede
nesta cidade do Rio de Janeiro e filiais

_ em várias Cidades, do Brasil

Tértuo n." 521.513. de 21-12-61
Editora Brasileira de Livros e Revistas

• "Edibrás" Ltda.
Guanabara

INTERPO1

Classe 32
Livros _— Revistas — Albunt e Publi

cações em geral

Teimo n. 9 521.514, de 21-12-61
Francisco Calvalcanti de Oliveira

Rio de Janeiro

FABRICADENCES

Classe 41
Balas e- doces em geral

Têrino • n. 9 521.515, de 22-12-61
Afonso de Martino

Cuan,bara

festival cia Canção Italian>

Classe 32
Programas de rádio e televiaaa

Termo n." 521.516, de 22-12-61
Afonso cia Martino

Guanabara

a
Teanci n.'" 521.492. de 21-12-6r

Indústria e Comércio Dunorte S. A.
Guanabara

Têrmo ri.' 521.195. de 2 412-61 •
	 , Indústria e Comércio amo ite S. A.

Guanabara •

Termo ta" 521..494. de 21-12-61
Indústria e Comércio Duaorte S.

Guanabara
oaairmia

:a dvc
•

Inctria Prasileira
Classe 46

Sabão em g?ral

• Inri -t .• ^' 	 •

.	 Classe 46
Sabão em geral

•1(5,	 brO t;tr

Classe
Bebidas alcuólicas e

incluirias na

42
fermentaads,
classe 3

não 11

-

•Sob o Céu-da Rába
Classe 32

Programas 'de rádio e televisão



•	 •	 ,

Segunda-feira 121 01ÁRIO OFICIAL: (Seção 111)

Á' •	 .	 !.•	 .

.^	 •	 !-:t	 •••

Fevereirol de 19 -62 573
Wullsral!nn•n•••n••n

Termo zi.9 521.541, de 22-12-61
"B:ssig", COmsrciá de Lubrificantes

Ltda.
São Paulo

,BISSIG
Classe 47

• Artigos da classe .

Termo n.9 522.542, s'e 22-12-61
Luiz Adalberto Faggion

São Paulo

• . E TEIM -,D 5'
Industria Brasileira

Classe 2
Artigos da classe.

restival de Melodias-
Classe 32

Programas de rádio e televisão

Termo n.° 521.520, de 22-12-61
Estabelecimentos Moro, S. A.

Espanha

p o s
Classe 41	 s.

Azeite

Classe 9
Artigos da . classe.

.1••nnn•n 	

Termo n.° 521.553, de 22-12-61
Silvio Salgado

São Paulo

1.ANDZÏ¡
- Classe 48 -

Artigos da classe

Termo n.° 521.554, de 22-12-61'
Indústria de Bebidas Milan; Ltda.

São Paulo
• JOLLY.TrULI:

Industr .'	 -,11eirá
Classe 42

Artigos da classe

Termos ns. 521.555 c 521.556, de
,22-12-61

José Andreolli Neto
São Paulo

Indústria Brasileira;

Termo n.9 521.517, de 22-12-61
Afonso de Martino

Guanabara

Itàlía Eterna,
Classe 32

P:ogramas dc . rádio e televisão

Tánno n.9 521.518. de 22-12-61
Afonso de Martino

Guanabara

Ao Redor do Mundo
Classe 32

Programas de rádio e televisão

Termo n.° 521.519, de 22-12-61
Afonso de Martino

Guanabara

Termo n.° 521.525, 'de 22-12-61
Afonso Gilberto Araújo

Ceará
1~111n1	

4TABOLBININHO

AFONSO GILBERTO ARAÚJO; -

	ACARAI:	 Jeará

Classe 41
Café torrado e moldo

Termo n.° 521.526, de 22-12-61
Companhia Importadora de Peças Para

Automóveis
o Paulo

MO T

Tern/ on.° 521.538, de 22-12-61
Indústria de Calçados Dacle S. A.

São Paulo

oalsrobeitéiiastIACLÉ
0.'.!0!**'

4àÃjg	 "
• ,

Classe .36
Calçados em geral

'rermo n.° 521.539, 'de 22-12-61
Rodolpho Bradaschia

São Paulo'

SUPER TRAVE 4	 A.
Industrie, Brasileira

Classe 8
Artigos da classe

Termos t, 521.547 a 521.550, de
22-12-61

Casas Pirani S. A. Comércio e
Importação
São Paulo

PIRA I
Classe 41
Classe 42
Classe 50
Classe 43

Artigos da classe
	 naari~~

Termo n. 9 521.,551, de 22-12-61
Ajam-Crem. Cosméticos e Serviços

Técnicos Ltda,
São Paulo

AJAM-CREM
Industria Brasileira

Classe 48
Artigos da classe

Termo n.° 521.552, de22-12-61
Tranquill o Giannini S. A.	 Indústria

de Instrumentos de Cordas
São Paulo

. Classe 8
Para distinguir: Instalações elétricas e
rrtigos elétricos e aparelhos. eletrônicos
pa arwiculos; Acumuladores, antenas,
baterias, bobinas, businas, chaves ele-

'tricas, chaves automáticas. comutadores,
chassis. chicotes paar autotué.vesi, dína-
mos, condensadores, faróis, faroletes.
filtrospa ra motores, fios para eletrici-
dade e ficai terra, holofotes para auto-
móveis, interruptores. isoladores, - limpa.,
fores de para-brisas, luzes trazeiras para
veículos, lâmpadas, lanternas, pilhas
secas, pa:néis de carros, rádios. selais,
refletores. sinaleiros, sereias, soguetes;
tomaads, transformadores. terminais para

baterias, vãivulas,'velas para filtros

Termo a.° 521.521, de 22-12-61
Cia. Santa Helena de Participações e

Empreendimentos
São Paulo

Cia. Santa Helena;

de PârticipaçÕes -

e Empreendimentos
.	 Nome Cunercial

Termo n.° 521.522, de 22-12-61
Théo de Castio Drumniond

Guanabara

Têrmo n." 521.527, de 22-12-61
Bar e Lanches "1.329" Ltda.

São Paulo

I329
Classe 41

Para distinguir: Lanches, refeMs, fri-
turas e salgados: Croquetes. churrascos,
cochinhas, carnes. empadas, ctneletes,
pastéis, pizzas; salsichas, sanduiches

•doces	 •

Termos os, 521 -.528 a 521.532, de
's 22-P-61

Simca do Brasi 1— Sociedade Anónima
Industrial de Motores, Csirninhões e

Automóveis
Minas Gerais

RALLYE
Industria Brasileira

Classe 7
Classe 6
Classe 8
Classe 21
Classe 11

Art , gos da class;

Têrcnos as. 521.533 a 521.537, de
22-12-61 .

Simca do Brasi 1— Sociedade Anónima
Industrial de Motores, Caminhões e

Automóveis
Minas Gerais

• RALLYE ESPECIAL..
,industria Brasile rret

Classe
Classe 8
Classe 6
Classe 21
Classe 11

Artigos da classe

Termo n.9 521.543, de 22-12-61
Imoblária e Incorparadora jissira

São Paulo

E1ÁFI CIO NEWTON 
,1

PRADO-
Saci .Caulo-Capi tal.

Classe 33
.Artigos da classe

Termo 'a.° 521.544. de 22-12-61
-''Discalbrás" Distribuidora Brasileira de

Calçados Ltda.
São Paulo •

.11YR A.FLI.X
•

Classe 36	 -
.Artitos da 'classe

Termo 11. 9 521,545. de 22-12-61
"Discalbras" Distribuidora Bras usira de

Calçados Ltdp.
São Paulo

M-YRA3EL
• . Classe 36

Artigos da classe

Termo n.9 521.546. de 22-12-61
tmobiliára ie Incorporadora Jiss t;a Ltda.

São Paulo

(

tt;	 'ttumio:pihriotret~istimos

Classe '32
Livros, revistas e :jornais

Termo n.° 521.523, de • 22.-12-61
N: Araujo 6 Cia. Ltda.

São Paulo -

OURA
. Np ... 1. L C. eakeK° 545

..,	 A.M. "o 4 I'. ab II • 451
I

	

	 N. AMAM it CIA. mut
-ss,iscs,..sh..mbsomos,

TAURATÈ
¡....	 ata. ft tio mu,

Rtraisca
5E14 44;004

Classe 43
Refrigerante Nome Civil Classe 28

Artigos da classe

Cias..., 42
Classe 43

Artigos,-da. classe

Termo 11, 9 52L557; te 22-12-61
Dura-Bac. Inc.

Estados Unidos -da América
DuRA Ac

-
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Termo n.° 521.558, de 22-12-61
The LUnkenheitner Company

•tv., Estados	 da °América

' Termo n.° 521.568. de 22-12-61 ' 	 Termo n. 9 521.574. de 22-12-61 .

	

Alfredo Attié e José Benedito Silveira 	 . Antonio Paulino Filho
- Peixoto	 -.	 ,	 Paraíba
São•Paulo

.	 : 1 O SERV tDOR NUNIC IPAL , 	 onngratBR-IN ALI.. O Y.-
Classe 41

Café torardo e modo e empacotado

indústria Bra.sileirr,

0aeLexa04 gruuiáma

Termo nó 521.579, de 26-12-61
Fiscobras,. Contabilidade e Assuntos

Fiscais Limitad->

FISCOBRAS
cutfrABILIDADS

ASSIMOS
'ISCA!P

Classes: 33	 50
Artigos na classe

Termo	 521.580, de 26-12-61
Fiscobras, Contabilidade e Assuntos

Fiscais Limitada
São Paulo

DeMer )itaiçÃia

2,Lattie

Termo n9 52/ .581, de 26-12-61
Fiscobras. Contabilidade e Assuntos

Fiscais Limitada
São Paulo

Termo n.9 521.576. de 22-12-61:
Rossine Camargo Cuarnieri

São Paulo

Termo a°
Fa-Si

PISCOBRAS
•3;/-a

Classe 50	 -
Artigos na classe •

Termo n' 521.582, de 26-12-61
P. Morra	 Irmãos Limitada

São Paulo'

QUE E •
Ind. Brasileira

Classe 36
Artigos na classe

Rossine Camargo . Guarnkri
São Paulo

InZIggsileira
Classe 36

Artigos mi classe

PI.SCOBRAS-
CONTABILIDADE .•

itSSUWPOS
FiscAls 1.1111ã

Nome Comercial

521.578. de 26-12-61
Modas Limitada
São-Paulo

Classe 32

Classe 32
Jornais, revistas e publicações em geral.
Albuns. Programas radiofônicos. Peças

teatrais e cinematográficas

s Termo n. 9 521.577, de 22-12-61

1

• -Classe 11
Artigos da classe - 	 •

Termo n.9 -521.559, de 22-12-61
The Lunkenheirner Cotnpany
Estados UnidoS da - América

KING-CLIP
kiasse II
Válvulas

Termon. 9 521.560, de 22-12-61
The. Lunkenheitner Company

' Estados Unidos da América

FERRENEWO
Classe li

Artigos da classe

Termo n.9 521.561. de 22-12-61
The Lunkenheimer Company
Estados Unido., da América

C SUL
Classe .11

Válvulas de retenção e descarga

Termo n.9 521.562, de 22-12-61
The Lunkenheimer Company
'Estados Unidõs da Ami-ica._

D
Cla-sst 11

Artigos da classe

Termo n.° 521.563, de 22-12-61 .
,The Lunkenheimer C.Aupany -
Estados Unidos da América

STEMALLOY
Classe 11

ekrtlos da classe

Termo n.9 521.564, de 22-12-61
' The Lunkenheimer Cxn,aany

Estados Unidos da America

{N E II ME
/me t1•14 In	 •

Classe 11
. Artigos da cia.sse

Termo n.° 521.565, de 22-12-61
_The. Lunkenheimer Curapany . •

Estados Unidos da América

Classe
Artigos da c!asse

Termos lis. 521.566 e 521.567, de
22- 12-6 1

Luiz Pessi
Santa Catarina

COITECCOES

NDUSTR I A BRASILE IRA

I CIaSse 36	 _ •	 •
Classe 37

Adictos da clame

Indústria Brasileira

Classe 6
Artigos da classe

Termo n.° 521.570, cle 22-12-61
1;avage American Bar Ltda.

.São Paulo

SAVAGE AlsIBRICAN BAR LIDA

Nome Lunerciat .

Termo n. 5 521. 571, de . 22-12-61
Dr, Modesto Farina	 .

São Paulo

• 1
VAXIM COLLZGIV IlralVIAClortAL

Z.X0 PAIJIÁ)

Classe 33
Um instituto de educação. para instru-

ção primária : ginasial e secundaria

Termo n. 9 521.572, de 22-12.61
Pavimentadora Piscocret Ltda.

São Paulo

Classe 16
Para distinguir artefatos de cimento a
saber: lajes, blocos para pavimentação

• - e tijolos perfurados

Termo n. 9 521.573, de 22-12-61
Antonio - Paulino Silho

Paraíba.

COLORAI,
P P - Pimenta e Pimentão

onclOstria Brasileira

Classe 41
Colorau,usad o em alimentos

Termo n." 521.575. de 22-12-61
Vasco da Rocha Leão

São Paulo

3ANASP/

lnaustriz Brasilelra
VASCO DA ROCHA LEIO
OSASCO - Sio Paulo

Classe 3
Substâncias quimicas e . outros prepa-
rados para serem usados na medicina
e na farmácia. Vacinas e bioculturas
para serem usadas na medicina e . na

farmácia .

Térmo n° 521.583, de 2d-12.61
P	 ''- 	 Li;

tnitàcla
Sá° P..ela

131.1?--51:11

Classe 41
Artig ,‘: na classe

Termo nó 521.584, de 26-12-61
Depósito de Bebidas Heliopolis Ltda.-

-	 ' 'São Paulo

HELIOPOLIS
IND. ¡MAMEM!

••••nn•••••••••,•vreneue

Classe 42
Artigos na classe

—	
Termo n" 521.585. de 26-12-61

Nidomar,_ Materiais Para Construções
Limitada .

São Paulo .
•

NIDOMAR
IND. BRAMEM

ina. „d/-anileira
Classe 46

Artigos na classe

' Termo n' 521.587, de 2612-61
Indástria e Comércio Cinco Limitada

São Paulo

CINCe
Ind. Brasileira

Classe 8 .
Artigos na classe

Termo n° 521 '588. de 26-12-61
Iruktstria e Comércio Cinto Limitada

São Paulo

kyr ovox
Ind.. Brasileira

Classe 8
Artigos na cfasse

Termo nó 521.589, de. 26-12-61 •
Avitex Reprseentações Tecidos S. A.

São Paulo

AVITEL
Ina.,Brasileira

Classe 23
Artigos na classe

Termo n9 521.590, de 26-12-61
Manoel Basques Lopes

São Paulo

B L
Ind. Brasilaira

Classe 41
Artigos na classe

Termo n9 521.591. de 26-12-61
Tibiriçã Comércio de Areia e , Pedi

'	 'Limitada.
São Pavio -
7'	

7
I	 •

;na,	 leira
Classe 4

Artigos na ciass;

•

%UM
dni.0141

Classe 32
Jorn'als, revistas e publicaçes em geral

• Termo n.9 521.569, de 22-12-61
Máquinas de Artefatos de Concreto,

., "Marcou" Ltda.
São Paulo

Jornais, revistas . e 'publicações em geral. 	 Classe. 16
Albuns. Programas radiofônicos. Peças 	 Artigos na classe

teatrais e cinematográficas •
Termo n" 521.586. de 26-12-61

Indústria de Sabão Futurista Limitadi
-	 São Paulo
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Termo n° 521.592, de 26-12-61
P.romac,io Proteção de Materiais Cm-

maeo Limitada
São Paulo

PROUCRQ
Braslieira

(lasse 1
Artigos na classe

Termo n° 521.593. de 26-12-61
Irmãos Gonçalvea & Oliveira Limitada

Brasília	 D. F.

OUSTRIA ORAS:LIMA

Classe 41
Artigos na classe

—
Termo nó 521.59'9. de 26-12-61

Irinãor, Gonçalves (5 Oliveira Limitada
Brasilia -- D. F.

TORREMÃO
E 1510.LGEg

'CÁng CANDOGO
Classe 41

Artigos na classe
n

Classes: 12—	 25	 26	 28-
29 — 45 — 43 — 49

• Artigos na classe

Termo n° 521.598, de 6-l2-61
Bencine & Pavinello Limitada

São Paulo

"íeía...1..)5A.Se

Classes: 8	 90
Artigos na classe

Termo nó 521.599, de 26-12-61
Transportadora Tamoio Limitada

São Paulo

TRANSPORTA.DORA -
TA.MOIO

Classe 33
Artigos ilã classe

TérmO n° 521 . 600, de 26-12-61
Fuzi Sadao
São Paulo

EMPRESA DE
PESCA

, SERRA DO MAR

Classe 41
Artigos na classe

Termo n° 521.601, de 26-12-61
Indústria, Comércio e Cultura de Ma-

deiras Sguario S. A.
São Paulo

."4DÚSTRiA ORASILEUA

Classe 28
Artigos na classe

Termo n° 521.602, de 26-12-61
Indústria, Comércio e Cultura de Ma-

deiras Sguario S. A.
São Paulo
Classe 38

Artigos na classe

Termo n° 521.603, de 26-12-61
Comissária de Despachos "jogirama"

Limitada
São Paulo

consumis DE
DESPACHOS
nJORRAMA "'RDA

Artigos na classe

Termo no 521 .604, de 26-12-61
•Construtora "Acord" Limitada

São Paulo

14,CORD
Indo Brasileira

Classe 16
Artigos na classe

Termo n° 521.605, de 26-12-61
• Barbosa & Barbosa

São Paulo

COMARCA DE
ind. Ugefleir-a

Classe 41
Artigos na classe

Termo ri• 521:608, de 26-12-4'1
Dombras, Utilidades Domésticas Ltda.

São Paulo

DOMOBRAS-UTILIDADES
DOMÉSTICAS LTDA.

Nome Comercial

Têrmo nó 521.609, de 26-12-61
Dombras, Utilidades Domésticas Leda.

São Paulo

DOMOBRAS -
Industria Brasileira

Classe 8
Artigos na classe

Termo n° 521.610, de 26-12-61
José Francisco Gomes

São Paulo

MANQUD
i4D. BRASILEIRA

Classe 41
Artigos na classe

Termo n° 521.611, de 26-12-61
"Do-li", Estaleiros Limitada

São Paulo

'
Ind. Brasileira

Classe 21
Artigos na classe

Termo n" 5Z1.612, de 26-12-61
'Do-li", Estaleiros Limitada

São Paulo
Classe 21

Artigos na classe

Termo nó 521.615, de 26-12-61
"Prooed" Publicidade Limitada

São Paulo

PROPED

Classe 32
• Artigos na classe

Termo n" 521.616, de 26-12-61
Papelaria Três -AAA" Limitada

São Pulo

Liasses: 17 —
Artigos na classe

Termo n° 521.617, de 26-12-61
Estev Escritório Técnico de Vendas Li-

/.	 mitada
.São Paulo

:.2gSTEV
Inet.

Classe 50
Artigos na classe

Termo n° 521.618, 'de 26-12-61
13,:tr, Café e Armazem Norte-Sul Ltda.

São Paulo

NORTE-5111,
Ind. Brasileira

Classe 50
Artigos na classe

Térmo n\521.619, de 26-12-61
Ari Sena
São Paulo

23EFORTE—A• 2
Ind. Brasileira,

Classe 2
Artiu.,s na classe

Termo nó 521.620, de 26-12-61
Cimenco Materiais de Construção lada

São Paulo
CI MENU)

Ind. Brasileira
Classe 50

Artigosda classe

Têrmo n° 521.621, de 26-12-61
Cim,enco Materiais de Construção Ltda.

São Paulo
Classe 16

Artigos na classe

Termo n° 521.622, da 26-12-61
Laercio Moacyr Marques

São Paulo

1RTNTER
Ind. Brasileira,

Classe 36
Artigos na classe

Termo n9 521.623, de 26-12-61
Rytifieu Yamamoto

São Paulo

Ind. Sranileira
Classe 36

Artigos na classe

Termo n° 521.624, de 26-12-61
José Gonçalves

São Paulo

URU REMI
Ind. iBrasileira.

Classe 32
Artigos na classe

Termo no 521.625, de 26-12-61
Lions Clube São Paulo, Vila Mariana

São Paulo

D URRO
...Ind. Brasileira

Classe 32
Artigos na classe

Termo n° 521.627, de 26-12-61
Shellmar, Comercial e Administradora

Limitada

SHELLMAR-COMERCIAL E;
ADMI NI STRADORA LTDA.,

São Paulo
Nome Comercial

Termo n° 521.628, de 26-12-61
Shellmar, Comercial e Administradora

Limitada 444'

São Paulo

tS H. E L ' io	 r!

Classe .50,
Artigos na classe

Termo n° 521.596. de 26-12-61
Pedro E. R. Ballarini

São Pzulo

PUSTICOS
LiBRA

Classes: 28 — 50
Artigos na classe

-n•n•nn•

Termo n° 521.597, de 26-12-61
'Ruy P. de Oliveira

São Paulo

Termo n° 521.595, de 26-12-61:
Joseph Samson Weiss

São Paulo •

EDITORA. E
TRADUT ORAr;

NAÇOSS
Classe 32

(	 Artigos na classe

Termo a' 521.606, de 26-12-61
Delio Xavier

São Paulo

IPARALEN.-
INDUSTRIAL
VECÀgCA -

Classes: 33	 11
Título

Termo n' 521.607, de 26-12-61
Reprodução Grá!ica Ribeiro Limitada

São Paulo

RIBEIRO
Inde,Draailet.Árd

Classe 50
Artigos na classe 1



SUL PRAIANA
IND. ERASILEIRA

• Classe 47
Artigos na classe

Termo n° 521.637, de 26-12-61
Italxim-Gedol InternatiOnal S.R .L.

- Itália

,Classe 47
Artigos na classe

• Termo . ri° 521.638: de 26-12-61
"Opofarm", Industrias Farmaceuticas

S. A.
São :Paulo

O POFAH
Ind, Brasileira

-	 Classe '3 •

- Artigos na classe

Termo a' 521.639, de 26-12-61
Casa Deise Utilidades Domésticas Ltda.

, São. Paulo

DEISE
ND. BRASILEIRA

Classe 8
Artigos na das-se

_
Termo rui. 521.641. de 26-12-61

• Alda Lo..ano Zizza	 -
São Paulo

- Ind.. R•n•ngileira.-
Classe 37

Artigos na classe

PEAkeet4

Classe 19
Classe 29
Classe 41
Classe 28
Classe 25
Classe •11

§ein mi7z.T.2i
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••
Termo a° 521.629, de 26-12-61

Comercial e :Melhoramentos Sul Praiana
LiMitada	 •

São Paulo

Classe 1616
Artigos, na classe

Termo n° 521.630, de 26-12-61
Editóra o Telespectador Limitada

São Paulo

VARIEDADES

Indústria Brasileira
Classe 32 .

Artigos na classe
-

Termo nõ 521.631. de-26-12-61
Editem-a o Telespecitodor Limitada

São Paulo

LUTO - LEGENDA

Indústria Brasile ira

Classe 32
Artigos na classe

-

Termo . ne 521.632, de 26-17.-61
Editóra o Telespectador Limitada

São Paulo

O	 SCTADOR

ind*Stria Brasileira

Classe 32
Artigos na classe

Termo n° 521.633, de 26-12-61
Italxim-Gcdo l Internationa l S.R

Itália

Classe 47 •
Artigos na classe

Termo ri , 521.634, de 2612-61
Italxim-Gedol International S.R .L.

Itália

Classe 47

Artigos na rlass.e

Tetnto n° 526.635, de -26-12-61
Italxim-Gedol International S .R .L.

Itália

Classe 47
Artigos na classe

Termo nõ 521.636, de 26-12-61
ltalxim-Gedol International S . R .L.

Itália

Termo 19 521.642, de 26-12-61 _
Agostinro Setti S. A.

Paraná.,

A PEHINCHA

_ DO MÊS

Classes: 11 —12-23-36—

l'rase de Propaganda

Termo n° 521.643, de 26-12-61
Afonso de Marino

São Paulo

Festival da Canção
Internacional

Classe 32
Artigos na classe

,Ternos ns. 521.644 a 521.693.

Classe ' 24.
Classe 23
Classe 22
Classe 20
Classe 21
Classe 5

Cl.,sse 27
Classe 30
Classe 29
Classe 28
Classe 26
Classe 32
Classe 31
Classe 34.

:Classe 33
Classe 36
Classe 35
Classe 38
Classe 39
Classe 41
Classe-37
Classe 42
Classe 40
Classe" 43
Classe 48
Class.). 47
Classe 46
Classe 41
Chisse- 45
.Classe 49
Classe • 25
Classe 50

• Classe :1
Artigos na classe

Termo n° 521.640, de 26-12-61
Bernardo Silvestin e Genny Silverstein

$ão Paulo

PÁLLL/r .1.411A DENTAL
Indo Brasileira

Classe 10
-Artigos. na classe

Tehnos as. 521.694 a- 521.743, de
• 26-12-61

C,omercial Pereira Barretto Ltda.
-	 São Paulo	 -

Classe 26
Classe
Classe 43
Classe
Classe 23
Classe 36

Class :c 35
Classe 20
Classe 34
Classe 32
Clase 21
Classe 42

'Classe 22
Classe 13
Classe 8-
Classe 9
Classe 9
Classe 31
Classe 50
Classe 45
'Classe 18
Classe 48
Classe 46
Classe 47
Classe 17
Classe 16
Ciasse 15
Classe 14 •
Classe 10
Classe :11
Classe 12
CI;12 6

7
5-

Classe 4
Cht ,se 3
Classe 2 •
Clas.e '1
Classe 40
Classe 37
Classe 38
Classe 39
Classe 49
Classe 30 -

'Artigos das classes

Termo ,n.° 521.743, de 26.12-61
Comercial . Pereira Barrette, lida.

.	 São Paulo
•

Classes: 1 a 50
Artigos nas classes

Termo n." 521.744. de 26-12-61
Comercial Pereira Barretto Ltda.

São Paulo

-1 , 3 .1 iri	 -1t)

•Nome Comercia;PREÇO . 1)0 NúMERO DE 1:10JE .: CR$ 2,00

26-12-61
Alceu Wanderley

São Paulo.

4C Wa n cl e r
_

Classe	 2
Classe	 3
Classe	 4
Classe	 7

-Classe	 14
Classe	 13
Classe	 11
Classe	 12
Class,	 15
Clasre

Clas

ClaSS;	 17
ClAsse	 19
Classe	 16

„ Classe	 18
Classe	 6

•


